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DIÁRIO OFFICIAL

Despacho conectivo

No despacho colectivo do ministerio hontern realizado sob a
presidencia do Sr. MArechal Hermes da ForiSaca., Presidente da
Republica, foram assigna,dos os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
'Vetando a resolução do dongresso Nacional, do 31 de dezembro

proximo findo, que fixa os vencimentos dos funecionarios dos Hos-
'pitam de S. Sebastião e Paula Candido e de fuoccionarlos de
Outros estabeleCimeatos.
— Expedindo os seguintes decretos:

N. 2.404, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
um anno de licença, com ordenado, para tratar do sua sande, onde
lhe convier, ao Dr. Antonio Monteiro Barbosa da Silva, inspector

,kanitario da Directoria Geral de Saude Publica.
- N. 2.405, que autoriza o Presidente da Republica a conceder

atO Dr. José Anastacio da Silva Guirnarãos,ocretario do Tribunal
,

de Appellação do Territorio do Acre, um armo de licença, com o
ordenado, para tratar de sua sande.

N. 8.513, que augmenta de 20 % os veacimentes dos pretoreS
e de 15 % os vencimen tos des escrivães criminaes o do Jury
District° Federal.

, N. 8.514, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
'o credito extraordinario de 7:749C(38, para pagamento do augrnento
de vencimentos concedido aos continues, correios e o ajudante da
porteira da Secretaria da Justiça e Negocios Interiores.

Nomeando:
O capitão Luiz da Costa Coimbra, Manoel Ignaeio Meireles o

João Baptista da Rocha respectivarneate para os togares de 1^, 2° o
3° supplentes do substituto do juiz federal no inunicipio de Jun
na secção de S. Paulo.

Luiz Barroso Moreira, Palro B mos° Meirelles e Adelino da
Cunha Alcanta,ra, resp:s etivainant ), para os logares de 1 0 , 2^ e Se
suppleates de substituto d)jui falsral no municipi3 do Para.curd,
na Exceção do Ceará.

Amorico da Silva Porto para o ligar de 2^ supplente do substi-
tuto do juiz federal no muuicipio de Quixeramobim, na seeçao
do Ceará.

O tenente coronel Nicoláu Ca Qsiano para o log,ar de 2° sup-
plente do substituto de juiz federal no municipio de Bebedouro, 113,

secção de S. Paulo.
Salvador Victor d'Antonio para o logar de 3° supplente do

substituto do juiz federal no municipio de Be'Adouro, na seeçio de
S. Paulo.

Zeferino Chaves para o legar de ajudante do procura lor
Republica no municipio de Bebedouro, na secção de S. Paulo.

Reinaldo Luiz Fróes para o logar de 2° sappleate do
substituto do juiz federal no municipio de São Pedro de ltaba-
poana, na secção do Espirito Santo.

Antoni) Carlos da Silva para o legar de ajudante do prooura-
der da Republica no municipio de Sio Pedro de Itabapoana, na
secção do Espirito Santo.

Beraldino Teixeira da Silva para o legar de ajudante do
procurador cia Republica no municipio de Cariacica, na sução do
Espirito Santo.

Custodio de Siqueira Verejão, para o legar de 2° sapplente do
substituto do juiz federal no municipio de Cariacica, na secçíto do
Espirito Santo.

Joaquim da Cunha Vieira Mascarenhas, para o legar de 1° sup-
plente do substituto do juiz federal no municipio de Espirito Santo,
na secção do Espirito Santo.

Ismerino Henrique Gonçalves Laranja, para o legar de 2° Buli-
plente do substituto do juiz federal no municipio de Espirito Sagt6,5,

1' 1 - Espirito Santo.
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Manoel Francisco Duarte Lima, para o Jogar de 30 supplente do
substituto do juiz federal no municipio de Espirito Santo, na secção
do Espirito Santo.

Cleto Rodrigues, para o Jogar de ajudante do procurador da
Republica. no municipio de Espirito Santo, na secção do Espirito
Banto.

Celindo Duarte Tolentino para o logar de 2° supplente do sub-
stituto do juiz federal no municipio de Santa Cruz, na sução do
Espirito Santo.

Rodolpho da Fonseca o Castro, Pio Barbosa Lima e Francisco
Padilha de Figueiredo, respectivamente, para os legares de 1°, 2° e
30 supplentes do substituto do juiz federal do municipio de Calçado,
no Estado da Espirito Santo.

°lindo da Silva Mello, 3° supplente do substituto do juiz fede-
ral do municip:o de Santa Cruz, no Estado do Espirito Santo.

Carlos Tibau, ajudante do procurador da, Repablica no municí-
pio de Calçado na secção do Espirito Santo.

Para a- Guarda Nacional do Estado de S. Paulo, os officiaes
constantes da seguinte relação assignada pelo ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores:

25° brigada de cavallaria—Estado-maior—Capitão assistente,

João Galdino de Oliveira Dona; capitão ajudante de ordens, Fran-

cisco de Campes Rangel.

49° regimen'o de cavallaria—Estado-maior—Major fiscal, Pedro

Prado; 1 0 esquadrão—Capitão ajulanto, Lazaro de Camargo ; alfe-
res, Laquim Rodrigues Urbano ; 2° esquadrão—Capitão, Jacintho
Chefa l y ; 30 esquadrão—Tenente, Indalecio de Campos Pereira.

50° regimento de cavallaria—Estado-maior—Major fiscal, Ave-
lino Ribeiro de Barros ; 1 0 esqua, Irão—Tenente, Anton'o Pereira
Barbosa ; 3° esquadrão—Capitão, Lazaro Carlos Gançalves ; alferes,
&varino de Paiva Fortes.

Para o posto de coronel commandanto da 156° brigada de in-
fantaria da Guarda Nacional da comarca de S. José dos Campos, no
Estado do S. Paulo, o capitão Felisbino Piato da Cunha.

Para a Guarda Nacional do Estado da Matto Groso, os onl-
ciaes constantes da seguinte .relaçã'a assig nada pelo ministro de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores:

Comarca da Capital

la brigada de infantaria—Coronel commandante, o major An-
tonio Manool Moreira.

3° batalhão—Tenente-coronel commandante, o capitão Manoel
da Silva Fontes.

Comarca do Livramento

8° brigada de cavallaria—Coronel commandante, vago por fal-
lechnento do coronel Luiz Joaquim Moreira Serra, o tenente-coro-

.
nel Felicissimo José da Silva.

Comarca de Carumba

15a brigada de infantaria—Coronel cammondante, vago por
fallocimento do coronel Salvador Augusta Moreira, o tenente-
eoronel do 20° batalhão de infantaria Pedro Paulo de Medeiros.

190 batalhão—Major fiscal, o capitão da 1° companhia d o
plasmo batalhão João Baptista da Motta.

20° batalhão—Tenente-coronel commandante:o major do 190

batalhão Francisco Castello Branco. 4 companhia—Alfe'es ç ex-
,Werior do Exercito Luiz Augusto Nepomuce r da SEI 1

Comarca de Apidauana

O° brigada de eivallaria—Estalo Maior—Major
capitão Manoel de Castro e Pinho.

17° regimento—Major fiscal, o capitão Francisco
1 0 esquadrão—Capitão, o tenente Jayme do Rosario.
—Capitão, o tenente João de Arruda Pinta.

180 regimento — Tenente-coronel commandante,
gasto Ferreira Ma.sca.reahas ; major fiscal, o tenente Miguel João
de Castro ; capitão ajudante, o tenente José Pinheiro Machado.

Comarca do Rosario

Estado-maior -- Capitão assistente, o tenente Heitor de BarroLh
100 batalhão— Major-fiscal, o tenente Symphronio Olymp:o

Cavalcanti Lins.
12° batalhão — Major-fiscal, o capitão Emilio Mayer.
40 batalhão da reserva — Tenente-coronel commandanto, o

capita) Appariclo da Silva Rondoa. 4a companhia— Capitão, o
tenente Jeroaymo Martins da Cruz.

Exonerando, respectivamente, de ajudantes do procurador da
Republica, na secção da Espirito Santo, municipios de Calçado,
Espirio Santo, Cariacica e S. Pedro, 03 Srs. Joaquim Lopes Mo-;
reira, Manoel Rodrigues Costa do Nascimento, Manoel Ovidio de
Braga e José Gaudino de Faria ;

O tenente-coronel Manoel Ignacio da Motta. Pacheco, do Jogar do
ajudante da procurador da Republica no municipio de Bebelouro,1
na secção de S. Paulo.

Reformando, segundo requereu, com o soldo por inteiro
anspeçada da Força Policial do D:stricto Federal João Alves da
Almeida

Reformando, segundo requorou, com o soldo e mais vantagens
a que tiver direito, visto contar mais de 25 annos de serviço,
capitão da mesma Força Policial Antonio Gentil Monteiro.

Aggra,00ndo ao Estado-maior do cominando da 56° brigada da
Guarda Nacional da comarca de S. José dos Campes, no Estado
do S. Paulo, o coronel commandante da 15d° brigada da. mesma
arma José Monteiro Ferreira.

Provendo:
João Nunes dos Rei;, na serventia vitalie:a do enleio de

porteiro dos auditorios das Varas do Commercio e Civol do
District° Federal ;

Manoel Luiz do Moura, na serventia vitalícia do officio dá i
porteira dos auditorioa das Varas de Orphãos e Ausentes do Distri-)
cto Federal ;	 %

Miguel Olympic) de Oliveira e Silva, na servent 7 a vitalicia
do officia de porteiro das Varas da Provedoria e dos Feitos da
Fazenda Municipal do District° Federal.

Considerando que, á, vista das informa4es prosadas
delegado fiscal do Governo junto ao Lyceu Alag, ano, ficou
provada a falsidade dos certificalos de exames com que Antonio
Alves do Nasc:mento, Ermirio Barreto Coutinho da Silveira»
Euclides de Albuaueraue Campos, Pedro de Aslumpção Pereira.
do Lago e Raul Periclos Pereira de Souza obtiveram inscrlpção
de matricula no 1° anuo da Facaldale de D:reita do Recife :

R( solve, na coaformidale do art. in do Codigo dos L.stitutos I
Officiaes de Ensino Superior e Senundario, apptovado pelo decre 1.

n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, declarar nuPa a mesma.- Ma
scripção, assim como—todos os actos que a cila se seguiram;

^dr 1	 '	 wrnos 'elto fi	 dislogiei'iog rio Cori'irri
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Penal e inhibidos pelo tempo de bus. annos de se matricularem
OU prestarem exame em qualquer dos estabelecimentos federaes
de instracção ou a elles equiparados.

Ministerio da Fazenda :
Decretos :• 4:	 ,

t N. 2.402, que concede uma pensão _measal de 200$, rema'.
tidamente, a D. Amalia Severo de Souza Pereira e suas filhas
polteiras, o uma pensão mensal de 100$ a D. Virg • nia Adelina
Marques dos Santos Silva ;

N. 2:403, que releva a prescripzão para que D. Ernestina de
Souza, Carrascosa, possa perceber o montepio que lhe co:npete
por morte de seu pae, o 1 0 tenente Lqurenço Luiz Pereira de
Souza, de 17 de junho de 1834 a 14 de janeiro de 1891

N. 8.503, que concede autorização ao Banco Esparto' dei RIO
cio Ln, Plata para estabelecer uma succursal na capital do Estado
de S. Paulo e outra na cidade de Santo:, no mesmo Estado ;

N. 8.509, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
1.308:295$250,supplementar á Verba.—Alfandegas —do exercício de
1910, para pagamento de gra,tifica,ç3es, na fôrma do art. 46 da
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1000; 	 .

N. 8.510, que abra ao Ministerio da Fazanda o credito de
19:333$350, para pagamento do premio a Felismino Soares & Comp.,
pela constraczão de uma barca de agua a vapor cm seus estaleiros

N. 8.511, que concede á Companhia de Seguros Lloyd Ama-
zonense autorização para funccionar na Republica e approva, com
alteraçõas, os respectivos estatutos

N. 8.512, que determina que, a contar de 23 do corrente mez,
tenha execução, nas operaçõis da Caix de Conversão, a lei
n. 2.357 de 31 de dczambra de 1910, que fixou a taxa de 16 di-
nheiros por 11009 para o calcado dos valores depogttados e eraitti-
dos, e dá outras providencias.

Ministerio da Marinha

Expedindo o decreto n. 2.401, que autoriza o Presidente da
Republica a fazer reverter ao Éerviço da Armada, unicamente
para o efeito da sua reforma, no posto de contra-almirante, o
capitão do mar e guerra honorarioJos1 Carlos do Carvalho.

' Nos termos do art. II da lei n. R.293 do 13 de dezembro de, -
.1910

O capitão .-teaente Nicanor Justiao de Proança passa a exercer
o cargo do lente sabstituta da 1° seco • dos cursos de marinha e de
Wachinas da Escola Naval

01 0 tenente Roberto do Barros passa a exercer o cargo de
lente substituto da la secão dos cursos de marinha e de machinas
(!ta Escola Naval ;

i O capitão•teaente cirurgião Dr. Luiz da Franca Marques de
Faria passa a exercer o cargo de lente substituto da 1° secção dos
cursos de marinh i e de mofarias da Escola Naval

O 2° tenente na achinista, Henock Rainidoff passa a eprcer o
cargo de lente substituto cia 1° secção dos cu:sos de marinha e de
Machinas da Escola Naval

O 1° tenente machinista José ii..j da Motta Porto passa a
exercer o cargo de lente substituto da 1° sanção dos cursos de ma-
rinha e de m tchinas da Escola Naval ;

O 1° tenente Armando de Figueiredo passa a exercer o cargo

de lente substituto da l secção dos cursus de marinha e de macia-
ilas da Escola Nesal.	 •	 -
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Graduando:

No corpo de engenheiros machinistas navaes, em capitão-t&
nente engenheiro machinista, o 1 0 tenente José G9mos Barreto ;

No corpo de cammisso.rios da Armada, no posto de capitão do
mar e guerra, o capada do fragata commissario João Carlos dos
Reis.

Promovendo, no corpo de engenheiros machinistas navaes,
capitão-tenenta engenheiro machinrsta o graduado Henrique Dual()
de Oliveira Sampaio, e a 1 0° tenentes engenheiros machinistas, 03

2°, tenentes Antonio Gonçalves da Cruz e Oscar G011103 Couto, por
merecimento ; e o gradaado Sabastião da Costa Oliveira, por anti-
guidade; a 201 tenentes engenheiros machinistas, por merecimento,
o sub-machinista. Ro nualdo do Amaral Vasconcellos e, por anti-
guidade, os sub-machinistas Arilado Henrique de Lima e Oscar
Useda Luna.

Concedendo medalhas:

De prata, por contar mais de 20 armes de serv:ço, Cm nota
que o desabo ie, ao capitão tenente commiss trio Luiz Emalo Belart;

Da Worm, por contarem mais de 10 annos de serviço, sem
nota que os desabone, aos enfermeiros navaes de 2 1 ela se Seraphina
Cypriano da Rocha Santos, Carlos Montei aa Ortiz e Avelino Alves
de Souza.

Ministerio da Guerra:
No-neando ministro do Supremo Tribunal Militar o general ao

divisão José Beraardiao Bormann,

. Resolvendo
maniar incluir no quadro ordinario da arma de infantaria os

capitães Tarda° Franco Tupy C dias e José Jovino Marques Junior,
que se acham aggregados por exceder do dito quadro, e clas..iticar,
o primeiro no legar de ajudante do 13° regimento e o segundo na
la companhia do 37 0 batalhão do dito regimento

De acárdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 do
dezembro do 1910, conceder- reforma ao general de brigada gra-
duado Ricardo Fernandes da Silva, visto contar mais de 25 annos
de serviço

De accôrdo com o disposto ne art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, conceder refo . ma ao 1 0 tenente ilo Exercito
Victoriano Batista Pinheiro Côrte Real, visto contar mais do 25
annos de serviço

De accôrdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 do
dezembro de 1910, conceder reforma ao capitão do Exercito Ray-
mundo Francisco de Sou a Re go, Tiiista eclziár mais de 25 annos de.
serviço

Transferir
Na arma de infantaria, o; tenentes-ceroneis Raymundo Magno

da Silva, do quadro supplemeatar p tia o ordinario, sendo classi-
ficado no 1° regimento, como fiscal, e Joaquim Melchior Carneiro

i-de Mendonça, deste regimento e cargo para aquelle quadro ;

De accôrdo com a resolução de 1 do abril do 1871, Para
2° classe do Exercito, fi_ando aggregado ao corpo a que pertence.
o tenente-coronel medico do Exercito Dr, Everaldino Ciem de
Miranda, visto ter sido julgado, em inspecção de saude, incapaz.
de continuar á servir por sofrer de molestia incuravel ;

Do quadro ordiaario para o quadr7 supplemeatar o generakt
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divisão José Barnardino Barmann, nomeado ministro do Supremo
tribunal ig litar ;

De accerdo com o disposto no art. 60 da, lei n. 1.143, de 11 do
setembro do 1861, o 2° tetiente Octaviano Leão, da arma de infan-
taria para a do artilharia.

alinisterio da Viação, e Obras Publicas:
Decreto n. 8.507, que autoriza o Governo a conceder favores,

sem monopolio, as empraza oa emprazas que forem organizadas,
para explorar a industria siderurgica, e dá outras providencias.

- Ministerio da Agricu:tura, Industria e Commercio:

Decretos:
N. 8.515, que Crêa uma inspectoria agricola em cada um dos

" Estados do Amazonas, Platihy, Rio Grande do Norte, " Parahyba,
Alagoas, Sergpe, Espirito S eito e Santa Catharina, e dá, outras pro-

videncias;

N. 8.516, que considera, como escola média ou theorico-pra•
tica, subvencionada pe:a União, na fôrma do regulamento que
baixou com' o decrato n. 8.319, de 23 de outubro de 1910, o Insti-
tuto da Agronomia e Veterinaria, mantido pela Escola de Eigenha-
ria de Porto Alegro ;

• a
N. 8.517, que concedo autorização a Dik-Kerr & Comp, Limited

para funccionar na Republica ;

N. 8.518, que Cucado auto:Izaaão ã. Companhia Port of Pará
para continuar a funccionar na-Republica.

Concedendo, pelo prazo de 131- annos. o uso, gozo, beneacia3 e
vantagens da sua invenção aos seguintes senhores:

Stromeyor Brake Shoe Compa,ny, norte americana, domici-
liada nesta cida,le: de aaperfeiçaamentoa em tams.nCa,s de freios de
vohiculos de linhas ferroas e outros»

"Walthai. M. Fritzsche, alleraão, domiciliado no Estado de
S. Paulo : de «uma nova caixinha ou carteira, com gaveta, para
cigarros ou charutos>

José de Souza Medina Junior, brazileiro, domiciliado nesta
Capital: de <aperfeiçoamentos era latas para acondicionar qualquer
artigo';

Joaquim F. Muniz, brazileira, residente em S. Pau'o: de et1111

novo apparelho para lavagem de vidraças, portas, paredes pin-
tadas, etc., denominado—Excelsiora

"Willy, ITaitmann, allenaão, , reAdente era Dresie: da «um
dispositivo para regular a admissão de gaz e ar em motores de
explosão»;	 •

Ao mesmo: de aura motor de explosão, com embolo rotativo e
sem valvulas»

Karl Friederich Willkomm, allemão, residene em Freiberg:
de 4111E novo disp:sitivo para regular a velocidade de machinas
motoras ou semelhantes»

Ao mesmo: de cum novo dispositivo macule° de segurança,
applicavel a. appa,relhos elevadores, anaciaanismos, rodas e em
geral acs corpos em movimento/ ;

Otis Angelo Maygatt, norte anaéricano, residente em Nova-
York: de <um novo systema, de abat-jours, reflectores e outros
objectos de vidro com prismas ou nervuras,

Eduard Midler, allemão, e Bernard Brown, australiano, ambos
domiciliados em Buenos-Aires: de cum novo apparelho para aspi-

;?'syação de liquides em geral»; -

ACTOS DO 'PODER EXECUTIVO
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

o decreto que autoriza a reabertura da . Caixa do Conversão, nos
termos da lei n. 2.357, do 31 de dezembro do armo proxima

estrangeiras que devem afiluir ao deposito da Caixe, a qsaal havia
sido organizada tendo 'por base o valor do camba) bancario, que
não é exactamenta igual ao valor intriaseco aferido pelo da libra
esterlina, conforme se vê da exposição apresentada pelo director
da Caixa do Conversão.

Sr. President° da Republica —Sutmetto á apreciação do -V. Era

Elle contam tuna altoraçãa na tabela do va!or das moedas )

Tambein foi proferido adoptara n-se os bilhetes da emissão a
15 d., exestentes na Caixa do Conversão, sem o carimbo retifica.
tive, para evitar tres series do bilhetes que poderiam dar lugar a
confusões na c:rculação.

L' uma providencia provi3oria, até que a Caixa se habilite
com os bilhetes da nova estampa.

Rio do Janeiro, 11 do janeiro do 1911.— Francisco Antonio de
Salles •	

f .4
DECRETO N. 8.512—DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Determina que, a contar de-23 do corrente moi, tenha execuçãó,
nas operações da Caixa de Conversão, a lei n, 2.357 de 31 de
dezembro de 1910, que fixou a taxa de 16 dinheiros por 1000
para o calculo dos valores depositados e emittidos,e dá ou.taaa
providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/
res)lve que, a contar de 23 do corrente mez, tenha execução,
nas operações da Caixa de Conversão, a lei n. 2.357 do 31 de de-
zembro de 1910, que fixou a taxa de 16 dinheiros por 4000 para o
calculo aos valores depositados e emittidos; e, outrosim, que proa
visoriamente sejam utilizadas as notas, ora em deposito, das,
est;Impas que snwii am para as emissõ2s anteriores da dita Caixa,\
ficando, de acaardo com a mesma lei, assegurados o seu pleno,
curso e o poder liberatorio, que lhes é proprio, no limite do 80171"
nominal inscripto, calculado este ao indicado cambio de 16 (linho
ro.3 por 15000, tanto para a ernisSãõ corno paia o troco, e aferida
o vaiar das moedas, com relação ao da libra esterlina, pela abera
janta, organizada nos termos do art. 5' da lei n. 1.575 do 6 do
dezembro de 14,55.

Rio de Janeiro, 11 de jane:ro de 1911, 90 0 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de ' Saltes;

•••••nn•n

Caixa de Conversão — Tabella para a calculo do valor das
moedas de ouro que forein depositadas na Caixa de Conversão, ao
cambio de 16 d. por 1$000, nos tornas da lei n. 2.357, de 31 de
dezembro do 1910.

Moedas
	

Valor em raia
1 Soberano 	 	 15.090	 i
1$000 ouro nacional 	 	 1.657,5
1 Franco, lira ou-peseta. 	 11	 59i,7292,
1 Marco 	  	 a 	 	 734,1472
1 Dollar 	 .:	 2.°82,2381
1 Peso argentino 	  	  ..	 2.973,0403
1 Coréia aatstria,ca 	  •.-•••'	 621,5475
1$000 fortes 	 	 3.330,2868

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911. — Francisco Antonio (18
Saltes.	 ._.:

Caixa de Conversão— N. 341— Lio de Janeiro, 7 de janeiro }
de 1911

Exm. Sr. ministro .da Fazenda—Tenho a honra de solicitar a
attenção da V. Ex. para a exposição junta, que me foi apresentada -
pelo Sr. chefe da Contabilida,le desta Caixa.

Nella se ver.fica que o valor das moedas de ouro que aluem á,:
deposito e se trocam por bilhetes conversiveis de nominal em réis
varia, com relação ao da kbra esterlina, quando é elle aferido pelo
das tabellas communs do cambio bancario, ou quando é apreciado
pelo ouro-fino das ditas moedas.

Nas pequenas sommas, a differança parecerá desprezivel, o
delia quasi ninguem se aperceba; mas nas grandes massas de oura
a depositar, eemellia,nte differença avulta, e clave ser levada á:
conta para regular o quantitativo dos bilhetes ernittidos.
• Não precisarei -alongar-me nestas oLservações, porquanto baga'
tará um exemplo para evidenciar a. justeza dos raciocinios, que..
inspiraram a exposição.
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15.000
1.687,5

594,7202
734.1472
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16.000 16.000

Na vigencia da tabolla, &lactai que regulou a emissão do bi-
lhetes á taxa de 15 d, fizeram-se, seguramente, nesta Caixa, opera-
ções como a seguinte:

O possuidor do 100.000-0-0, eal vez de as trazer á Caixa,
preferia trocal-as por moeda francoza (ou ontraa ao preço mé‘lio
de frs. 25,20 cada libra, e importava frs. 2.520.000, gila eram
recebidos, do accarda com a tabella, pelo valor de réis 635,9427
cada um.

Os bilhetes entregues representavam, assim, 1.602:575$604
e, com essa quantia, o dapositanto obtinha, acto c 'atina°,

100.160-7-0 ou mais 160-7-0 do qua o sou capital primitivo.
A Caixa onlittia, dest'arto. bilhet3s no valor do 2:575.36)4, em

prejuizo seu, ou sem correspandonte real do dopasito.
A operação arithmetie O esta

100.000-0-0	 fr.	 2.520.000,0
Fre. 2.520.000 x 635,9127	 1 . 602 : 575$604

100.000-0-0 x 16$000 =--	 1.600:000$000
---

C 1C0-7-0 ==	 2:575$504

Para corrigir o erro dia tabollas antigas, a Contabilidade fez o
calculo do taqua das moedas, reforido ao da libra, e organizou
tabe.lts novas, que aubmetto á approvação de V. Ex.

Saudações respeitosas.-Nuno de Andrade.

Calxa, de Converaão - Decreto n, 1.575, de 6 de dezembro
de 1906

Art. 1. 0 E' instituida uma Caixa do Conversão, especialmente
destinada a receber moedas de ouro de -curso legal o as que con-
stam do art. 50 desta lei, entregando em troca bilhetes ao por-
tador, representativos do valor igual ao das moedas de ouro roce-

lixado este valor em 15 dinheiros esterlinos por 1$000.
Art. 5.° Os marca s, francos, liras, dolla.rs, além da libra ester-

lina, servirão para eonatitu ção do deposito do que trata o art. 10,
guardada para os effeitos d emissa e conversão a taxa estabelecida
,co mesmo artigo para as libras esterlinas e as taxas a ella correspon-
dentes para as moedas a que se refere este artigo.

Para a Caixa do Converaão o padrão é a libra esterlina á taxa
do 16 d. por 1$003, ou.15:3000 a 1.bra.

Uma libra aaterlina p3sa, 7,988)5 granam 19., tardo de miro fino
91‘3,0a1;oi 7,32237384 gra.iiinas.

valndo a libra esterlina. 15.00o com o peso de ouro fino de
7,322 ,73a4 grammas, o valor das moedas de outros paizes será o
da rel.Ição entre es se oar.) tinõ o o ouro fino da libra. Assim, o
ouro tino de unia libra est 'rima está para 'MOO como o ouro fino
ale outras moedas está para X.

7,32237384:15000: :0,200322 : valor do 1 franco
Estabelacondo esta base, temos o valor de:

633713524 

1 Franco	 0,290322x 15000=594,7202

7,32237384
04585190

1 Marco	 0,35838 x 15000=734,1472

7,32237384
159239404

..1••nn••••nn••n/

1 Dollar	 1,50162 x 15900=3,082,233

7,32237384
316856762

1 Peso Argentino 1,45161 x 15000=2,973,046

7,3223738,1
402328487a

1 Corôo. Austraca, 0,30 ,1878 x 15900=624,547

7,32237384
-	 076399694

Réia fortes 1,3000 1,02507 x 15000=3,330,2838

7,32237384
k

Ao iniciai. a Caixa de Conversão suas operações, em 22 de de-
zembro de 1036, foi adaptada uma ta.bella, para o valor das moedas

¡servindo do base 16$000, valor da libra esterlina. O valor das
),]moedas, porém, por esta tabella não é a relação entra o valor de
ouro fino da libra esterlina o o valor de ouro fino das moedas de

tioixalzw,_coq, ao 37 es da cOninar,âag 4p, yaloReS_Nkffix.2:

itoe 'as

1 Soberano 	 ..
4000 ouro nacional...." 	 1.800
1 Franco, lira, peseta...	 635,9427
1 alara° 	 	 785,1105
1 Dollar 	 	 3.295,8036
1 Peso Argentino... 	 	 3.179,71333
1 Cor0a Austriaca 	 	 660,63
1$000 fortes 	 	 3.56J,93814
O valor das moedas em deposito na Caixa de

O valor (la tabella oficial e que consta da 0S-
fino é de 	
Conversão calculado pela tabella do ouro 303.627:254643

303.930:335.708cripta é de 	 	
3'13:072:3062cuja diferença de 	

representa o lucro dos que de preferencia libra esterlina entra-
rão com dollars, francos, marcos, posas argentinos, coreias aus-
trincas o ouro portuguez.

Para a taxa a 16 d. por lpoo da lei do 31 de dezembro do
1910, ou se manterá a relação da tabAla oficial para o valor das
moedas ou se estabelecerá a tabella de ouro fino.

co

o o,

bloedas e unidade
	 o

-

m
e E-4 co

Subara.no, 1 	  15.000
Ouro nacional, 1$000 	 1.687,5
Franco, lira, peseta, 1 	 ag	 a 627
Marco, 1 	 736,04119
Dollar, 1 	 3.083,3'535
Paao argentino, 1 	 2.931.93
Cordas austriLet.s, I	 ; 	 624,8

220 da Reptibica.
nanaras II. DA FONSr.DA.•

4 ,
Ministerio da Guerra-N. 22- -Rio de Janeiro, 31 do dezarnbro

de 1910.
Sr. 1 0 s :cretario do Smado - Da ordem do Sr. Presidente

da Republica, transmitto a V. E. a inclusa Mensagem guio elle
dirige ao do Senado, z estituindo dow do 4 autographas da reso-
lução do Congresso Nacional que eleva os vencimentos dos mestres,
contra-mestres, mandadores e outros operarios dos araenaes do
guerra Ca Repablica, autographos que acompanharam a mensa-
gem do que trata o officio de V. Ex. n. 482 de 31 de dezembro
lindo.

Re tero a V. Ex. os protestos de alta eatima e elevada consi-
deração.	 Emygdio Dantas Barreto,

0.0 -n

Sr. presidente do Senado-Tendo sanecionado a resolução dói
Congresso Niteion l que regula a admissão ao 1° posto do quadro

veterinarios do Exercito, vos restituo dons dos antographos da
mesma re-oiução, os quaes . acompanharam a vossa mensagam
n. 164 de 31 du dezembro findo.

Rio de .1anairo, 4 de janeiro do 1911, 90 0 da Independencia o
23 0 da Republica.

HERMES R. Ui. FONSECA.
- -

Ministerio da Gu.rra-N. 1-Rio de Janeiro, 4 de janeiro do
1911.

Sr. 1° secretario do Senado - De ordem do Sr. Presidente
da Republica, transmitto a V.Ex. a inclusa Mensagem que olle di-
rige ao do Senado, restituindo dons dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que regula a admissão ao 1° posto do quadro
de veterinarios do Exercito, autographos que acompanharam a dg
que trata V.Ex. em oficio n. 43 de 31 de dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os protastos de alta estima o distÁnetk Weit
jleraçao.-Emygdto .Dantas Rarreto. _

Mis forte:, 1000
Coatab lidtda d t C iixt d.) Co ivarsão, 31 de doz3mbr..) de 1910.

-Dr. Carlos Mutat° da Silva, ctrf_e da Coatibilidade.

MENSAGENS
Sr. presidente do Senado-Tendo sanccionado a resolução do;

Congresso Nacional que eleva os vencimentos dos mostres, cmtra-)
mestres, mandadores e outros operarias dos arsena.cs de guerra da
Republica, vos restituo dou s dos autographos da mesma resolução,
os qua.es acomaa,uharam a vossa mansa,go.na n. 163 de 31 do do-.:
zoinbro findo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910, 89 0 da Independencia e

3.338,351	 3.33).2838	 8,01342'
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 11 do corrente:
Mandaram-se incluir no quadro ordinario

da arma de infantaria os capitães Tarcillo
Franco Tupy Caldas e José Jovino Marques
'Junior, que se acham agregados per ex-
ceder do dito quadro, sendo classificados, o
primeiro no logar de ajudante do 13° regi-
mento e o sng,undo na l a companhia do 37G
-batalhão do dito regimento.

Foram transferidos:
Para a 2s classe do Exerc'to, ficando aggre-

gado ao carpo a que pertence, de accôrdo
com a resoluç'ão de 1 de abril de 1871, o te-
nente-coronel medico do Exercito , Dr. Eve-
raldino Cicero de Miranda, visto ter sido
julgado, em inspecção de sande, incapaz _de
continuar a servir per sei/1'er de molestia
incuravel ;

Da arma de infantaria para a de artilha-
ria, de aceôrdo com o disposto no art. 6° da
lei n. 1.143 de 11 do setembro de 1861, o 2°
tenente Octaviano Leão ;

Do quadro ordinario para o quadro sup-
plementar o general de divisão José Ber-
nardino Bormann ;

Na arma de infantaria, os tenente .s-coro-
nets Raymundo Magno da Silva, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo clas-
sificado no 1° regimento, como fiscal, e Joa-
quim Melchlor Carneiro de Mendonça, deste
regimento e cargo para aquelle quadro.

Concedeu-se reforma nos termos do art.14
da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910:

Ao general de brigada graduado Ricardo
Fernandes da Silva, ao- capitão Raymundo
Francisco de Souza Rego e ao 1° tenente
Yietaria,no Baptista Pinheiro Cérte Real,
visto contarem mais de 25 annos de serviço.

Foi nomeado ministro do Supremo Tri-
bunal Militar o general de divisão José Ber-
nardino Bormann.

Ministe ri o da Agricultura,
Industria e Com mercio

.Por decretos de 4 do mez corrente e cartas-
. patentes, foi concedido privilegio de in-

venção, pelo prazo de 15 anima rasalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto a novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes
senhores

N. 6.352, Creso da Cunha Pinto, brasi-
leiro, industrial, domiciliado nesta Capital,
para c um novo modo de obter annuncios e
reclames, pela applicação de dizeres, let-
tras, figuras, etc., nas paras, espheras e cy-
lindros de vidro de 1m-ripa Ias electrieas e
Seus abat-jours ou reflectores ;

N. 6.353, Walther M. Fritzsche, allemão,
industrial, domiciliado em S, Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e rep•.esentado
pelos seus procuradora .i Buschmann Comp„
brasileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta Capital, para «aperfeiçoamentos
em e relativos á f ,bricação de cigarros de
palha, sendo a palha devidamente emma-
çada para ser applicada na fabricação me-

- canica de cigarros e para poderem trazer os
respectivos cigarros, na parte superior da
mortalha de palha, dizeras ou figuras im-
pressas ou carimbadas 33.

— Por outros da mesma data e cartas,.
patentes, foi igualmente -co cedido privi-
legio de invenção, pelo referi.lo prazo e sob
identicas condiçies, aos seguintes peticio-
narios, representados pelos sus procura-

- dores Leclerc & C.° brazileiros, agentes de
privilegies e domiciliados nesta Capital

N. 6.334, Compagnie Française dos Pro-
d,uits Lactés, franceza, industrial, estabele-
cem Paris, França, para c um novo pro-

CC430 para se obter, c?rn o soro do leite, um
vinagre comestivel »

N. 6.355, Fratz Tiemann, allemãa, imitis- 1
trial, domieil ado cru Berlim, Allemanha,
para c alerfeiçoa,mentos em processo e ap-
parelho de purificação de s )111C(52S ;

N. 6.3 -36, Edward Alaysius Rumely, norte-
americano. medico,. domicillado . em La

Porte, Indiana, Estados Unidos da America
do Norte, para c aperfeiçoamentos em ap-
parelhos carburadores »
; -N. 6.3 •37, Léopold Valour, belga, enge-
nheiro, domiciliado em Marchienne-au-Pont,
Belgica, para uma machina para separar
do caoutchouc as cascas de plaatas caout-
choucferas o para outros fins analogos ;

N. 6.358, Gesellschaft fiir drahtlose Te-
legraphic mit besehrankter Haftung, socie-
dade allomã, ent séde em Ber-
lim, Allem mim

'
 e cessionaria de Ragnar

Flakan Rendahl, domiciliado em Stockolmo,
Sacola, para «um variometro para oscila
ções de correntes electricas de alta int
dada»;

N. 6.359, a mesma, como ce sionaria de
Wilhelm Sehloemilch e A ugust Lelb, dom i

-ciliados em Berlim, Allemanha, para «urna
disposição para reforçar os fracos impulsos
electricos,' applicavel á telegraphia sem fio,
telephonia e outros fins»;

N. 6.360, Julio L. Montaron, francas, en-
genheiro, domiciliado em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, para caper;biçoamentos
na fabricação do barreiras metallicas para a
destruição de gafanhotos»;

N. 6.361, General Electric Company, nor-
te-americana, industrial, com séde em Sche-
nectady, New York, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, . e cessianaria de Willia.m
David Coolidge, domiciliado na mesma
cidade, para cum novo artigo de manufa-
ctura cons'stindo em tungsteno permanente-
meei e ducal para fl i amentos de lampadas.
electricas e outros fins, e methodo de pro-
ducção do mesmo artigo»;

N. 6.362, Augusto Grillet, suisso, Frede-
rico de Alcantara Rosa e Silva, portuguez,
e Henrique Luiz Clero, • suisso, todos indus-
triaes e domiciliados nesta Capital, para «Um
novo apparelho frigorifico».

—Por outro da mesma data foi concedido
a Domingos de Moo, italiano, fabricante do
cutell iria, domiciliado em S. Paulo, capital
do Esta lo do mesmo nome, e representado
pelos seus procuradores Buschmann &Comp.
brazileiros,- agentes de privilegios, domici-
liados nesta Capital, privilegio dos melho-
ramentos que introduziu na sua invenção
de cum aperfeiçoamento n i fabricaa;ão de
facas para viageas, caçadas, pica ias e fins
agri eol as», já privilegiada pela carta-patente
n. 6.256, de 2.) do setembro de 1910, em-
quanto esta vigorar, e resai 'vados polo Go-
verno os direitos de terceira o a sua respon-
sabilLade quanto a novidade e utilidade dos
ditos melhorameatos.

— :Sor decreto de 31 de dezembro de
1910, foi exonerado o Dr. Luiz Raphael
Vieira Souto do cargo de director da Com-
missão de Expansão Enonomica do Brasil,

NOTICIÁRIO

— O Em. Sr.
Presidente da Republica agradece ás se-
guintes pessoas que lhe enviaram cumpri-
mentos pela data de 1 de janeiro

Cornmandante e offieiaes do 48 batalhão
de caçadores, do Maranhão, com mandante
e ofliaia,es do 20 grupo de_ artilharia de
montanha, 430 b ttalhão de caçadores, 55^
batalhão de caçalores, comina,ndante e
officiaes do 10° regimento de infantaria,
de S. Gabriel, ali Les . do 4° regimento

de artilharia montada, de S. Gabriel,
cominandanto e officiaes do corpo auxi-
liar da bi igada militar do Pará, Estado-
maior da brig ida militar de Porto Alegre,
director da Bibliotheca da Marinha e da
«Revista Mai itima Brazleirao e seus auxi-
liares, Directoria da Associação Commercial
da Bahia, offici .es da Comrnissão da Carta
Geral do Brazil, inferiores, socios da Biblio-
theca Militar do 10° regimento de infanta-
ria, do S. Ga' riel, capitão-tenente Antonio
Moniz Barreto de Aragão, Tiro Maranhen-
se, inspector da Alfandega da Parnahyba,
director , e officiaes que servem no Arsenal
da Guerra de Porto Alegre, engenheiro José
Ad ilpho M isa, Candido 13:ado, Clara Lima
de A .-anjo, Mario Lima de Araujo, Emiliano
Alfredo de Araujo, José Augusto Monjardim
de Araujo, inspector da Alfandega de Vi-
ctorat, Pedra Ivo e familia, 3° br . gada, de
cavallaria de Jaguarão, Dr. José Bernar-
dino Bapt'sta Pereira, Jorge Mahuckonn,
João Tristão de Azevedo, Dr. Taciues, Au-
gusto Teixeira, Leandro Giglio, Antonio da
Cruz Sá Junior e Deoclecina Pinheiro R.
da Cruz, Antonio Rosa da Costa, José de
0Eveira Mattos, Gadofredo de Lima, José
JOaquna Vieira Mendes, José Candido do
Araujo, senhora e filhos, Gasta. ° N bolas
Des:art, Carlos Tavares de Mattos Filho,
Jasephino Moreira, Domingos ilonorato do
Nascimento, Carlos G. Gomes, Maximino R.
Perdigão Cardoso e familia,João Mariat e fa-
milia. Joaquim Casar do Espirito Santo, An-
tonio Thomé Moura, Joaquim Augusto Ri-
beiro do Val'e, Elias Augusto de Moraes,
Sociedade Uniria Operaria, Dr. Oscar do No-
ronha e Ercilia Barbado de Noronha, Andeé
Costa e familia, Victor N. do Camargo,
Leonel Corrêa de Oliveira, Francisco Er-
nesto de Oliveira e Rosalina Silveira. 	 ,

S. Ex, recebeu, esta semana, lelegram-
mas do felicitaç3es das s gaiatas pessoas

Paulin 'a Goulart, Gilberto Bruno, capitão
F. Bueno, Joaquim Gaia, academie° Olym-
pio Pimentel, tenente-coronel Minoria Pi-
montei, m tjor Cardoso Pires, Dr. Antonio
Os crio, Dr. Adelino Pinto, Dr. Honorino
Pinos, Santarém, Quasino Coelho, tenente-
coronel F. Coutinho„loão Torres Junior,
Alexandra Noronha, Clarimundo de Mello,
Januario Oliveira, capitão Honorio Fi-
gueira, R. Nigro, Martins Costa, Augusto
Wallusteia Paeca, Leite Ribeiro, Alvaro
Campiata, Salvador Fontes, coronel Silva
Brandão, Mano Salles Mendes Tavares,
coronel Arthur 'Corrêa. Menezes, Joaquim
Veiga (presidente da Camarade Valença),
Manoel Teixeira Portugal (pre:idente
Camara de Sana Maria Magdalena), Cy-
priano Gonçalves, Oscar Oliveira, Agostinho
Coelho, Floriano de Brito, Dr. José Feliciano
de Araujo, capitão Annibal de Oliveira Ma-
ciel, capitão Alvaro de Souza Moreira Filho,
Rozendo Pinto Santos, Zoroastro Cunha, Ma-
noel Rodrigues Alves, Barros Peixoto (pre-
sidente da Camara de Iguassai), coronel Lu-
cena, Pires Bandeira,eoronel Zacarias Vieira,
Dr. Casar Villarcs, Dr. Eloy Andrada, coro-

nel Cesa,r Freijanes, coronel Sebastião Lu tter-
b ick, c ipitão Franco F. Sobrinho, capitão J.
Eugenio Mello,tenente-coronel Ehgenio Curty,
teneate-coronel José Domingues Santos Du-
arte, coronel Louranço Lemgruber, tenente
Alvaro Freire, major Carlos Boo, capitão
.A.! anjo poutinho, coronel Ferreira Moura,
José Waltz, J. S.queira, coronel Alexandre
Fontenelle, Manoel Reis, major Xavier Pi-
nheiro, Dr. Angelo Tavares, coronel Manoel
Reis, capitão Rocha Pinta, Almoindo Fer-
reira, Raul Daria, Alvaro de Castilho,
jor Pio Dutra, Mario B. Azava lo Quinta-
nilha, presidente da Camara de Taoc.tra, Je-
remias Teixeira Mendonça (presidente da
Camara de Barra Mansa), Pinto Pinheiro
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1 ;a, Estas notas soffrerão desconto, desde 1 de
julho de 1911 em deante, sendo:

2 'rias mezes de julho,, agosto e setem-
bro de 1911

4 % nos 'nozes de outubro, novembro e
dezembro de 1911 •

% nos mezes dejaneiro,fevereiro e mar-
'eo do 1912
, 8 % nos 'nozes de abril, maio e junho
' de 1912

• .'10 % no mez de julho do mesmo anno o
mais 5 % em cada mez que seguir, até per-
derem, do todo, o valor. .
I

Serão trocadas por moedas de prata, sem
limito de prazos, todas as notas do 1$ e

7 2$000. E' facultativo aos portadores.° trôo)
n4das notas de 5$, 10$ o 20$ que estejam em
substituição, por moeda de prata.
, A 30 do junho finaliza o prazo para o

Weholhimento e respectivo trôo° do moedas
s`de cobre do antigo cunho.
, O tréco das notas dilaceradas e substi-
tuição delias realiza-se diariamente das
,10 horas da manhã á 1 da tarde na Caixa
de Amortização, á Avenida Centrai.

:Justiça Federal — Supremo Tri-
,bunal, sessões ás quartas-foiras o sabba los,
`ao meio-dia. Avenida Central.

Juizo da l a Vara, audiencia ás terças' e
sextas-feiras, á 1 hora da tarde.

Juizo da 21 Vara, audiencias ás segundas O
; quintas-feiras, á 1 hora da tardo.

Ambas os juizos, no edificio do Supremo
Tribunal.

...Tiustiça do District° Fe-
deral — 1 Cama,ra, sessões ás segundas
'e quintas-feiras, ás 11 horas.

2.11 Camara,, sessões ás terças o sextas-fei-
yas, ás 11 horas.
44 Os juizes de direito despacham diaria-

'jxtente, das 11 ás 2 horas, no 1;01'012t, á. rua
@OS Invalidos n. 108.

As suas audiencias ao realizam no mesmo
• édificio, na seguinte ordem:
! Provedoria e Residuos, ás terças-feiras o
sabbados, ás 11 3/4 horas.

;I a Vara de Orphãos e Ausentes, ás terças-
Loiras e sa,bbados, ao moio-dia,.
.4 . 2a Vara de Orphãos e Ausentes, ás sorti-
das e quintas-feiras, ao mei )-dia
1' P Vara, do Commercio, ás quintas e sex-
tas-feiras, ao meio-dia.
' 2a Vara, do Commercio, ás terças e sei-

,tas-feiras, ás 111/2 horas.
1 )131 Vara, do Commercio, ás terças e sex-
tas-feiras, ás 11 3/4 horas.

l a Vara, do Feiro eivel, ás segundas e quin-
tas-feiras, ao moio-dia.
" '2' Vara, do Fôr° eivai, ás segundaso quin-
tas-feiras, ao meio-dia.
.4;55Feitos da Fazenda Municipal, ás quartas-
fOiras e sa.bbados, ao meio-dia.
ri" Vara, do Fôr° criminal, ás quartas-fei-
ras e sabbados, ao meio-dia.

2a Vara, do !Fôro criminal, ás quartas-fei-
ras

• N" Vara, do Faro criminal, ás quartas-fel-
e sabbados, ás 11 1/2 horas.

ras e sabbados, ao meio-dia.el. Vara, do Fôr° criminal, ás quartas-fel-

V
as sabbados, as 12 horas e 30 minutos.

Pretorias — Primeira, no edificio da
anti ga praça do Mercado, ás quartas-feiras

Xdsabbados, ao meio-dia.
. .Segunda, á rua da Prainha n. 20, ás quar-
• tas-feiras e sabbados, ás 11 horas.

" Terceira, á praça Tiradentes n: 75, ás
quartas-feiras e sabbados. ao moio•dia.

Quarta, á rua de S. José n. 54, ás quar-
-• 1--'"->feiras e sabbados, ao meio-dia.

' Quinta, á rua dos Invadidos n. 152, ás se-
gundaa o quintas-feiras, ao meio dia.

Sexta, á rua Christovão Colombo n. 84, ás
terças e sextas-feiras, ao meio-dia.

Sotima, á rua Farani, ás quartas e saxtas-k,
feiras, ao meio-dia.

Oitava, á Praça da Republica, ás segun-
das e quintas-feiras. ao meio-dia.

Nona, á rua Haddock Lobo n. 10, ás se-
gundas e quintas-feiras, ao meio-dia.

Decima, á rua *de S. Christovão n. 394,
ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia.

Decima Primeira, á rua ds S. Christovão
n. 394, ás terças e sextas-feiras, ao meio-
dia.

Declina Segunda, á rua Archias Cordeiro
n. 28, ás terç ts e sextas-feiras, ao meio-dia.

Decima Terceira, á rua Manoel Victorino
n. 71, ás quartas-feiras e sabbados, ás 11 e
1/2 horas.

Decima Quarta, á rua do Campinho n.54,
ás quartas-feiras e sabba.dos, ao meio-dia.

Decima Quinta, no largo da Matriz, em
Campo Grande, ás quartas-feiras e sa.bbados,
ás 11 horas.

Prefeitura — As audiencias do pre-
feito realizam-se ás terças o sextas-foiras, á
1 hora, no &ilido da Prefeitura, á praça da
Republica.

—
Cheratuva, de Policia—As au-

diencias do Dr. chefe de Policia realizam-se
ás quartas-feiras e sabbados, ao meio-lia,
no odificio da Policia Central, á rua dos In-
validos, esquina da rua da Relação.

W.~,n•

Impostos a pleWar neste mez
-Fóros vencidos de terrenos e de marinhas
federaes e municipaes..

Na Prefeitura Municipal, até fevereiro, os
alvarás de renovaçã,o de licença.

Na Recebedoria do District° Federal, para
esse distrieto e municipio de Nitheroy, nas
delegacias ilscaes, allandegas, mesas do ren-
das e colleetorias das rendas federaes nos
Estados, até 31 de março,os registros para a
industria e com morei° de mercadorias sujei-
tas aos impostos de con;umo. A falta incide
na multa de 100$ a 200$000.

Na Prefeitura, o imposto, por todo o anno,
de aferição de vehiculos e da propriedade de
cães.

Correio— Esta repartiO,o expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 .
- Pelo Espagne, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para
interior até ás 2 1/2

'
 ditas com porte duplo

e para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á. 1.

Polo lia fubá, para Recife, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porto duplo até á 1 da tarde e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Ceará, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á. 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.
•Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do

sul, Rio da Prata.- •Rosario, Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até, ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as O 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Araguag, - para Missoró, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Murupy, para-Cabo Frio, recebendo
impressos, até ás 2 horas da tarde, cartas

para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3 e Objectos para registrar
até á 1.

Pelo Forntoza, para Dakar e Marselha, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manh5".
e cartas para o exterior até ás 10.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries alaritimes • e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

GMMININE1

-Santa Casa da Misericordia
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dfires em Cascadura foi, no dia 10
de janeiro, o seguinte

Naeionaes gstrangs; Total
Existiam 	 ... 1.050	 626	 1.676
Entraram. 	 -.	 39	 22	 61
Sahiram 	 	 24	 18	 42
Falleceram 	 	 8	 4	 12
Existem.. 	  1.057	 626	 1.683

O movimento da Sala do Banco o dos con-
sultorios pablicos foi, na mesmo dia, de
901 consultantes, para os qua.es se aviaram
934 receitas.

Fizeram-se 17 extracções -do deetes e 129
pequenas operações.

Obituario -Foram sePulta,das, no dia
3 de janeiro de 1911, 45 Possuas, sendo: ,..:,

Nacionaes 	  38
Estrangeiras.. 	 	 7

45
Do sexo masculino	  22
Do seio feminino 	  13

45
Maiores de 12 annos . 	 • 33
Menores de 12 ann6s 	

45
Indigentes.., 	  19

No dia 4, 54 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 ,.. 43
Estrangeiras 	 	 11

54
Do sexo masculino 	  à1
Do seio feminino 	  20

54
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos::.: 	  23

54
Indigentes ......... 	  13

No dia 5, 55 pessoas, sendo:
Naciona.os 	  49
Estrangeiras 	  6

55
Do sexo masculino 	  >8Do sexo femininoi	  17

55
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  29

—
' 55

Indigentes. 	 	 14.1
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" Andra 1911,
•

,. allainterio da 4kg,rrieu1tara, Industria e Commerelo - Directoria de Meteorologia e Astronor........ -;:ecção.;
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich ( 9h 07m a. tm. do Rio.,

-	 Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 19111

1 mim o o o mim

BEddra 	 761.4 -27.2 31.9 22.6 23.8 -ENE Limpo - 'Bom
Fortaleza 	
Quaeranudán 	 761.8 27.9 31.2 25.1 17.7 E 3 Quasi nublado Incerto
Natal 	
Parabyba 	
Recife 	 760.9 27.0 30.3 23.6 -21.5 , NE 2 Nublado Aldo, chuva;
Fernando de Noronha 	 760.2 27.0 28.2 24.6 19.8 E 3 Quasi limpo Bom
Joazeiro 	
Aracaje 	 760.9 27.4 29.6 24.1 21.7 E 6 Nublado Incerto
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	

758.9
760.2
758.3

29.8
26.2
20.2

30.5
30.9
26,4

25.0
28.5
18.3

24.3
21.4
17.4

ENE
-	 -

Calma

2
1
O

Quasi limpo
Nublado
Nublado

-	 Incerto
Incerto
Bom

Rhéos 	
Cuyabá 	  764.7 26.0 31.3 24.0 20.2 NNW 6 Nublado. Ameaçador
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	  758.5 26.0 28.9 23.7 22.6 NE 1 Nublado Incerto, chuviud.
Franca 	
Ribeirão Preto 	 759.3 23.0 30.2 18.3 18.9 NE 3 Nublado Incerto, ehuviswft
Barbacena . 	 759.0 21.2 22.4 15.9 15.0 E 3 Nublado Bonl
Juiz de Fóra 	 760.1 25.6 30.8 17.8 18.0 E . 1 Meio nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

758.6
758.1

25.4
24.6

26.5
29.0

21.8
20.0

19.4
14.7

ENE
Calma

1
O

Meio nubla do
Limpo

Bona
Bom

Taubaté 	 758.4 23.7 28.7 19.2 15.5 NE 3 Limpo Bom
Tatuhy 	
S. Fintilo 	   	 759.1 20.0 28.2 16.4 12.3 E 2 Quasi limpo Bom
Santos 	 758.5 25.5 26.0 21.6 17.5 2 Limpo Bom
Faxina. 	
Iguape 	
Guarapuava 	  758.3 18.0 30.6 18.6 13.8 E 6 Nublado Incerto, nevoeirO
Curityba 	  	 759.1 22.6 26.7 13,6 13.2 NE 1 Quasi limpo BOM	 - -_ •

Paranaguá 	 755.2 25.2 28.9 17.3 18.1 NW 1 Limpo Bom
Blumenau 	 758.1 24.1 31.0 20.0 19.6 SE 2 Nublado Incerto
Brusque.	 	 24.6 29.0 21.4 20.0 SW 1 Nublado Incerto
Floránopolis 	 758.7 25,3 25.7 22.5 18.9 4 Quasi nublado Incerto
Posadas 	
Corrientes 	
ltaquy 	

Santa Maria 	 756.9 24.0 30.0 22.5 17.6 E 4 Meio nublado Incert3

Porto Alegre 	 763.2 23.1 32.6 21.9 15.8 NE 4 Quasi nublado Incertó
Cordoba 	
Bagé 	 754.8 26.2 30.0 23.3 17.4 4 Limpo Bom
Rio Grande 	 755.7 25.2 29.9 18.5 19 O NNE 5 Meio nublado Incerta
Men,	 za... 	
Rosario...... 	
Montevidéo 	 755.0 24.3 32.0 22.0 14.8 4 Nublado Incerto
Buenos Aires 	

OCCURRENCIAS

--

Em Barbdeena trovejou hontem á nonte. Em J* de Fóra choveu hontem ás 11 h. p. m. Em Guarapuava cabixi temporg
',3r. com saraiva e trovões das 5 h. 10 na. p. mn. A' noute choveu com intervallos.

tEoperaturas Eninireas	 pni	 jarn,a,9Curitaa com 13°,9 e em „Guarapuava com 15°,0.



INFORMAÇÕES 
O Brasil e o papel—A canceituada revista

franeeza La Naturc publicou um alteres-
santo artigo sob o titulo: O Brasil, reserva
de pasta para o ;abrico de papel.

Daremos dello uma sumnaula.
E' caso de um inte'esse de ordem geral,

que procura. satisfação urgente e que pre-
sume depara-a nos thesouros da nossa flora
indigeaa, o mcmentoso problema da mataria
prima do papel.

O consumo desse artigo augmonta em
progressão enorme; a mataria prima a
que se tem recorrido já não basta e tende
a escassear do mais em mais. A França, a
Inglaterra o a Allemanha, depois de te-
rem sacrificado uma grande sarte de
suas florestas i são obriga lae a importar, em
larga escala, a cellulase e a massa neees-
sarja á actividade voraz de suas usinas; o
mesmo quanto aos Estados Unidos, onde
1.700 usinas, fornecendo cada uma, na mé-
dia, 200 toneladas do massa, por dia, não
conseguem fabric ir todo o papel exigido
pelo consumo interno.

As reservas das florestas da Russia e da
Noruega já estão muito reduziam, tanto
mais quanto as arvores abatidas são Os gi-
gantes de mais de 50 annos, a industria re-
fugando as de menor idade.

Nesta espoctativa de ameaça a uma in-
dustria, que serve a intero ses maximos, de
satisfação exigente, e corro esperança aus-
piciosa, o autor francez aponta para nós

E' do ver, o interessa que apresenta aos
industriaes do futuro a flora br e vieira, con-
tendo tantas especies ricas em cellu!ose. O
estudo scientifico das plantas para papel desse
paiz impõe-se, para que se possa adaptar, o
mais breve possivel, á sua exploração, os
procea os e as machinas convenientes. Ao
Brazil caberá, sem dilviaa, a honra de con-
jurar a crise, provavelmente proxima,, do
papel ; mas, para chegar-se a esse resultado

indispensavel um grande esforço de expe-
riencia o de industria.»

Passa o autor a ponderar que a flora do
Brazil é das mais ricas e variadas : com-
prehende arvores m agnificas e plantas de
dimensões mais modestas, em parte pouco
conhecidas pelos botanicos, cobrindo mon-
tanhas e vastas planicios arenosas e alaga-
diças. No ponto de vista industrial estas são
mais interessantes que aquollas. .

Os poucos exemplares que te m sido exa-
minados são ricos em calados° utilizava',
abundantes, vivazes. As planuras que se
di atam ao norte do Rio de Janeiro repre-
sentam um primeiro campo de acção, natu-
ralmente indicado.

Encontram-se ahi os lirios do vale, hydi-
chium coronariu»z, que crescem e-pontanisa-
mente em enorme almndancia, reerrac .ndo,
por assim diz a. , sob a fouce do segador.
A fibra dessa planta contam cerca de 59 %,
de calados° pura, senda rasai accrescentar
que ama tuberculo encerra afiada (pie se
presta á exploração industrial do a/coo/a

Nos terrenos embrojados são numerosas
as plantas suscepliveis de larneesrein
bom rendimento de caluniosa, corno ,ejam:
a tabua o o peri-peri ; esta não contém eaõ o
20 %, mas é de tal modo abundanie iate
sua exploração methodica dari a uni bailo
resultado, bastando estudar ca melhores
processos de colheita o de utilização.

As planicios arenosas sio favoravels ao
crescimento do una grande numaro de alia-
nazes selvagens, denominados gravatas, cujas
folhas são formadas de fibras mui resis-
tentes, °Atingindo, por vezes, a dous metros
do comprimento; no Estado do Espirito

kilometres quasi inteiramente coberto do
gravatds.

Nem são estas as unicas plantas capazes
do fornecer materia prima para o fabrico do
papel ; ha muitas outras g amineas, bana-
neiras ou bambas, que podem concorrer
com elas; as guaximas, o sisal, a masa-
vieira o outras e outras mais ou menos
conhecidas.

Convém lembrar que das fibras do algo-
doeiro se pôde fabricar Taael,

le que já sahin do dominio das expori-
macias para o da industi ia. E não sa
como a l caol, nitrogenio e ingredientes para
o algodão polvora e polvora sem fumaça.

E.s ahi o que diz para nós e do nós a opi-
nião esclarecida do estrangeiro ; cumpre
accrescontar que esse assumpto de impor-
tando, momentosa, pois entende com um
p.oducto de enorme calsumo no interior e
no exterior do paia, está preoccupando, cada
vez mois, a actividade e a pesquiza de al-
guns dos nossos homens de sabendo, e de
energica iniciativa economica e industrial.

Ha muito que se fabrica papel no Brazil,
mas cai quantidada relatis amante diminuta
e qualidade inferior. Modernamente, em
S. Paulo, em Petropolis e outras cidades
fa.brisa,s da apparelhas ape. feiçoados já adia)
aproveLaildo mataria prima nacioxml com
exito muito auapicioso.

De So.nt_s :á demanda os mercados euro-
peus, cm os carragamentos do bananas,
porçio notavel do caules das bananeiras,
conceituados altamente nas usinas de papel.

Atara alguns competentes que se esfor-
çam no estuda de vegotaes indige,nas, capa-
zes de fornecerem a appetecida materia
prima a accialarle, Naeio ml de Agricul-
tura tem feito parfladaspesquizas na mesmo
sentia() e enviou á Exposição de Bruxelas
fibras o pastas mecanicas das saguintes es-
pecies : embirema, embirra seda, embi-
russa, .'equetibá, vermelho, guaxima, carra-
picho, tabilas, além de materia prima bruta
de muitos outros vegeta( s.

Nso ha duvidar: um largo futuro dos-
ponta 11,28'n industria de mercado mun-
dial.

Mas um concurrente do café —Nos Esta-
dos Unidos da America do Norte o café,
como na Europa, esta solfrendo activissima
concurrencia, que ameaça cercear o SOM

E' o caso que Mr. Postem, industrial ha
ten amante emnrehend ,dor

'
 armado da te-

r aeidade, omnimo	 nmola do Yakee na luta pela
fortuna, fabrica ha annos um preparado a
que deu o soa nome e o ()lacraus como sob-
stitutivo do cata.

Na propaganda desse preparado o fabri-
cante dispondo annualmente cerca de ton
milluro de dollars, o que exprime incisiva-
mente o esforço e tarnbom o exito com que
(alfaiate o consumo do seu artigo.

Nos reclamos do postvm deprime-se atroz.
imite o café: nocivo d saude, productor
in , omnia, causa das dyspepsi. 3, etc.

Por toda parte leenasa taes reclamos,' nos
troas do tarro, nos elevas-toses, nos bondea
nos thoatros.

Eia verdade, a propaganda tem produ-
zido o resultado a que visa,, como se vê do
seguinte quadro estatistico do consumo do
postuot:

Libras

1895 	 	 70.000
1898 	 	 1.000.000
1909 	  	  30.000.0 O
1905 	  62.009-000
190f 	  83.001000

•
Esse prcducto, ainda que apae-oado

não sendo uma so-histicação, mas, um siai-
pies succedaneo, na real dado o é, porauo
compõe-se de trigo, cevada o uma parte de
café de inferior qualidade, sendo, aliás, da
detestava' gosto.

Em 1907 a Postas» Cerdal Company dispon-
deu precisamente 1.2S0.000 dollurs na pro-
paganda ao seu uai. o producto e vendeu
quantidade valendo 0.500.011 dolters.	 - •

A cultura do chá—f•omeça a attra,hir a
attenção do 3 agricultores na,cionaes a cul-
tura do chá, que vicala nas nossas terras
maravilhosamente, fornecendo, calando bem
preparado, melhor protlucto que o similar
asiatico.

Data de 1812 a introlucçã,o da planta do_
chá ao Brazil, porém só em 1814 foi que
D. .loão VI estabeleceu Do Jardim Botanico
e na ilha do aiovarn ador a sua verdadeira
cultura, que poucos muros durou.

Em 1824, frei Leandro do Sacramento
tornou a cultival-o no Jardim Botanico, que
forneceu sementes para as plantações do
S. Paulo, Minas e Paraná.

Chegou a ter tamanha reputação o chá
bra,z . leira que, em 1873, na Exposição de
Vienna d'Austria, fui considerado pelo jury
de sunamidades no assumpta,unanimernente,
logo abaixo do chinez, ficando o da India
muito inferiormente collocado.

Em Pouso Alegro, no Estado de Minas
Geraos, já se está restaurando a nomeada
do producto brazileiro, e operosos lavra-
dores envidam esfosços para dotar a pra-
(braça() n acionai com esse genero, de tama-
nha procura o alta cotação.

A raliotelegraphla e a navegação nos rs-
ta3o3 Unidos-0 Congresso dos Estados Uni- .
dos decretou a obrigatoriedade da insta/-
laçai) da telegraphia sem fio a bordo dos
navios.

As principaes disposições da lei sio:
1. 0 A partir de 1 de julho de l9il, no

será permitti !o a nenhum vapor dos Estados
Unidos, nem aos vapores estrangeiros que
navegam pelo oceano, no trafego dos portos
americanos, transportando passageiros, lar-
gar de algum dos 1otos nacionacs, desde
giro conduzam para mais de 50 pessoas, .
comprehendidas as respectivas Oquipagels,
sem que estejam providos de apparelhes
radiotelegraphicas efficazes, confiadas aos
cuidados de pessoal habiatado..

Esses appa.relh( s devem rermittiro, trans-
mi ssa') e a recepção de mensagens á dis-
tancia, pelo menos, de 100 mi!has, dia e

Não se applica esse dispositivo aos vaperea
que navegam manente entre portos distan-
tes, entre sa menos de 200 milhas.

2.° Os commandant. s ou responsaveis polo
navio, que largarem ou tentarem largar do
algum dos portos nacionaes,em contravenção
ao disposto no artigo primeiro, incorrerão
em multa, não excedente a 5.000 dollars,
assegurada pelo arresto do navio.

—a_

Os mysterios do telegrapho som fio-
alarconi pronunciou em etockholmo um dis-
curso sensacional sobro a raliotelegraphia o
suas anomalias, ainda hoje inexplicadas.

A luz solar exerce acção hostil sobro • as
transmissões rad ot .legra.phicas, a ponto do
impedil-as completamente.

Marconi, a principio, at!,ribuiu essa ac-
ção a uma perda dai' energia electrica pelo
poste transmissor, solfrendo a antena uma,
especio do deselectrificação, sob o influxo
das radiações luminosas; hoje, porém, incli-
na-so a explicai . o phenomeao, attribuinao a -
absorpção das ondas eloctricas, durante o dia,
aiOniaaÇÃO 4s moloc4a..3 gaza:AP A9 gil_

Santo, nas cercanias da cidade da Victoria, 	 O postuaz é fabricado num grande estabe-
1 lecimento d% cidudo 	 Iiatt.fp Greek, no@montra-se um territorio do cerca do 40 Nu;_

-



Ministerio da A.r,ricultura, IndustrL 4,) Commercio - Directoria de Metoorolo ola AstronOlnini
Observatori Nacional - Boletim Meteorolo ico - Dia 9 de janeiro de 1911.
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 Velocl-
dade Direcção Quanti-

dade	 Nuvens

*

I- 1 a. In 	 750.9 25.2 20.7 87 4.3 N O Limpo Nevoeiro baixo
'2 a. m 	 750.4 25.1 20.7 88 1.0 NNW
ç3 a. m 	 750.2 24.7 20.0 87 3.0 WNW
14 a. m 	 750.3 24.7 20.4 88 2.9 WNW O Limpo Nevoeiro baixo
,5 a. m.. ) 	 750.6 24.5 20.0 88 3.8 . NW

-
a ' m 	) 6 750.7 24.0 20.7 93 4.0 NW

17 a. na 	 751.0 24.3 20.9 92 3.0 NW 5 S. CS Nevoeiro tenue
8 a. na 	 751.1 25.0 20.8 88 2.0 NNW Nev. denso a NW e SW

r 9 a. m 	 751 O 26.1 20.3 81 3.6 NNW 10 Nevoeiro Nevoeiro
, 10 a. m 	 751.4 27.3 21.2 79 5.3 WNW 10	 " » »
11 a. m 	 751.4 29.7 17.9 58 6.3 NV

1/2 dia 	 751.4 30.4 18.2 56 5.9 SNV ' 10 S. Nevoeiro Nevoeiro alto
1 p. m 	 751.6 30.6 19.3 59 6.3 SNV 10 w	 a. a	 P

2 p. m 	 751.6 30.0 18.9 60 8.3 SSW -
; 3 p. m 	 751.1 29.0 18.7 63 12.5 SSW 9 S. CS. K. Nev.
P'4 p. m 	 751.5 27.9 19.4 70 12.5 SE 10 S.	 K. Nev.
' $ p. ra 	 751.9 26.3 19.4 76 13.3 SSE Vento com rajada de 20"

6 D	 */	 .	 111	 	t, -.:.	 p	 na 	
752.6
753.3

25.6
22.2

18.9
17.8

78
89

10.0
9.1

S
SSE 10 KN. N. CS

raTempo aeaçador.Chovc
Chove	 torrencialmente

•	 8 p	 m 	 754.5 23.0 16.9 81 4.0 SW Chove
P,9 p. m„.,. 754.9 22.9 18.6 90 1.8 NNW »
, 10 p	 na 	 754.8 22.4 17.6 88 3.6 NNW 10 KN, N. C$ Chovisca

11 p. In 	 754.1 22.5 17.4 83 4.4 NNW »
1/2 noite. 	
11~.n•n

753.3 22.6 17.2 84 5.6 NNW ':::,,
'

Nevoeiro

o -..-...""

, .	 Médias.... 751.90 25.67 19.25 :9.5 5.7 7.7

--
,	 Temperatura: maxima, 30.6 á 1 h. da t.; minima, 22.2 as 7 hs. da m. Evaporaçao em 24 horas: 3.4. Ozona: 7 hs. m., O;
7 hs. n., 6. Chuva cahida: 7 hs. m. 0.00; 7 hs. e. 9.69. Total em 24 horas: 9.66. Horas de insolação: 4 hs. 12 m.----4 hs. 7 m.

A's 6 h. o 35 m. da tarde soprou forte ssE cahindo em seguida tenuissimo aguaceiro acompanhado de rela,mpagos e trovões
7n0 quadrante SSE.	 .

Ministerio da A...n"ricultu.ra, Industrio e Culminei.-~ - Directoria de Meteorologia e Astronomia
. - Observatorio Nacional - Bo letim Meteorologico - Dia 10 de janeiro de 1911.
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Veloci-
dade Direcção NuvensQudade

..,..---

,/ a. m 	 ... 752.6 23.0 17.6 84 0.0 Calma 8 KN. CS. K. Nev. Nevoeiro total baixo
a. m 	 752.6 22.8 17.4 84 2.0 NW »

3 a. m 	 752.7 22.5 17.4 86 1.0 NW »	 _
a. m 	 ... 752.7 22.4 17.3 86 1.3 NNW 4 CS. K. Nev. Nevoeiro total baixo

5 a. m....... 753.4 22.2 17.1 86 1.8 NW »
6 a. m....... 754.0 22.0 17.2 88 3.0 NW Nevoeiro tenue geral
7 a. m 	 754.2 22.2 17.4 88 . 1.0 \V 9 Nevoeiro denso »
8a. m 	 754.5 22.7 17.3 84 2.2 NNE »
9 a. m 	 ,

10 a. m 	
754.5
754.4

23.7
24.8

.	 17.7
17.9

82
77

1.8
1.4

NNE
N

4
5

K. Nevoeiro
C. K. Nevoeiro

•

11 a m 	 754.2 25.6 17.8 73 2.0 SSE
, % dia 	 • 753.5 26.0 17.6 70 5.0 SSE 5 C. K. Nevoeiro Nevoeiro geral

1 p. m 	 752.8 25.7 17.2 70 8.3 SSE 4 C. K. Nevoeiro »	 »
2p. m 	 752.9 25.5 16.3 67 11.8 SSE
3p. in 	
4 p.	 r.' 	

752,7
752.2

25.2
25.1

18.4
18.8

77
79

10.8
10,0

SSE
S . E

6
6

C. K. Nevoeiro
C. K. Nevoeiro

Nevoeiro. denso em todo
o horizoO,t0	 -- -

, 5p. m 	 752 6 25.6 19.5 80 10.0 SSE
6 p	 ni 	 752.7 24.6 19.9 87 12.2 SSE
7p. m 	
8p. m 	

753.0
753.6

24.2
24.3

19.0
18.1

.85
80

10.0
5.8

SE	 ,
ESE

10 KN. N

9p. m 	 753.8 24.2 18.0 80 5.2 EE
10 p. m 	
11 p. m 	

752.9
754.2

24.1
24.4

18.9
18.5

85
82

3.3
1.8

ESE
EST,

3 CK. KN.	 ,..
34 noute 	

rerras

754.0 24.2 18.3 82 1.4 ESE

Médias 	 753.40 24 04 17.53 80.9 4.7 6

.I

--,	 .	 ,	 . as 11 ns. e	 ta m.; m nima, 21.8 ás 6 lis. e 15 m. da m. Evaporaçao em 24 horãs: 2.1. Ozona.;7 h. In.. 1; 7 h. n., 6. Chuva cahida: 7 hs. da manhã, 9°V53. 7 lis, da indo 0O0. Total em 24 horas: 9°Vm ,53. Horas de insolação:10 hs.93	 hs. 56 m.
Nevoeiro tenue geral pela mania.
Orvalhou ao alvorecer. •
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sob a influencia das radiações ultra viole-
tas da luz solar.

Essas radiações iílc• absorvidas pelas ca-
madas superiores da atmosphera e a parto
deita, voltada para o sol, devo conter mais
íons e electrões que a que se acha em ob-
scuridade. Será, pois, o ar ionizado pelo
sal, que absorverá s ondas hertzisna,s.

Segun lo o professar Fleming, o einato da
luz se exaroe de preferene a sobre as ondas
do maior extensão; mas. Marconi conseguiu
obter ondas de 8.000 in. u ver.flear que a
energia recebida durante o dia era mais
forte que a reseptivel á noite.

Algumas vezes, um apparalho, installado a
bordo de um navio, empregando meio
kilowatt de energia e cujo raio de acção não
excede, li•bitu ausente, a mais de 200 mi-
Vat s , se damonstra capaz, repentinamente,
de transmittir, a mais de 1.200 milhas, ni-

. &idas measagons, eem que a atmcsphera ma:-
fitaste nada de particular. Outras vezes,
sul navio incapaz da comrnunicar-ss com
uma estação muito proxima, conseguia im-

essionar apparelbos muito distantes !
Ia csrtos períodos durante os quaos é im-

passivo' radietslogrztphar da Europa para a
America e vice-versa: de manhã e á tarde, os
Moraes são, muitas vezes, fracos e indis-
tinctoe.

Aa despontar do dia o na occaso, a trans-
missão a grande distancia é mais facil com
ti emprego de uma oala, de pequena ex-
taasão, que com uma de grande dimensão.

Sã) anomalias ainda não resolvidas pela
ssieneia.

—
Plantas Indicadoras—Com esse titulo, pu-

blicou conceituada revista ingleza um estudo,
do qual extrahimos a seguinte nota:

Alem da curiosidade uni que offerece ao
bz,taolco, das applicac3cs directas á, agricul-
tura e á industria, o estuda das plantas for-
nece preciosas ladicações em um dominio
que, ao praneiro relance, se lho antolha de
todo em todo estranho.

S ; , por exemplo, a!guern se perde, sem
biasola, em região desconhecida, a observa-
ção dos musgos, que se apegam ás arvores,
polo inculcar o bom caminho, com approxi-
mação sat'sfactoria : esses cryptogamos,
raros na face dos troncos voltada ao sul,
vegetam abundantemente na face opposta,
pois precisam da humidade dcs ventos, que
sopram do norte ,para seu desenvolvimento

Tem-se notado que as condia&s meteoro-
togicas que mais favorecem a vegetação dos
lichens, são as que mais conveem á saude
do homem.

A presença dos lichens é, assim, urna lu-
iicação da pureza do ar. O illustre licheno-
logo Nylauder avaliava a salubridade do
,lardirit do Luxemburgo por esto criterio
ta abundancià doe lichens me autoriza a
affirm ir que csse loaralouro publico é a
zona mais saudava' dobPariz».

Ha plantas que só me iram na vizinhança
do homem o como que o seguem por toda
parto onde eito penetra ; assim, a ortiga o
os cheaspodium.

Si os encontrarmos em alguma região
desha.bitada, signa' é de ter tido outr'ora
habitadores.

Saint-lidais-e notou: «No Brazil, como na
Europa, certas plantas acompanham o ho-
mem o attasta.m a sua presença; muitas ve-
zes, ITIO guiaram na meio do deserto, além
do Pane Latia na descoberta do sitio onde
dantes se erigia uma cabana de desbravador;
o que ó mais intgessante é que essas plan-
tas são, no geral, estranhas ao paiz posso

__catar, entre outras, a aryemone mexicana, a
phforhis nepetipolia».

O estudo da vegetação espontanea de um
terreno pódo coaduzir ao conhecimento da
sua natureza physica o chimica, tão exacto
que raramente a analyse e rectifica.

A tussilaço farra; a, as prutentilla auferina
e argentea, a ambas tuberosus denotam terra
argilosa, isto ée/contenlo mais de 50 por 100
do argila.

A profusão e a prosper:dado da,s v3rontica
campanola y'omerata, 1 thosper-

num officiale indicLm solo calcara, con-
tendo mais de 20 por 100 de cal.

A veronica ver,.a m inifesta a presença no
solo do uma forte dose de silicia.

Um terreno turboso ferrugi Miga revela-se
por uma flora rica de vaccinium myrtillus o
relig'nesum, oxycoccos palostris, cantina ma-
garis etc.
\ As galium verum, aira praccox, a caryo•
phyllea, hervas tinas e delicadas, cuja orga-
nização é predisposta a resistir á socca. in-
dicam terra arida, incapaz de reter a hu-
midade.

Ao contrario, Ia eaistencia dts urtica di-
vica, stéllaria media, poa trivialis, é indico
certo de terra fertil, apta á exploração
horticola.

Numerosas especies indicam sólo humido:
assim; a pois a2u.itica, cdopecurtis genicuia-
tus, veronica beccabunqa, que não excluem a
fertilidade„

Outras, como as cama', cirsiurn palustre,
triglochin, etc., annunciam ao lavrador que
só ao cabo de ardtios trabalhos de sua arte
cons-guirá colher safras do sua terra.

Ha plantas, ditas meteorologicas, que in-
formam sobre as condições atmospliericas
assim, a calendula pluvialis, a campanula
ylomerata, que fecha suas flores quando
ameaça chuva, e o sonchus sibiricus, que,
ao contrario, desabrocha as suas.

As horas differentes do desabrochamento
do certasflores permittirarn a Linnen montar
o famoso reloyio de Flora ; as flores do con-
volvulus versicolor são côr de rosa de ma

'	

-
nhã vermelhas ao meio-dia e brancas á
noite.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocioà
Interiores

Expediente de 9 de janeiro de 1911

OIRECTORIA DA CON TABILIDADE

Solicitaram-se:
Ao alinisterio da Fazenda os, seguintes pa-

gamentos no Thesouro Nacional:

De 29:50$, da folha de gratifica.çãs) a di-
versos funecionarios da Directoria Geral de
Saude Publica e aos destacados para o La-
zareto da Ilha Grande, em dezembro ultimo;

De 100$, de auxilio para o aluguel da casa
onde funcciona o Juizo da 6° Pretoria., em
dezembro ultimo ;

De 3:057$417, do pessoal do serviço de
transporte da Repartição Central da Policia,
em dezembro ultimo ;

De 100$, da gratificação que compete a
Arthur Mona Barreto por serviços extra-
ordivarios ;restados a este ministerio, em
dezembro ultimo

'
-

Do 5:853$2a3, de fornecimentos feitos á
Escola de Medicina, em novembro ultimo;

De 1:16N.666, do aluguel do predio °o-
cupado pela Directoria. Geral de Saudo Pu-
blica, em dezembro ultimo ;
. Do 18:374$S91, do pessoal de nomeação do
Hospital de 5, Sebastião e de diversos em-
pregados da Saudo Publica, em dezembro
ultimo •

Do 750$, do gratificações do pessoal incum-
bido de extrai& cópias das coasultas do ex-
tincto Conselho de Estado, em dezembro ul-
timo;

De 37$900, de despezas de prompto paga-à
mento pelo porteiro do Archivo Publico Na-
cional, em dezembro ult.mo ;

De 10d$,do aluguel da casa onde funcciona
o Juizo da 3° Pretora, em dezembro ultimo;

De 300, do gratificação por trabalhos ex-
tritordinaríos prestados a) serviço eleitoral
por Antenio Guilherme Teixeira Raposo,
em dezembro ultimo

De 58$6 0, de despez is de prompto paga-
mento feitas, em dezembro ultimo, pelo por-
teiro da Córte de Appellação ;

Ao Ministerio da Viação o Obras Publicas
fraraptia telegraphica ao prefeito do Alto

Puras, Dr. Godofreds Slaciel, que se acha
actualmente em Mandos.

Requerimentos despachados

London a.nd Ri can' Plata Bank, Limitara,.
pedindo pagamento da qu intia do 75:995$600,
—Prove o seu direito creditorio.

Irmã Paula, polindo pagamento da pri-
meira prestação semestral da subvenção re-
lativa ao exercício de 1911.—Opportuna-
mente será attendida.

D. Carlota Sant .s Barbosa de Oliveira, fi-
lha viuva do fa:lecido Dr. Ezequiel Corrêa
dos Santos, lente jubilado da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, pedindo pensão
de montepio.— Indeferida visto estar pre-
scriptit a pensão, do accôrdo com o art. 43
do decreto n. 912 A, de 31 do outubro do
1890.

Expediente de 10 de Janeiro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que saía
cumprida, á carta rogatoria expedida pelas
justiças da Republica Argentina tis desta
Capital a requerimento de D. Maria Crime,
de Sa.nnarti, deprecando medidas no inte-
resse do processo civil para attestar o falle-
cimento do seu marido, Jaime Sannarti eu
San alartin,e legitimação do sota filho Jayrne
Antonio.

— Declarou-se ao juiz de direito da le
Vara Civel do District° Federal que, de ac-
et:ir-do com o n. 11 do art. 102 do decreto
n. 1 .030,de 14 de novembro cio 1890,as funcções
que cabiam ao fallecido contador da Relação
e 'distribuidor de orphãos Delfino Eraema
Valente Saddock de sa aquanto ao officio de
contador, passam aos escrivães, não ha-
vendo necesaidade do distribuição, porque
esta já está feita por lei, na conformidade
do n. 111 do § 1° do art. 2° do decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905.

Foram concedidos 90 dias de licença,
para tratamento do s tudo, ao delegado do
3° districto policial bacharel Antonio Souto
Ca.stagnino.

—Remetteram-se
Ao juiz federal na senão do S. Pau'o tres

decretos, de 28 do mez lindo, nomeando os.
supplentes do juiz substituto no ruunicipio
de Ituverava ;

Ao da secção de Minas Gemas o decreto
que nomeou Paulo Rodrigues dos Santos
para o legar de ajudante do procurador da
Republica no municipio de Mar do Ides-
panh ;

Ao da secç'ia) do Espirito Santo tres de-
cretos nomeando os 1 0 e 20 supplentes do
juiz substituto fe least e o ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de Ponte
de Itabapoana,

DIRECTORIA GERAL DB SAME PUBLICA,

Por portaria de 9 do corrente foi exantas!'
rado, a seu polido, o Dr. Alvaro Sá, do Iew
gar do inspector sanitario interino.



• W.'""" - ,1: Quina-fira 12-

or outra,do 10, foi nomeado o Dr. Oscar.
alho para, ifiterinamente, exercer oaa..e rgo do inspector &anatam durante o
imento do funccionario effectivo Dr.

-'Jjo Penido Burnier.

•

Expediente de 9 de janeiro de 1911.-

Accusaram-se os recebimentos :
P.Ao inspector de saude dos portos do Es-

tado do Paraná, do officio n. 2, de 2 do cor-
Tente;
' Ao director geral da Repartição de Aguas,'
lEsgotos e Obras Publicas, do officio n. 16, de
'5 do corrente.

Cornmunicou-se :
, Ao coronel commandante do Corpo de
tOombeiros que o hospital daquelle corpo já
)foi desinfectado ;

Ao delegado do 17 0 districto policial que
qS proprietarios dos predios ns. 131 da rua

iytibiana e 206 da rua desembargador Izidro
i,já foram intimados para fazer melhora-
lamentos nos referidos predios

Ao director geral da Repartição de Aguas,
'Esgotos e Obras Publicas e ao coronel com-

,. mandante do Corpo de Bombeiros que a
desinfecção das galerias de aguas pIuviaes
,pelo gaz Clayton será feita do dia 9 ao dia
114 do corennte ; •

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districto Federal mie esta

: directoria vae officiar, nesta data, ao dire-
ctor de Fazenda daquella Prefeitura pe-
dindo a cassação da licença concedida á ta-

1 brica a que se refere o officio n. 11, de 3 do
'COrrente.
, —Restituiu-se, informacb, ao director ge-
Xal de Industria e Commercio o memorial
descriptivo de «Um novo systema de fecha-
Mento para fossas destinadas a receber reci-
pientes do lixo das ruas», . de invenção de
tkugias—Gesellschaft Philipp & Comp.

— Solicitaram-se providencias
Ao director presidente do Lloyd Brazileiro

to sentido do serem embarc Idos no vapor
Ceará, a partir no dia 12 do corrente, dom
'volumes contendo man gueir as de borracha
para apparelho Clayton e accessori o 3 para o
mesmo apparellio, destinados ao Dr. di-
fector do 30 pistricto Sanitario Maritimo ;

Ao director geral do Obras e Viação 'da
Prefeitura do Districto Federal no sentido
de ser feita a limpeza no rio Maracanã, no
trajecto da Aldeia Campista

. Ao prefeito do Districto Federal no seu-
Lido de ser cassada a licença concedida á
fabrica de estopa situada no tereno n. 180
(antigo 104) da Praia de Bo;alogo ;

Ao mesmo no sentido de ser cassada a
licença concedida á fabrica de limpeza de
tripas situada no Campo de S. Christovão,
junto ao predio rl. 40;
' Ao director geral da Contabilidade deste

fninisterio no sentido de ser dada quitação
no Dr. Primitivo Moacyr, procurador dos
Feitos da Saude Publica, da importancia do
il:0004; que recebeu, como adeantamento,
411esouraria do The.souro Nacioeal, afim de
attender ás despezas de custas judiciarias
nos processos de despejos por esta directoria,
'durante o exercicio de 1910, e para que lhe
liseja adeantada igual quantia afim de atten-
flor a despezas identicas no corrente exer-

1,91.092
Dia 10

ACcusaram-se os recebimentos:
'Ao consul dos Estados Unidos do Brasil em

gailta,dos officios na,38 e 39, de 8 e 16 de de--
imbro ultimo;

MARIO OFFICIAL

Ao cansul gorai dos Estados Unidos do
Brazil e-ffi Livérpool, dos officiá ns. 45 e 46,
de 12 e 19 de dezembro ultimo;

Ao director do'30 D'stricto Sanitario Ma-
ritimo do oficio n. 271, de 27 de dezembro
ultimo

Ao inspector de Sarai° dos Portos do Esta-
do da Bahia, do oficio n. 198, de 2 do cor-
rente.	 .

— Recommendouese ao inspector interino
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia que, de ora em deante,os requerimen-
tos do licença enviados a esta directoria
pelos auxiliares academicos venham con-
venientemente informados.

— Remetteram-se
Ao Dr. sub-secretario da Faculdade de Me-

dicina do Rio de Jaaeiro os diplomas, devi-
damente registrados, de pharrnaceuticos,
de Artbur Baptista,Humberto Cons:•ntin) e
José Bonifacio da Costa; do medico, de Mala-
leu! Marinho Rego, o de cirurgião dentista,
de Juvenil Lopes

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudJs do exame de validez de
Antoni) Gomes, João dos Passos Pereira,
Alfredo Luiz Marães, Lincoln Folia, Braz
Chuff, Manoel agnello Neves Fiuza, Jarmo,-
rio Rodrigues de Almeila, Victor Antonio
da Silva, Manoel José da Silva, • Agostinho
Francis° ) das Chagas, Victorino da Silva e
Victor Villela de Carvalho.

— Solicitaram-se providencias
Ao alinisterio da Fazenda, no sentido de

ser paga ao Dr. Nemesio do Rego Quadros
a grat.ficação relativa ao cargo de inspe-
ctor sanitario (testai directoria, correspon-
dente ao tempo em que elle exerceu interi-
namente o mesmo cargo em substituição
do f mccionario effectivo Dr. Augusto Se-
mana da Silva, que nada vence ;

Ao mesmo, no sentido de se fazer repre-
sentar na vistoria que a 3°. Delegacia de
Saude vae efectuar na construcção conhe-
cida por «antigo quartel do 7 00, situada en-
tre o largo do Moura, . beeco da Mus:ea e
largo da -Batalha, a qual pertence ao Patri-
nsonio Nac.onal

Ao directèr geral de Oras e Viaçio da
Prefeitura do District° Federal, no sentido
de serena enviados, para uso desta directo-
ria, doz exemplares do «Regulamento de
Construcções»

Ao director da Estrada de Ferro 'Central
do Brazil, no sentido de serena enviadas a
esta directoria fres cadernetas de passes de
primeira classe, validas entre as estações
Central e D. Clara, para uso dos funeeiona-
riOs Dr. Angelo Punaro Barattl, engenhei-
ro sa.nitario, José de Mello Camargo e Nel-
son Dunham, auxiliares academieos, e uma
de seguia Ia classe, do ig tal percurso, para
uso de Fortunato da Foaseca Maia

Ao Dr.gerente do Lloyd Brazileiro, no sen-
tido de serem instaliadas a bordo do paquete
nacional Maranhao pharroacia e cu'or-
mria.

Requerimentos despachados
•

Dia 10 de janeiro de 1911

Carlos Pereira e Souza (1 0 districto).--
Prove o que allega.

Paschoal Labanca al o districto).— Será
relevada a multa si apresentar a licença
dentro de 30 dias:

Dr. Cicero Penna (1 0 districto).—Será re-
levada a multa si fechar o predio dentro de
30 dias.	 -

Janeiro' — 1911

Camillo Fernandes Garridp (1 0 districto).....a.,
-Ficá adiada a impermeabilização pga.
quando esta directoria julgal-a opportuna.
• Costa & Santos (1 0 districto).— São coa-
cedidos 90 dias.

Maria Pinheiro de Amorim Carrão (4° di-
stricto)	 Approvado .

Manoel Gualayba (4° districto).— Não pôde
ser approvado.

.Esteplianio Men les dos Reis (4° districto).
— Não pôde ser approvado.

Bento Alves Machado (40 districto).— Não
pôde ser approvado.

José Gomes da Costa (4° districto).— São
concedidos 60 dias.

Rufino Fernandes (4° districto).— Appro-
vado.	 -

n
Fortunato de Oliveira Monteiro (4° di-

stricto).— O attestado de habitabilidade não •
pôde ser dado, porque o laudo de vistoria'
não fi totalmente cumprido.

Augusta da Silva Gonçalves (6° districto).
— Queira comparecer á secção do enge-
nharia.

Manoel Ferreira (6° districto).— Apuo.
vado nos termos da informação.

Olympio Valladão (6° districto).— Appro-
vado nos termos da informação.
• Leopoldina Russell Alvares do Azeved0
(6° districto).-- São concedidos 60 dias.

Francisco Antonio Guimarães (70 distri-
cto).— São concedidos 30 dias.

Antonio Lourenço Ferreira (7 0 districto);
—São concedidos 30 dias. •

Mandei Albino Pereira Junior (7 0 distri-
cto).— São concedidos 60 dias.

Gastão Xavier (80 districto).— Queira
comparecer á secção de engenharia.

Octavio Francisco Ferreira (8° districto).
—Não pôde ser attendido.

Modesto Auguato de Oliveira (8° distrieto).
— Deferido nos termos da informação.

Dr. Zacarias Afonso Franco— Cumpra a,
intimação em relação á caixa de descarga.

Francisco Pierro Varela Barca.— For
neça-se o attestado.
,Albino Teixeira de Carvalho.— Não pôde

ser approvado.
Alberto Gomes Coutinho— Deferido.
Elias Otto de Azeredo.— Indeferido.
Francisco Pereira dos Santos Silva.— Não •

pede sor attendido.
Francisco Pereira dos Santos Si:va.— Não

pôde ser atteadido.
João Bernardo Coxito Granado.— Não pôde

ser attendido.

De.,pacho do Sr. ministro

João Pinto da Oliveira.— Requeira do
accôrdo com o art. 7° do regulameato.

'

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

A poraria de 9 do correate, 'transferindo-
do 12° para o 150 districto policial os com-
naissarios de 29. classe Edaardo -Campos e
Raul Borges Guimarães e do 15° para o 12s
districto os commissarios de 2° classe Abiliss'a

-Cardoso Pereira, Eugenio de Meira Guiná,/ .
rães e Cicero da &Iva Pereira, foi publicada
por equivoco, visto não se terem realizado
taes actos. '
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Grupo 2

Designado-Unidade

Pinho de Riga:
Comairas de 228X 125, millirnetro
Taboas de 228x23, millimetro 	
Folhas da 228x 18, mil limetro 	
Folhas de 228x H, mill i metro 	
Folhas de 22.8x 12, millimetro 	
Pernas do serra de 125x 110, naillimetro.
Pernas de serra de 110x76, millimetro..
Peruas de serra de 75X76,
Peraai de serra de 76x50, millimetro... -
Frisos de pinho do Riga para forro, com

bites, 10 centimotros de claro e 1 can-
timetro de espessura, millimetro....

Frisos de pinho do Riga, 10 centimetros
do claro o 3 centimetros de espessura,
milli metro 	
Pinho sueco:

Taboas de 228 x 76, millimetro
Taboas de 228X48,
Taboa,s de 228x23, millimotro
Folhas de 228x18, rnillimetro
Folhas de 228x14, mil imetro
Folhas de 2.23x 12, milltmetro
Pernas do serra de 110 x 76, millimetro 	
Pernas de serra de 76x76, millimetro 	
Pernas do serra do 76x 50, millimetra 	 •
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Corpo de Bombeiros
RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Á ADMINISTRAÇÃO DO CORPO,

EM MSÃO DE 10 DO CORRENTE, PARA O FORNECIMENTO DE D:-
VERSOS ARTIGOS ESPECIFICADOS NOS GRUPOS 1, 2, 3, 4 e 5, nu-

, IMNTE O EXERCICIO DE 1911

Grupo I

o
a.
••	 a•.0	 4), ,	 e'

Designação-Unidade . Ei. o
•	 (..)

a
.c.g

wa Elo
•90

Z

_
Agua raz, Pratz, kilo 	 "-	 ---- 1 4:400 1$150
Amarelo chromo, kilo 	 11250 1$100
Azul ultramar, kilo 	 1$150 1$190
Brochas de cabelo para caiação 3/0 410,

urna 	 4590 1$600
Brochas de cabello, francesas,	 redondas

A P 13 a 16, uma. 	 4$200 5,$J00
Escovas para forração, uma 4'44800 4$800
Espatulas para pintor, urna  ' $800 8900
Esponja grossa, urna 	 $960 1$000
Negro do fumo, commum (pó de sapato),

kilo 	  $160 $580
Oleo de linhaça germino n. 1 do Burrel

Sponse, lçilo 	 1$080 1$040
Oleo de linhaça germino fervido n. 1 de

Burro' Sponse, kilo 	 418) 1280
Ouro francos em livros de 20 folhas, livro 1$500 43)5
Pinceis para dourar, um 	 1$500 1030
Pineis de cabelo encastoado em barbante,

sortidos, um 	
Pedra pomes (em pedra), kilo 	

r800
60

$t"(50
$9J0

Pedra pomes (em p6 commum), kilo 	 „ .360 1$100
Tinta em tubos, côres sortidas para deco-

ração, um 	 $750 1$000
Verde Londres, kilo 	 1$100 1$000
Verde nativo, kilo 	 1$560 18600
Verde Paris de 1, kilo 	 2$500 1$800

Pinho sueco branco:
Couçoeiras do 228x76, millimetro  •

1 yL!,1)Ja.$ do 228 X 48, millimetro...". 	

Taboas do 228x23, millimeteo 	
Folhas de 228x 18, millimetro 	
Folhas de 228X 14, millimetro 	
Folhas de 228X12, millimetro 	
Pernas de serra de 110x76, millimetro 	 '
Pernas de serra de 76x76, millime .ro 	
Pernas de serra de 76X-59, millimetro 	
Taboas de pinho americano 2502/1sx5001,

comprimento minimo 2%00, milli-
metro 	
Madeiras diversas:

Oleo vermelho-espessura 10 centimetros,
comprimento minimo 3 metros, me-
tro quadrado 	

Oleo pardo - espessura 10 centimetros,
comprimento minimo 3 metros, me-
tro quadrado 	

Taboa dp canela (Santa Catharina) 40 cern.
timetm de largura, comprimento
minimo 4 metros, millimetro 	

Taboa de cancha refugo (Santa Catharina)
35 contimetros de largura, compri-

	

mento minimo 4 metros, millimetro 	
Ripas pinho de Riga (escolhidas) 25"kimx

X4, comprimento (approsimado) 4
metros, millim2tro 	

Cal do Cabo Frio, litro 	

	

Cestos de cipó e bambd, com 0,80 de how% 	 f -
um 	  2$210

Grupo 3

2 •

E . 40 °

Ferragens e artigos di-
versos-Unidade

Parafusos de latão com
fenda,	 cabeça chata
ou redonda.

Z

1/21x 2	 a 1 x 14, grosa 4250
1 1/4x6 a 1 1/ x 16,idem 4$350
1 3/4 x 8 a 2 x18, idem 4$359
2 1/4 x 9 a 12	 1/2 x 18,

idem 	 •11.1•11.

23/4 x9 a 3 x 20, idem
2 1/2 x 12 a 4 x28, idem 2.11•11

Ferraduras para cavalos,
duzia 	 -

Oleo de mocotb, litro 	 $93) $800

Grupo 4

Designação - Unidade
a.
CG,n

n••1

Lona branca enfestada, metro 	  78800
Enfeites de metal amarelo, dirija 	 	  2 00
Tinta preta nacional. garrafa 	

	
1	 0

Vasaciores para oh lameira, sortidos, um 	
	

2$800
Vasadores Ulathorne, com mola e 6 bicos, um 	 	  3. 00

Grupo 5

Especificação das peças

Jaqueta() de panno (para as praças

1"	 I

Kepi de panno- (para, sargentos

Camisa de morim (para as praças

ajudante e quartel- mestre).. 	  19$000

1.1r1 AC1' , I I , , ,	 	 	 2$400

em geral) 	  40$000 304030 35$000 34$850

2$3e e$3,M51$768
1$230

een

nn••••
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$614
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1
390

10
900
600
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Ipso 1$589

15$580
ti

Ima 14900

1$100 1$191

$700 1$180

$140 $163
$022



-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 5-Satisfazendo a solicitação constante
de vosso oficio n. 2.036, de 30 de novembro
ultimo, junto vos devolvo a amostra que
instruiu o recurso de Mattos Mala & Comp.,
encaminhado com o vosso oficio n. 626, de
4 d.,s abril anterior e de que trata a ordem
da directoria do gabinete n. 3.035, de 11
do mesmo mez de novembro.•

N. 6-S Ltisfazendo a solicitaçÃo constante
do vosso officio n., 2.037, de 30 de novembro
ultimo, junto vos devolvo a amostra que
instruiu o recurso de Emilio Aronen, de
que trata a ordem da directoria do gabi-
nete, n. 3.088, de 11 do mesmo mez.

Quanto ás referentes ás decisões ns. 426 e
784, de 1908, e 699, de 1939, convem que
declareis quaes os numeres e as datas dos
officios que encaminharam os respectivos
reeursos.

N. 7-Para que possa ser devidamente
apreciado o pedido de reconsideração do
despacho, feito pela firma Gonçalves Zenha
& Comp. sobre o recurso interposto pelos
mesmos e encaminhado com o . vosso officio
n. 1.393;de 28 de julho do anno proximo
passado, solicito-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de serem enviados nova-
mente a esta directoria os documentos que
constituiam o referido processo e .que fo-
ram devolvidos a essa. repartição com a
ordem da directoria do gabinete n. 1.705,
de 19 de setembro do mesmo anno.

-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 2-Solicito-vos as necessa.rias provi-
dencias no sentido de ser submettida a ana-
lyse a amostra da bebida que a este acena-
panha, apprehendida ao negociante H. A.
Lepper e enviada a esta directoria com o

'officio n. 102, da Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, de 10 de dezembro proximo pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que esta directoria, attendendo á
urgencia solicitada, resolveu por excepção
autorizar o supprimento dos sellos do im-
posto de consumo, de que trata vosso tele-
gramma. de 27 do mez proximo findo.

Chamo, porém, vossa attenção para a ul-
tima parte da circular n. 3, de 4 de-agosto
de 1903, da extincta Directoria das- -Rendas-
Publicas, onde muito claramente se diz que
«salvo caso de força maior, devidamente

1- srilca, o, 'Ião serão atteglidos os pedidos

4,3+3 Quinta-feira 12	 pardo OFFICIAL
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Enisterio da Fazenda
Por titules-de 10 do corrente:- •
Foi nomeado Jayme Estevos para o legar

.de collector das Rendas Federaes em Iguassú,
Estado do Rio de Janeiro, sendo exonerado
do mesmo cargo Caulino Gomes e Souza.

Foi declarado sem effeito o titulo de 30 de
agosto de 1910, pelo qual foi nomeado Ma-
noel Longuinho de Souza para o. logar_de
collector das Rendas Federaes em Januaria,
Estado de Minas Geraes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despacha los

Pelo Sr . ministro :
José Viegas Vaz, consignatario doa- vapo-

res da Sociedade Anonyalo. de Navegação
Sud Atlantica, pedindo regalias de paque-
tes para os seus vapores.-Satisfaça a exi-
gencia do parecer. -

Oliveira & Comp., pedindo autorização
para vender estampilhas.- A' vista do pa-
recer,não podem ser attend:dos.

Antonia Prado de -Assis Figueiredo, pe-
dindo expecUção de titulo d3 montepio.- A''
vista do parecer, não ha que deferir.	 •

João A. de Oliveira, pedindo licença para
'vender estampilhas. - A' vista dos parece-

- res, não pode ser attendido.
Machado Mello & Comp., proprietarlos do

Moinho Santa Cruz, em Nitheroy, pedindo
por arrendamento o armazem da alfandega
n. 15, para deposito do dito estabelecimento.

Pinho Campos & Comp., pedindo resti-
tuição de urna caixa do vinho que lhes foi
apprehendida.-De accôrdo com o parecer.
Este ministerio só poderá tomar conheci-
mento do assumpto mediante recurso devi-
damente interposto.

Raphael . Gonçalves de Oliveira, pedindo,
Mediante pagamento de 1:000$, o afora-
mento das ilhas deshabitadas ex'stentes no
rio Paraná, entre as fronteiras dos Estados
de S. Paulo e Matto Grosso.-Dirija-se ás
delegacias em S. Paulo e Matto Grosso.

Flavio Cicero Neves, pedindo isenção de
direitos para machinismos destinados ao be-
neficiamento de arroz..-A' vista do parecer,

, o pedido não pôde ser attendido.
; Manoel Antonio de Almeida, pedindo em-

prego em tuna das repartições deste minis-
trio . -Não ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de janeiro de 1911

Sr. rn'ni-tro da Guerra :
N. 2-Rogo vos digneis providenciar para

que seja posto á. disposição da Casa da
Moeda, confoeme solicitou o nspectivo di-
rector em oficio n. 2.141, de 28 de dezem-
bro ultimo, o 10 escripturario do Departa-
Mento da Administração desse ministerio,
Arilado ,de SaUZa, cujos serviços são neces-
prios repelia repartição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
Pêtima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de janeiro de 1911

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Ànalyses

N. 7- Com .munico-vos, para os devidos
PIO, que o Sr. ministro, por despacho de
5 do corrente, resolveu autorizar-vos a
admittir a pharmaceutica D. Regina Duarte

iitle Barros como praticante gratuita nesse
fflatabelecimento, e a conserval-a eMquanto
T pulgardP 0011V0111911te• 	 - .

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRCCTOR

Dia 11 de janeiro de 1911

Sr. director da- Casa da Moeda:
N. 39-Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal de S. João da Barra seja re-
mettida a quantia de 500$ em estampilhas
deis imoostos de consumo, das taxas abaixa
declarada, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no oficio n. 306, de 7 do•corrente, sendo
20.000 cintas (esp. cig.), de $025.. 500$000

N. 40-Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal em Magé seja remettida a
quantia de 23:500$ em estampilhas dos im-
postos de consumo, dos taxas abaixo decla-
radas, conforme reauisitou o respeatavo
lector no officio n. 3, de 9 do corrente,
sendo:
150 estampilhas de 100$ 100.... 15:000$000
100 estampilhas de 50000 s:000$000
100 estampllh Is de 20$000 	 2:000poo
100 estampilhas de 10$030
100 estampilhas de 5$003 	

:0005 00100000

de 83110 por telegrammas, pois que, na, can-
formi lado das dispo , ições vigentes e das
reiteradas ordens expedidas, taes suppá-
meptos só podem ser feitos em vista daa
resioecti vas de meastrações .»

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1-Attendendo á solicit tção constante

do vosso ofil io n. 156, de 28 de dezembro
ultimo, nesta data V0.3 remeto), sob registro
postal, um novo exemplar da cEstatistica
geral dos impostos de cunSaMo e Minn u ca-
ção da renda federal , em 1939. no Estado de
S. Paulo>, organizada pdo inspector fiscal,
em commissão, Carlos Vieira Machado.

PORTARRS

N. 2 - Communico ao Sr. collector dm
Rendas Federa,es do Angra dos Reis, em re-
sposta a seu oficio n.282, de 21 de dezembro
de 1910, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á. dita co:-
tutoria, conforme se vê do conhoJimento
junto n. 40, lin) volume, contendo a impor-
tando. de 1:2720, em estampilhas do sello
adhesivoicanstantes da guia inclusa sob n. 1,
cujo -recebimento accusará, a esta dire-
ctoria.
• N. 1 - Commonico ao Sr. collector das
Rendas Federaes da Barra do .Pirahy, em
resposta a seu oficio n. 566, de 30 de de-
zembro de 1910, que a directoria da C sa da
Moeda entrek,,00 no Correio, com destno
dita collectoria, conforme se vê do conl cá-
mento junto n 151, um volume contendo a
importando. de 4:339$ em estampilhas do
sello adliesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 7, cujo recebimento accu . aa á, a sta
directoria.

N. 1-Recornmendo ao Sr. collectm das
Rendas Federites em Carmo e Sum dooro,
com relação aopedido constante de seu ofi-
cio n. 21, de 26, do dezembro ultimo, que
declare em que data recolheu ao Thesouro
a importancia de 9$, correspoadente á assi-
gnatura do Mario Official, que pretende to.
mar, durante o primeiro semestre do cor-
rente anno.

N. I-Communieo ao Sr. collector das
Rendas Federaes •de Iguassú, em resposta a ,
seu oficio n. 103, de 26 dezembro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino â dita co!lectoria,
conforme se vê do conhecimento junto n.147,
um volume contendo a importancia de 1:700$
em estampilhas do sello adhosivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 2, cti.:o recebi-
mento acoimará, a esta directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes da Parahyba do Sul, em
resposta a sou oficio n. 124, de 27 de dezem-
bro de 1910, que a directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio, com destino á
dita collectoria, conformo se vê do conhe-
cimento junto n. 150, um voIu ne , contendo
a importancia de 1:000$ em estampilhas do
sollo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob o. 5, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 1 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Fedoraes de PirallY. em resposta a
eu oficio sem numero, de 21 de dezembro
de 19.10, que a directoria da Casa da Moeda
entregou-no Correio, com destino á ti:ta col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto .n. - 149, um volume, contendo a im-
porta.noia. de 850$, em estampilhas do sello
adhosivo, const Lntes da guia inclusa, sob
n. 6, cujo recebimento accusará a esta di- •
rectoria,.

N..1 - Communico ao Sr. collector das --
Rendas Federaos de .Rezende, em resposta a
seu oficio n.136, de 17 de dezembro de 1910,,
que ar directoria da Casa da Moeda entregou
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no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 145, um volume contendo a impor-
ta.ncia de • 2:410$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. '3, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria,.

N. 2-3ecommendo ao Sr. collector das
Rendas Federaes em Ruud° que envie a
esta directoria o processo de infracçã,o do
regulamento dos impo ;tos de consumo in-
staura , io contra Augusto Lanfredi, e cujos •
peças !oram devolvidas a essa colleetoria
com a or lem da directoria do gabinete
n. 79, do 25 de novembro do anuo proximo
p lesado .

N. 1-Commun i co ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Santa Thereza, em re-
sposta a seu oado n. 36, do 23 de dezembro
de 1910, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conformo se vê do conhecimento
junto n. 148, um volume contendo a impor-
tanci t de 1:635$ em estampilhas do sello
adhesivo, contates da guia inclusa, sob
n. 8, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 2-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaos de Valermo % em resposta a
seu ffisio n. lt52, de 24 de dezembro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
0)1'1(1 rifle se vê do cooliecimetto junto n. 146,
um volume contendo a importam:ia de 2:000$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guio inclusa, sab n. 4, cujo recebimento
accioará a esta directoria.

--

Directoria da Despeza PubUca

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ad Momento co do dia 10 de janeiro de 1911

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3-Satisfaz sndo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Neoocios Interiores, em
aviso n. 5.181, de 10 de dezembro ultimo,
fica concedido a essa delegacia, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 8.410, de 30
de novembro do anno proximo passado, ao
oeça.mento de 1910 daquelle ministerio, o
de 2 e000$, afim de ser entregue ao presi-
dente do Conselho do Instituto Pastou", desse
Estado, igual quantia, C01113 subvenção con-
cedida ao dito instituto.

Dia 11

Sr. presidehte do Tribunal de Contas:
N. 101 - Tendo em vista a informação

prestada pela la sub-directoria na petição
do Dr. Eduardo CollaÁlo, aqui apresentada
em 21 do novembro ultimo, rogo vos digneis
de providenciar para que seja remetticia a
e,ta directoria a folha «Avulsa» do Minis-
terio da Justiça, exercicio de 190).

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 4-Fica concedido a ess t delegacia, por
conta da verba 34 a---‘..XèClel08 fin(l(S-, do
orçameato de 1910 do Ministerio da Fazonda,
o ore lito de I :475 :o293, para oagameoto
divida proveniente de soldo não recebido no
penedo de 4 de maio a 31 de dezembro de
11,09 e de que é credor o capitão refoeolado
do Exercito Pedro Corrêa do Naseimento,
confirme se verifica do processo que acom-
panhou o aviso do Ministerio da Guerra
n. 1.054, de 29 de novembro ultimo, e que
junto vos remetto, para os ,fins indicados na
decisão n. 25, de 3 d.o fevereiro de 1883.

N. 5-Fica concedido a essa Lho acia,•
por conta da verba 34e-Exercicios find is-
do orçamento de 1910 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:546$664, para paga-
mento da divida, proveniente de soldo não
recebido, no periodo de maio a dezembro de
1907, e de que é credor o teoento reformado
Torquato Luiz Saldanha, conforme se veri-
fica do processo que acompanhou o aviso do
Ministerio da Goerra n. 1053, de 3 de de-
zembro ultimo, e que junto vos remetto,
para os fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereiro de 1883.

N. 6-Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 34e-Exercicios findos-do
orçamento de 1910 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 300$, para pagamento
da divida, proveniente de quantitativo pra
funeral do major Antonio Gornes Soares,
fallecido em 6 do novembro do 1900, e de
que é credora sua viuvo D. Francisca de,
Almeida Mello Soaras, conforme se verifica
do -proc:ssso que acompanhou o aviso do
Ministorio da Guerra n. 923, de 21 de outio-
bro ultimo, e que junto vos remetto, para
os fins indicados na decisão n. 25, de 3 de
fevereiro de 1883.

Directoria do Patrimonio Nacional •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de janeiro de 1911

Sr. prefeito do District° Federal.:
N. 11-Nãó tendo sido respondido até a

presente data o meu officio n. 26, de 5 de
abril do anilo paosado, tenho a honra de rei-
terar a V. Ex. o pedido de providencias delle
constante, no sontido de me ser fornecida a
lista dos proprios nacionaes existentes nesta
cidade e extrahida da carta cadastral, para o
fim de servir de confronto com a relação
que possuia a antiga Zeladoria dos Proprios
Nacionaes.

N. 12-Não tendo sid) até a prasente.data
respondido o meu officio n. 59, de Ode junho
do anno possado, tenho a honra de reiterar
a V. Ex. o pedido dello constante no sentido
de me ser fornecida uma cópia da parte da
planta cadastral desta cidade, accusando não
só a situação do morro de Santo Antonio,
como tombem a dos terrenos ali existentes
que pertenç un á União. .

-Sr. general chefe do Grande Estado-
Maior do Exercito:

N. 13-Em resposta ao officio de V. Ex.
de 26 de dezembro ullino, tenho a honra de
ponderar a V. E. que, segundo preceiteia o
art. 34 do regulamento baixado com o de-
creto n. 7.7 51, de 23 de dezembro de 1909,
todos os mobiliarios e objectos de uso do
departamento a coroo de V. Es. devem
faz r parte do regis , ro podido em meu
offisio-circular n. 1, de 27 de maio ultimo,
porquanto a exclusão declarada no art. -287
do regulamento supra mencionado só attinge
O- nuLerial de inonodialo consumo.

n

Recebedoria do District° Federal

Requ'erinien(os despachados

Dia 11 de janeiro de 1911

Antonio de Mattos. - Satisfaça a ext
gedcia.

Paulo D Officie-se á Junta Commer,
ciai, indagando si ha contracto registrado,'
da firma de que se trata.

Luiz Bento Carneiro.- Selle os documen:
tos de lls. 4 e 5.

Dr. Oscar Pedemonte.- Idem, de fls. 5.'
Nasassio Garcia.-Transfira-se.
M umel Dias dos santos.- Idem,
Maria A vila da Silva.- Idem.
Maria da Gloria e outro.-Idem.

Antenor Augusto da Silveira Castro.-
lêem.

Saraiva Mattos.- Idem.
Julio Diniz L. Menezes.- Morno
Francisco Oiticica Avila.-Idem.
Rodrigo Pinto Bastos.- Idem.
Clementino Pedemonte Filho.- Idem.
R. Santos.-Transfira-se. Imponho a mul-

ta de 50$, na forma do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Leopoldo Accioli do Prado.-A' 28 sub-
directoria.

José Rodrigues Teixeira.- Idem.
Laurinda Izabel Bastos.-Idem.
F. G.	 tr.-Idem
Deolinda Rosa de Miranda.- Idem.'
Man el Soares F.- Idem.
Companhia M. C. dos Varegistas.-IdeM
José Ignaosio do Bittencourt.- Idem.
José Joaquim Gomes.-Idem.

Joaquim do Almeida.- Satisfaça a exi-
gencia.

Mamei Fernandes Souto.- Idem.
Gustavo, S.- A' 2e sub-directoria.	 .

Mario Werneck de Castro.-Entreglle-se;.,
nos termos do parecer.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMU-

LAS 105 IN1DoSros no CONSUMO, PARA PRO.•
DUCT.)55 ESTRANOEIWS NO MEZ DE DEZEM-

BRO DE 1910

Onantidale	 Importanci&
Saldo que pas-

sou do moz
de novembro 148.766.727 45.026:523$763

Recebidas du-
rante o mez
de dezembro 16.183.280 	 456:6124500

104.953.007 45.483:1Z6$260

Entregues du-
rante o mos-
mo ppriodo
(dezembi o).	 6.186.701	 993:58445o

Saldo que pas-
sa para o
mez de ja-
neiro de 1911 158 769.306 44.489:549$910

Secçãrb Central da Casa da Moeda, 10 de
janeiro de 11311.- O 4^ escripturario, João
lira .oel Corrêa da Silva. -ViSto-R. Lago,.
contador.

N. 3-Fica concedido a essa delegacia, por
conta da veria 34"-Exeri feios findos - do
orçamento de 1910 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 31840, para pagamento da
divida proveniente de fornecimentos feitos,
em 1906, ao cominando do 6° districto mi-
litar, e de que é credor João Candido Tei-a
xeirs, conforme se vei ifica do processo que
acompinhou o aviso do Ministerio da Guerra
n. 94e. de 26 de outubro_ ultimo, e que junto
vos rernette, rara os fins indicados na de-
eisi.o ri. 23, de 3 do fevereiro de 1883.
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gtrADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
FORMULAS DO CONSUMO ESTRANGEIRO FEI-
TAS ÁS REPARTIÇÕES A.BA1X0 MENCIONADAS
eip MEZ DE DEZEMBRO DE 1910

Destinos	 Quantidade Impor tancia

.' Delegacias Eis-
caos :

lsIa Amazonas 	 1.000.000 10:000000
pra Bahia.... 	 1.926.300 201:2-10000
Em Alagea,s 	 	 602.000 121:151$000
Em Pernambuco 	 	 4.000 300:L00000

Alfandega
ao Rio de Janeiro 2.64.000 360:554000

Collectoria Fe-
deral

em Petropolis...	 sti	 13$200

6.186.355 993:564$200

Seeção Central da Casa da Moeda, 10 de
janeiro de 1911. — O 4° escripturario, Jewo
Manoel Corrêa da Silva—Visto.— R. Lago,
contador.

Imprensa Nacional e aDiario Official»

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECT011

Dia 11 de janeiro de 1911

Officio n. 36, ao Sr. ministro da Fazenda,
pedindo designar uma =imissão para ba-
lancear a Caixa de Pensões.

Requerimentos despachados

Julio Prestes Pimentel.—Indeferido.
Gabriel da Rocha Pereira.—Daferi lo.
Diogenes Antonio de Souza.—Daferido.
Luiza Tonelle Rebello.—Sim, em termos.

.Ministerio da Marinha
Por portaria de 11 do corrente foi conce-

dido ao fiel de 2a classe Cecilio Ferreira de
Menezes, um mez de licença, de accardo com
o parecer da junta medica e na fôrma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.
-4

	 ~NI

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1911

Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 109—Tendo resolvido qua se realize:n

os concertos de que carecem os proprios na-
cionaes situados na ilha das Cobras, recom-
rnendo-vos que providencieis afim de serem
organizadas as respectivas bases e annun-
ciada a concurrencia publica para a reali-
zação dos mesmos concertos.

Dia!!

Sr. inspector de Marinha:
- N. 117—Tendo resolvido designar o ca-

pitão tenente Julio Ramos Zany para fazer
parte da mesa examinadora qu a, sob a
presidencia do sub-inspector de Fazenda e
Fiscalização, tem de proceder a concurso
para preenchimento de logares de fieis,
Assira vos declaro, para os fins convenientes.

—Sr. ministro da Fazenda:-

N. 1,18—Solicito-vos expedição de ordens
para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
aiopal no Estado da Bahia habilitada com o

credito de 2820$200 á conta da verba 26
—Combustivel—do orçamento de 1910, afim
de attender ao pagamento de carvão forneci-
do p a• Wilson, Sons & Comp. ao contra-tor-
pedeiro Santa Catharina e scout Rio Grande
do Sul.

N. 120—Rogo-vos expedição de ordens
para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná habilitada com o
credito de 469s,a, conta da verba 9—Corpo de
Marinheiros Naciona3s—Pessoa1—Quota para
attender as gr t tificações de voluntarios-
do orçamento de 1910, afim de 'incorrer ao
pagamento de gratificações especia,es de sol-
do dobrado par bom comportamenta e enga-
jamento das praças que servem na Escola
de Aprendiza?. Marinheiros daquello Estado.

O alludido credito fica anntillado na escri-
pturação da Directoria Geral de Contabili-
dade deste Ministerio.

N. 122 — Solicito-vos expedição de ordens
afim de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo com o credito de l60:::; á conta da
verba 28—Eventuaes—Pessoal—do eaercicio
de 1910, para satisfazer o pagamento de
gratificaç-ão polo serviço de inventario do
pharóes.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annul-
lada a importancia do credito. .

N. 124 — Rogo-vos expedição de ordens
afim de que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia com o credito de 641$800 á conta da
verba 23 — Munições navaes do exercicio
de 1910, para attender ao pagamento de
fornecimento de artigos de sabresalentes
feito por Germano F. de Assis Junior ao
contra-torpedeiro Santa Catharina.

N; 123 — Roga-vos previdencias afim de
que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará seja habilitada com o
credito de 35$ á conta da verba 15 -- Força
naval—Pessoal—do orçamento de 1910, afim
de attender ao pagamento d is diarias a que
tem direito o capitão-teneate Virgilio de
Mesquita Barros, ajudante da Capitania do
Porto, pela inspecção de pharees.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 31 de dezembro ultimo

•foram nomeados:

Adjuntos do Grande Estado Maior do Exer-
cito os majores Alexandre Henrique Vieira
Leal e E luardo Monteiro de Barros e chefe
interino do serviço de Estado Maior do
Quartel General da Inspecção Permanente
da 4 Região o capitão Ma,ximino Barreto.

Requerimentos despachados
Olympic) Luiz Gonçalves de Neroaha.—

Certifiquase, em termos, do que constar.
Ao Departamento da Guerra.

Perpetua da Gama Rangel de Va,scon-
c,ellos.—Deferido, nos termos da informação
da Contabilidade da Guerra.

Clementino Pereira Passos Cavalcanti
Requeira em t irmos.

Joaquim Vieira de Almeida.—Indeferido.
O supplicante deve apresentar sua provisão
de reforma para os fias da lei.

Alcides Gomes da Silveira.—Não tem La-
gar. em vista das informações.

1° tenente Ac3acio Faria Corrêa.—Não ha
vaga.

Manoel Corrêa Mello de Lima. Inde-
ferido.

Manoel Pedr-ira Franco. — Satisfaça a
exigencia do inspector permanente da 8a re-
giã,o.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Pelo Sr. ministro foram, nesta data,
designados os Srs. directares gentes das
directorias geraes do Expediente, Contabi-
lidade, Viação e Obras Publicas para faze-
rem parte da commiesão encarregada de
examinar os titules de idoneidade apresena
ta,dos pelos proponentes aos estudos de con-
strucção cre varias linhas ferreas, no Estado
do Rio Grande do Sul, commissão essa que
deve reunir-se nesta secretaria de Estado,
no dia 12 do corrente, ás 12 horas da manhã.

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachadOs

Dia 10 de janeiro de 1911

D. Amelia Alves de Azevedo Nunes, pe-
dindo os favores do montepio a que se julga
com direito na qualidade 410 viuva do con-
tribuinte Joaquim Augusto Teixeira, Nunes,
carteiro de 1 4 classe.—Prove que não existe
o menor Eudoxio, filho do contribuinte.

D. Maria das Flores Cruz, pedindo os fa-
vores do montepio a que se julga com di-
reito na qualidade de viuva do contribuinte
Thornaz Antonio da Cruz, praticante de 1 a
classe da Directoria Geral dos Correios.—
Deferido.

Mello Frotas & Comp., por seu procura-
dor.—Compareça na 2e secção desta Dire-
ctoria Geral para pagamento do.sello, em
estampilhas, da certidão de seu contracto.

Directoria Geral de viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA SUCÇÃO

Expediente de 11 de janeiro de 19 11

Solicitaram-se providencias aa Ministerio
da Fazenda para que sejam desça diadcs,
isentos de direitos, 160 postes tubul aas de

'Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 11 de janeiro de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, e
Cominarei°

Aviso n 1 — Tenho a honra de transmit-
tir-voe para que vos digneis tomai-a na,
consideração que merecer, a representação
junt a, na qual a Congregação de Professores
do Institut] A grico:a dl Estado da Bahia
pele se:a a Escola Agricola do Norte do
Paiz fundada naquolle Estado, aproveitando-
se para tal fim 03 elementos já existentes.

Aviso n. 2— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, por se tratar de objecto per-
tinente a esse ministerio, o incluso reque-
rimento em que João do Oliveira Lacerda
reclama contra a ratente concedida a Thiele
& Bauer, para a fabricação exclus.va do
saccos de papel systema aSatchelo.

— Sr. Dr. preaidente do 2° Tribunal do
Jury

Officio n. 8 — Em resposta ao voSSJ offi-
cio de 7 do corrente, cumpre-me informar-
vos que a requisição constante do mesmo
deixa de ser satisfeitapor já, haver fallecido
o funceionario Elpidio Azambuja, de Oliva •
Maya, de que trata a referida requisição.
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aço, dast alados á Estra Ia de Ferro Coaste de
Mulas.

—Para os devidos fins, communicou-se á
Repartição Federal de Fiscaliz tção das Es-
tradas do Ferro que a Compan it de Estrada,
de Ferro Victoria a Diamantina foi autori-
zada a fornecer ao presidente do Estado do
Esp'ri to Santo, nas coo Lições em que foram
impt,rtados, oito kilometros lie trilhos des-
tinados á 1 aba de bontis da cidade de Vi-
atonia.

—O Sr .min'stro designou( s tres direetores
desta Sometaria, de Estado e os engenheiros
Luz Van Erven e. Ernesto Antonio Lassance
Cunha para constauir a commiss" o encar-
rega ia- do exame dos dados de idoneidade
apresentados pelos proponentes aos estudos
para a constructão de varias linhas ferroas
no Esta-io do Rio Grande do Sul, cujos do-
Gement( s serão recebido; o a,bertes no dia
12 do corrente, ás 12 toras dt manha.

Requerimento de pacÈado

Companhia. Mogva,na de E -atadas de Ferro
e Navegação pediralo appa vaçã,o para os
eatalcs definitivos da 44 secçã-) da linha de
santo z , comprehendida entro Tandra. Grande
e o rio Cachoeira, na extensão 38.105a,70.—
Aguarde oppoetunidade.

SEGUNDA sEca0

Expediente de 11 de janeiro de 1911

Aue-rizon-se a Comrnissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio daJa-
neiro a mandar abrir concurrencia, publica
para a construeção dos armazene externos
do Caos do Parto do Rio de Janeiro mediante
as bases e condiçi"ies previamente apresen-
tadas 1 approvaatio daste ministerio. (Av iso
e. 11.)

—Solicitaram-se do ali nisterio da Justiça as
precisas ordens junto á chefia do Policia desta
Capital para qito sejam tomadas medidas
rig.aosas de represaão cotara os depredado-
nos dasdas mattas da floresta do. Rio Grande.
(Aviso n. 10.)

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Gerai da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expeditnte do dia 3 de janeiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitarará-se
providencias afim do que:

Sejam pagas dez conta,, na ,importancia
total de 8:8o2aii0e, provenientes do forneci-
metas feitos á Hospedaria do lmmigrantes
da lha das Flores, nos inezes de setembro e
outubro proximos passadas. (Aviso n. 1).

Seja effectuado o pagamento da acinte. de
Herm. Stcltz & Comp., na importando. de
1:024750, proveniente do passagens conce-
didas, em outubro ultimo, ao immigrante
Pinnorv Albert e sua familia, do-accôrdo
com o art. 127, n. 11 das bases regulamen-
tares para o Serviço do Povoamento. (Aviso

. 2).
Sejam pagas duas contas da Estrada de

Ferro do Rezende a Bocaina, na importancia
total do 94$100, provenientes de passagens
o transportes concedidos em proveito do Ser-
viço do Povoamento no anno prosimo findo.
(Aviso n. 3).

Seja paga a conta do A, Spceri. na impor-
tancia de 138$500, proveniente de forneci-

'mentos . te t s á secção a -grumaria-a. do
Jardim Botaitioo, no mez do outubro praximo
pass ido (aviso n. 4).

Seja paga a quantia -2:000, a A'e,andre
Bordes & C nua., proveniente de 'orneei- ••
-mento de varios artigos destina aos a-) re-
latorio deste ministmao, no armo findo

n. 5.
Seja paga a quantia de 403$500 a Artesa°

Jacobina. & Comp. e Alexandre R boa.°
& Comp., praveniente do fornecimento do
varies artigos de expediewe á Secretaria
de Estado nus mezes de agosto e setembro
proximos passados (aviso o. 6).

Seja paga a quantia de 9:492$ á Imprensa
Nacional, proveniente de publicaçaes do
expediente deste ministerio no armo proxi-
mo findo (aviso n. 7) ;

Seja paga a conta do Jorge Freitas, na
importanela de 95$ proveniente de torne-
cimentos feitos ao Jardim Botanico, no mez
de novembro ultimo (aviso n. 8)

Sejam pagas ai inclusas contas de elario de
Souzi, Leuzinger & Comp., Ilime & Comp.,
Arcas & Comp., Dias Garcia & Comp., Fir-
mas° Fontes, Alborto dm Almeida & Comp.,
Mal tins SLabraa& Comp., Manoel Soares de
Azevedo e Companhia Matoriaes de Con-
strucção,provemente; de N-arios fornecimon-
tos feitos ao Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro, nos MCZCS de julho, agosaa outu-
bro e nat-embro unimos, na importaacia
total de 9:145a140 (aeiso n. 9).

Seja efrectuado o pagamento da folha, dos
dons serventes do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes, relativa ao mez do dezembro ul-
timo, na importancia total de 300$ ; (aviso
n. 10.)

Seja effeetuado o pagamento da folha dos
auxiliar. s do Serviço de Protecção aos Indios
e Lecafização de Trabalhadores Nacionaes,
nomeados de accardo com os arts. 53 e 54
do regulamento anneso ao decreto n. 8.072,.
de 20 de junbo ultimo, relativa ao mez pro-
ximo passado, na importancia total de
2:493$548a(Aviso n. 11).

—Sr. ministro da Fazenda
Em additamento ao aviso n. 3.092, de 24

de dezembro ultimo, declaro-vos que a des-
peza de que trata o mesmo aviso é da 1:440$,
conforme consta das folhas que o acompa-
nham, e não de 1:140$, como alli se acha
mencionado. (Avistai]. 12.)

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se"
providenciai afira de que :

Seja paga ao auxiliar da lnspectoria Agra
cola do 64 distr,cto, Antonio Joaquim Gomes
Juni ir, era exerc'cio no municipio de Can-
tagallo, a quantia de 245$157, de venci-
mentos do mez de dezembro proximo pas-
sado (aviso n. 13) •

Se;am pag s aos 1 0, ofilciaes da Directoria
Geral de Estatistica, Fraacisco Leão Alves
Barbi sa e Joaquim da Si Iva Rocha, as gra-
tificações indicadas na folha, por serviços
extraordinarios prestados no mez proximo
passado, Iara das horas regulamentares, no
preparo das bases para a reorganização da
°Mama typographica da mesma directoria,
na importancia total de 500$, (aviso n. 14).

Requerimentos despachados

Almeida & Irmão, pedindo pagamento da
quantia de 3:392$200, em que importou a
conta de fornecimentos ao Jardim Botanico.
— Cornpareçt nesta Directoria Geral.

Companhia Commercio e Navegação, pe-
dindo pagamento da quantia de 1 :43a$, de
transportes de animaes de raça.—Coruparaça
nesta Directoria Geral

Dia 7
Semi paga a) porteiro da Directoria Geral

do Serviço de Povoamento, João Cosme Ca-
{ alcaati, a quantia de 100, relativa ao au-
xilio parta aluguel do casa 48 mezes de no-
vemb-ro e dezembro prox imos passados
(avis) n. 16) ;	 •

Seja paga a Noé Florambel Pinto Peixota
a quantia de 300$, de gratilcação, por ser-
viços extraortlinarlos prestados no anuo joro-
ximo findo á D rectoria Geral de Agricul-
tura e Industria Animal di. Secretaria do
Estado (aviso e. 17);

Seja p tga, a falha do pessoal diarista
Hospedaria. de Itinnigrantes da ilha das.
Flores, na importaneta de 8:015$500, rela-
tiva ao inez de dezembro proxitno passado
(aviso n. 18)

Seja paga a folha, de s-encimentes do pes-
soal encarregado da conservação da Hospe-
daria de [imigrantes da Ilha das Flores, na
importancia ue 1:7e3$823, relativa ao mez
de dezembro aro:amo passado (aviso n. 19)

Seja paga ao jornal A Imprensa a quantia,
de 4:000a, provenient s de publicações feitas
por ar tem dosto ministcrio, no anno pro-
ximo tin(l) (avisi n. 20)

Seja elTectuado o pagamento das folhas•
dos guarda, surventes e jardineiros do
Museu Nat onal, na importando, total do
5:135$, relativas ao mez de dezembro pro-
alisto passeio (aviso n. 21).

— Sr. director " geral do Serviço de Pro-
tecção aos Inclios eLoco 1 i zaaão de Trabalha,-
dores Nacionaes:

Do ordem do Sr. ministro, transmitto.vos
a conta da Sociedade Anonyrna Lloyd Brazi-
loiro, na importancia de 44$100, afim de
que, por osso serviço, seja iniciado o respe-
ctivo processo (c,filcio n. 8).

— Si'. director do Serviço-de Inspecção a
Defesa Agricolas:

Transmitto . vos a conta da Sociedade Na-
cional de Agricultura, na importancia de
84$100, afim do que nessa Repartição seja
iniciado o respectivo processo (officio n.
— Sr. diroctor da Despeza Publica: •

Em additamento ao meu officio n. 480,
do 31 de dezembro proximo passado, cora-
munico-vos que o Sr. Edmundo Coqueiro,
auxiliar .da secção da Zootechnia do Posto
Zootechnico Federal em Pinheiro, que dei-
xou de ser incluido na folha que acompa-
nhou o citado °filei°, fez jús durante o dito
mez aos seus vencinamtos integraes (ofila
cio n. e).

Repierimentos •despachados

Eickhof, , Carneiro Leão & Comp., pedindo
o pagamento da conta, na importancia de
64$, proveniente de fornecimentos feitos em
proveito do Jardim Botanico. — Compare-
cara nesta Directoria, Geral.

Cid° -Pareto Sc Comp., pedindo paga-.
mento de passigons concedidas por ordem
deste min , sterio.—Queiram juntar as requi-
sições.

A. A. Pereira da Fonseca. pedindo o pa-
gamentoaie conta, na importancia de 625$,
proveniente de fornecimentos feitos em
proveito do Jardim Botanico. — Compareça,
nesta Directoria Geral.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de janeiro de 191f

Sr. director de Meteorologia e Astro
nomia:

Communico-vos. em referencia ao vossa
oficio n. 310, da 7 Co novembro do anna

•



Affoaso Lapas -de Almeida, 3° (Alojai da
Directoria Geral da Estatistica, pedindo a
sua promoção a 2° oficial.— Não ha que
deferir.

SEGUNDA SEMI()

Reg -erimentos despachado:

Dia 11 de janeiro' de 1911

Felicia Drümmond, pedindo certidão do
parecer do jury da Exposição Nacional que,
na relrid.a exposiçãa, opinou lhe fosse con-
cedida medalha de oura.—Indeferido,á vista
das informações.	 •Jose Ricchezsa, propondo-s3 a desenvolver
na Italia uma propaganda pratica do café
do Brazil;mediante as bases e as vantagens
que menciona. — Dirija-se ao commissaria
geral do Brasil na Exposição de Turim-Roma
e da Prbpaganda do Café e de outros pro-
duetos no estrangeiro.

Guilherme Fischer Junior. propondo a
venda a este ministerio de 630 volumes de
um trabalho sobre : Marcas Industrias: e
Nome Commercial. escripto pelo Dr. José
Luiz de Almeida Nosmeira.—Oampareça
2a secção desta Directoria Geral.

Domingos Marinho do Azevedo e Antonio
Franco de Arruda Camargo, presidentes das
Cooperativas Javo. e Ma Esperança, solici-
tando o auxilio de 50:009$, para fazerem a
propaganda do café do Brazil na Exposição
de Turim-Roma e em qualquer ponto cen-
tral dessas cidades. — Dirijam-se ao com-
missario-geral do Brazil na Exposição de
Turim-Roma e da Propaganda do Café e de
outros productos nacionaes no estrangeiro.

Directoria. Geral de Agricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Eximlicnte de 11 de janeiro de 1911

Despacho do Sr. ministro
N. processo referente á concurrenc'a para

a construcção de mata louras modelos e en-
trepostos frigorificas, etc., de acc:irdo com
o decreto n. 7.945, do 7 de abril do armo
ultimo o respectivo regulamento. — (Da
accórdo com o parecer do coasultor jurali-
co, com o qual me conformo, e com as coa-
c!usões a.que chegou a conarniasão julgadora
das propostas apresentadas em. virtude da
concurrencia aberta por este ministerio,

para a construcçã.o de entrepost friaorifi-
cos e matadouros modelo, nos termos do
decreto n. 7.945, de 7 de abril de 1910, re-
solvo, u.ando d faculdade que me é con-
ferida pelo art. 13 da lualle decreto, annul-
lar a alludida concurrencia e mandar, como
mando,que sajam restituidas as cauçõ •s por-
ventura exaatentes, para a garantia do con-
tracto.

Outroaim, deixo de determinar nova con- •
currencia, não só por falta da competente
verba na orçamento vigente, gomo porque
será de alta conveniencia, attentos os gran-
des compromissos que terá de a sumir o
paiz na execução de tão importante serviço,
que sejam previamente approvadas pelo
Congresso Nacional as disposições do decreto
que cogit In da organização de tal serNo.

Desta decisão sejam notificado; os propo-
nentes.»

Despachos do diractor geral: -
R. Georgas Baader, pedindo autorizaçãa

para impoetar galinaceos.— Cumpra as
exigencias da alínea 1, art. 7. do regula-
mento anuexo ao decreto 7.737, de 16 de
dezembro do 1909, provando que é profis-
sional agricola, visto COMO parece que se
trata de um particular.

Sebastião Alves do Banho, offerecendo um
medicarnentó de sua inveação destinado ao.
tratamento da diarrhea dos bezerros.-.-For-
neça, querendo, gra,tuitamente, amostras do.
referido medicam' ento para serem feitas ex.
p2riencias pela re partição competente, que.
opportunamente dirã qual o reaul'ado ob-
tido.

Serv.:ço de Consulta do-ministerlo
da Agricultura

GABINETE DO AUCLIAR TEGIINICO

Davam comparecer amanhã ás 12 horag
do dia no gabinete do Dr. Director Geral de
Agricultura o Industria Animal os propo-
nentes ás obras da Posto Zootechnico abaixo
enumerados, julgados idoneos, de ac,e3rdo.
cora os doccumentos que apresentaram.

1. 0 Engenheira civil, Antonio de Barros.
Vieira Cavalcanti

2.° Joaquim Alves da Silva
3.° Evarista Zambella
4. 0 OsWaldo Ramos Lima ;

• 5. 0 Martins Silva.
Os concurrente; Ribeira, Vieira & Comp.

não foram considerados idoneos, por não te..
rena apresentado recibo do imposto de 0011-
structores e falta, de provas de idoneid ide
technica.

DiARIO OPOICIAL•
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proximo findo, que, por portaria de 31 de
dezembro ultimo, foi promovido a assis•
tanta de primeira classe da Secção de A g

-' tronomia e Geodesia dessa repartição o de
segunda classe Domingos Fernandes da
Costa.

' Junto vos remetta a referida portaria.
(Officio n. 1.)

1 .4 ;*-- Sr. prefeito do Districto Federal
las 'Tenho a honra de soacit ar-vos providen-
cias no sentido de ser posto á disposição

:deste ministerio o Sr. Maaio Saraiva. chi-
' mico do Laboratorio Municipal de Analra
ses. (Aviso n. 1.)

Directoria Gerai de Industria e Commercio

PRIMEIRA. SEC010

Reguerimentos despachados

Dia 11 de janeiro de 1911

Leclere & Comp., • como procuradores de
John King Bulger, pedindo privilegio de in-
venção para (uma nova união de fechadura

, para tubos, mangueiras, etc.»—Compareçam
nesta directoria para'receber guia.

Os mesmos, como procuradores do Juan
Diego Shaw, pedindo privilegio de invenção
para suma serra circular de braça oscillante
para. abater arvores).— Idem.

Os mesmos, como pro:uradores da «Se-
ciété Generale per la Cianamides, apresen-
tando documentos para provar que se acha
em . uso effectivo e exercido no Brazil a
invenção privilegiada pela patente n. 5.183,
de que é ,cessionaria„ e pedindo que os mes-
mos documentos sejam inseriptos no registra
geral de privilegics.--- Deferido.

Os mesmos, -como pracuradores da sEm-
, piro Machine Company», apresentando do-
cumentos para provar que se acha em uso
effectivo e exerci* no Brasil a invenção
privilegiada pela patente n. 3.493, de que
é cessionaria e pedindo que 03 mesmos
documentos sejam inscriptos no registro
geral de privileaios.— Idem.

Os mesmos, como procuradores da «Cresci
— Calei= Impregaering. Aktiebolag,» pe.;
dindo aveabaiçã a no registro geral de privi-
legios, de dominantes reativos á transfe-
remia da patente n. 5.742.— Idem.

Pedro Antonio Belém, partindo privilegio
. de invenção para um preparado milharia
-que serve para temperar toda a especie de
comida, denominado «especial tempero rei
das cozinhas»—Submetta-se a exame provia.

.1.11NEIM

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Assef..1É1 WS latim do Estado do Rio de Janeiro.

Sessão Extraordinaria

INOTICIA DA 259. SESSIO DA A'SEMBLÉA TE3ISLATIWA D) ESTADO DO
- RIO DE JANEIRO, EAI 11 DE JANEIRJ DE .1911

PfesOencia da Sr. leio Guimarães

Ao meio dia, não se achando presente o Sr. Mario-de Paula,
a Decapa a cadeira de 1° Secretario o Sr. Raul R0ga e a de 2°
' Sr. Irineu Scdré, na ordem das substituiç5es.

Faz-se a chamada e a dia respondem os seguintes Ss. Depu-
tados: João Guimarães, Raul Rego. Francisca Marcondes, Trineto

'Sodré, Julio ()Olivier, Galdino Filho, Pires Condeixa. Fr() . s da Cruz,
Francisco Guimarães, Roberto Pereira, Teixeira L90 1111, RAIlliP0

. Braga, Arnaldo Tavares, Noel Baptista, Joao Norberne. Constando
Mounerat, Antonio Pitta, Sergio Pitta, João Sanches, Otavio
Veiga, -Alves Costa. Denin goa' Mariamo, Alvaro Racha, Ary Fon-
latnelle e L. Ponce de I,eon.

Faltam com causa justificada os demais Srs. Deputados. a
Abre-sa a sessão.	 -	

_

E' lida e seu reclam_ções approvada, a acta da sessão anterior.
Passl-se ao

EXPEDIENTE
. O Sr. Secretario lê um officio do Sr. presidente da Cam-ara,
Municipal do Rio, Claro, comrnimicando a u L eleição p ri e:se
cargo, bem corno as do vice-presidente 'e secret trios da me -ma. Ca-
mara.

E' recebi lo com espeaial agrado.
Sã- Mais /idas as seguintes redacções que são manda las a im-

primir:
RE rarçies
N. 1.910

A AssembIé1 Legis'ativa do Estada do Rio de Janairo ras •Ire:
- Art. 1. 0 Fica o G ;varria autorizado:

§ 1. 0 A realizar as operaçõ , s de credito que forem precisas
para occorker ás despesas publicas do =rente exe4-cicio ou dos
exercicios anteriores.

§ 2.° A restituir, em apolee, meliante accórilo com os in-
teressados, os depositoa da caixa Economica e do Cofre de Orphã.oa_-•'.
, ou a contrahir emprestimos dentro ou farei do paia para pagamento
dessas dividas do Estado.

-§ 3. 0 Apromover, si julgar conveniente, a unificação da todas
as dividas fuudadas do Estado, reduz ado-as a um só typo.

•
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• § 4.° A reformar, sem angu-lento da (lespeza que actualmente
se faz, qualquer iepartiç.o ou serviç) publico, alterar o numero de
empregados e a tabelle dos vencimentos destes e bem assim a sup-
primir os serviços que, a seu juizo, possam ser dispensados.

§ 5.° A alienar ou arrendar os immoveis de Estado que não
forem necessa. ios para o serviço publico ou mesmo ceder, a titulo
gratuito, alguns dos IMMOVOii para os quaes não haja comprador,
desde que o cessionario, pessoa individual ou juridica, os ds-tine a
estabe:ecimento de ensino, do caridade, a fim industrial ou agricola,
garantindo-se esta condição mediante clausula expressa no contra-
cto que fôr celebrado.

§ 6.0 A alterar a actual distribuição dos officiaes e praças do
Corpo Militar, reorganizando o respectivo quadro, respeitados os
direitos adquiridos.

§ 7.° A modificar as tabellas de vencimentos dos officiaes e
praças no sentido de melhoral-as, tendo em vista as condições
financeiras do Estado.

§ 8.° A expedir novo regulemento para o Corpo Militar, sub-
rnettendo-o opportunamente á approvação da Assernbléa, Legisla-
tiva, tendo desde logo, psrém, execução provisoria.

§ 9.° A admittir em commissão, sem augmento da despeza
consignada na lei vigente para o Corpo Militar, tres offieiaes
subalternos o um aspirante do Exercito, senda um com o pesto-do
major-aesistente o as funcções de fiscal e de instructor, outro com
o posto de capitão para o esquadrão de 'cavalaria e os dous outros
respectivamente com o posto do capitão e de tenente, para aju-
dantes de ordens do Presidente do Estado e do chefe de-Policia.

Art. 2.° Fica o Governo autorizado a crear no Estado, si julgar
conveniente, o serviço especial de fiscalização do imposto territo-
rial o de industrias o profissões.

§ 1.0 Para essa fiscalização será nomeado um agente fiscal
em cada municipio, ou em cada uma das zonas em que fer divi-

• dido o territorio do Estado , e exercerá as suas funcções sob a im-
mediata direcção do collector das rendas estadoaes no respectivo
municipio.

§ 2.° Cada agente fiscal perceberá como vencimentos um 'orde-
nado fixo, não excedente de 204 mensaes, e uma porcentagem
sobre a arrecadação dos referidos impostos effectiva,mente arreca-
dados pela respectiva collectoria.

§ 3.° O Govemo fixará o ordenado e a porcentagem a que se
refere o artigo antecedente.

Art. 3.. São extinctos os cargos de director, 2° oficial, prati-
cante c porteiro-continuo do Museu, o qual ficará a cargo do um.
zelador com os vencimentos de continuo, até que o Governo, em
virtude da autorização de que trata o art. 1 0 , § 4° , effoctue a re-
forma das repartições publicas.

Art. 4.° O emprestimo:para os fins indicados no art. 1 0 , §-§ 10,
2° e 30 , será realizado parcialmente ou na tetalida.de, conforme fôr
mais conveniente.

§ 1. 0 As apolices que forem emittidas vencerão annualmente
juro nunca superior a 6 %, pagavel por semestre vencido, e serão
resgatadas no prazo maximo de 50 annos ou antes, si as condições
financeiras do Estado o permittirene. .

§ 2. 0 0 resgate far-se-ha por compra no mercado, quando as
apolices estiverem ao par ou abaixo do par, e por sorteio, quando
estiverem acima do par.

§ 3.° As apolices que houverem sido sorteadas e os coupons de
juros vencidos serão recebidos nas repartições do Estado em pa-
gamento de dividas ou impostos de qualquer natureza.

§ 4. 0 As apolices sorteadas deixarão de vencer juros desde a,
data do sorteio.

§ 5.° Os depositantes da Caixa Economica residentes nos mu-
nicipios do interior do Estado e que quizerem receber a impor-
tenda dos seus creditas em apolices, apresentarão a competente
declaração devidamente assignada, juntamente com a caderneta,
ao collector, que as remetterá á Directoria das Finanças o esta
enviará as apolices respectivas ao colector para entregal-as ao

• interessado, mediante quitação.
§ 6.° Os collectores convidarão por edital, pelo prazo de 30

dias, os credere3 da Caixa Economica que quizerein acceitar a,
:liquidação dos seus credites em apoliees a comparecerem na cone-
ctoria para fazer a apresentação dos documentos acima refe-
ridos.

Art. 5 • 0 O Presidente sio Estado poderá offerecer garantias
para os emprestimos de que tratam os § § 1°, 20 e 3° do art. 10,
designando para esse fim rendas orçamentarias.

Art. 6. 0 As reformas das repartições ou serviços publicos
efroctua,das em virtude da autorização conferida no art. 1 0 § 40
serão provisoriamente postas em execução e não poderão ser alte-
radas pelo Governo até a approvação definitiva da • Assemblea,
Legislativa na sua primeira reunião.

Art. 7.° O secretario geral do Estado poderá de5ignar para
seu enleia' de gabinete ura empregado da respectiva secretaria ou
pessoa estranha ao quadro do funceionalistrio estadual.

Neste ultimo caso o ornejai de gabinete perceberá a gratificação
Pensai de 500:000.

Art. 8.° O Gonne) po lerá nomear uma c 3mmiss lo co'ti• n ,:sta
de einocionarios ou de pessoas estranhas á adininistraçãe item do
proceder ao exame da essriptur Lçã) do Estado e contreetos seitas
pela administracãe finda a 31 de dezembro de 1910.

Art. 9.° O Governo abrir,i os credita neeesserios para exeençã)
da lei n. 959, do 20 de outubro da 1910, que roorgauiza o serviço
policial do Estado.

Art. 10. O Governo poderá abrir os credites complementaras
que forem preciso 3 para liquidação das contas relativas ao: exer-
cicies anterioros aos de 1911, na iasufficiencia dos docretad s eb•
mettendo 03 seus actos posteriormeato á aeprovaçã) da A-semi-3111a
Legislativa, acompanhados d 3 uma relaçã da qual consto minu-
ciosamente a applicação dos credites que abrir.

Art. 11. Ficam abertos ao Governo os creditos necossarios para
execução da presente lei.

Art. 12. Esta lei entrará em execução na data do sua publi-
cação.

Art. 13. Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das Commissões, 11 de janeiro do 1911. -Pires Coacteixa.

-Ruberto Pereira.-Juão Norber:o. -

1910-N. 1.893
A Assembléa Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, resolve:

• Art. 1.00 Governo, si julgar conveniente, alterará:
a) as taxas de impostos do exportação do café, podeade elevar

gradualmente a do imposto territorial, a que se refere o art. 20 do
decreto n. 820, de 31 do dezembro de 1903. e usar da autorizaçãe
do art. 1° lettra c, da lei n. 664, de 27 de outubro do 1004 ;

b) as ¡asas a que se referem as leis n. 55e, de 31 de outubro
de 1902, e 762, de 29 de outubro d6 1936.

Art. 2.° O Governo, si julgar conveniente, uniformizará tanto
quanto possivel as tabellas do imposto do industrie e profissões, es-
tabelecendo classes nas qua,es serão comprehendidos os diversos
municipios do Estado.

Para,grapho unico. As taxas ma,ximas que o Governo fixar não
serão superiores ás mais elevadas das actuaes tabeleis.

Art. 3.° O Governo, si julgar conveniente, elevará o imposto
que rocae sobro a exportação de conroe salgados, bons e refugos
e reduzirá o que recae sobre solas (meios).

Art. 4.° Fica restabelecida a autorização constante da lei
n. 453, do 3 de dezembro de 1900.

Art. 5. 0 A,s fianças dos responsaveis da Fazenda regular-se-
hão pelo decreto n. 151, de 19 de dezembro de 1894, com as mo-
dificações que o Governo julgar conveniente.

Art. 6•° O Governo expedirá os regulamentos necessarios p Ira.
execução da presente lei, os quaes entrarão em vieor indepEiden-
temente de approvação prévia da Assembléa Legislativa, á qual
serão posteriormente submettidos.

Art. 7• 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das ConamissõeS, 11 de janeiro de 19 (1 . - Pires Cow(eixa.'

-Roberto Pereira.-João Norbsrto.

Cs Sr. Noei :Baptista-Peço a, palavra.

O Sr. Piesitleirte-Tem a palavra o Sr. Noel Ba-
ptista.

O Sr. Noel 13aptis ta-Sr. Presidente, o Sr. Deputado
Bu arque de Naz treth, diga) representante do 2° districto, teu dei-
xado de comparecer ás sessões desta Assembléa e faltará ainda a.
duas ou tres por motivo de força maior.

O SR. RAUL REGO-As faltas toem sido justificadas.
O Sn. NOEL BAPTISTA-O meu fim não é criticar qualquer astoda Mesa, é, simplesmente, communicar o motivo por que dei-a do

comparecer o representante do 2° districto.

O Sr. Presidente -A Mesa fica inteirada.
Findo o expediente, passa-se á seguinte

ORDEM DO DIA
0 Sr. Presidente annuncia a l a discussão do prole:to

n. 1.912, autorizando o Goverao a fazer nova divisão judicieria
Estado.

Não havendo quem fa!le„ é encerrada a discussão.

0 Sr. Presidente presume não haver mis na recinto
numero regimental pra votações e manda proceder á chamada.,
verificando se a falta desse numero por se haverem retirado alguns
Srs. Deputados, ficando adiada a votação do project).

Nela mais h tvondo a tratar se, o Sr. Presideate designa pari
a proxima sessão a seguinte

ORDEM D) DIA

Votação, em i a disinesio, do projecto n. 1.912, autorizando cts
Governo a fazer nova divisão ju liciar i a do Estado.
.	 Levanta-se a sessão ás 2 horas ds t trde.
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de paiaraento

Ordens de pagamento, sobra as quae
proferiu despacho de registro. em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 2.'752, de 30 de dezembro, pagamento
de 11.6$400 a Lenzinger & Comp., do forne-
cimentos á Inspectoria Geral de Navegação,
no anno proximo passado ;.

N. 2.7,7, de 31 de dezembro, idem de
16$640 a Laport, Irmão & Comp.. idem á
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, em novembro ultimo ; .

N. 2.753, de 30 de dezembro, idenq de
36:15453 =1 á Société Anonymo Usines de
Brame le Comte, idem á Estrada de Ferro

• Central do Brazil,, em setembro ultimo.

- Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio-Avisos:

N. 3.205; de 31 de dezembro, pagamento
de 400$, da rolha de gratificações por servi-
ços prestados fora das horas do expediente,
em dezembro ultimo, aos continues, correios
e mis funceionarios subalternos deste mi:
nisterio ;

N. 3.157, da mesma data, idem de 750$,
das folhas de vencimentos dos serventes do
Serviço de Inspecção. Estatistica e Defesa
Agricolas e do serviço de distribuição de
plantas e sementes, relativo ao mez de de-
zembro ultimo ;

N. 3.190, 'da mesma data, idem -de
1:778$, das folhas do pessoal encarre gado da
conservação de jardins, das installações ele-
ctricas e dos trabalhadores incumbidos do
asseio do edificio em que funcciona este mi-
nisterio, em dezembro ultimo ;

N. 3.132, de 29 de dezembro, idem de
173$ a Viuva Silva & Filhos, do forneci-
mento de plantas a este ministerio, em ou-
tubro ultimo;

N. 3.131, da mesma data, idem de 725$ a
Augusto Fonseca, idem, idem ; •

N. 3.155. de 31 de dezembt o, idem de
400$, da folha dos guardas do Servico de
Informação e Bibliotheca, em dezembro ul-
timo

N. 3.109, de 28 de dezembro, idem de
10:802, a diversos, de passagens concedidas
a immigrantes, em outubro ultimo

N. 3.069, de 23 de dezembro, idem de
1:095$600, a diversõs, de fornecimentos ao
Serviço Geologico o Mineralogia) do Brazil,
no anno proximo passado

N. 3.111, de 28 de dezembro, idem de
4:601$700 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de passagens e transportes concedi-
dos a immigrantes em junho do anno pro-
ximo passado

N. 20, de 7 do corrente. idem de 4:0001;
ao jornal A Imprensa, do publicações feitas
por ordem deste ministerio; no anno pro-
ximo passado ;	 •

N. 3A10, de 28 de dezembro, idem de
-180$ a A. Spoeri, de fornecimento em pro-
veito das obras do Museu Nacional, em no-
vembro ultimo

N. 3.186, de 31 de dezembro,idem de 2:000$
ao engenheiro agronomo Gustavo Rodri-
gues Pereira d'Utra, de ajuda de custo

N. 3.063, de 23 de dezembro, idem de

40$ a Pompilio Dias, de • despachos effe-
ctuad ts Mn proveito da Secretaria de Es-
tado em setembro ultimo

N. 3:045, de 20 do dezembro, idem de
205$200, a divers,s, do fornecimentos e
despezas miudas feita em proveito da Junta
Commorcial, em outub-ro ultimo

N. 3.203, de 31 de dezembro, id .mi de
300$ a Joaquim de Avellar Figueira de
Millo, de diarias, em dezembro tilam

N. 3.164, de 31 de dezembro, idem de
300$ da folhado venciment s dos serventes
da Diretoria do Serviço de Veterinar,a, em
dezembro ultimo.

- blinisterio da Justina e Negicios Inte-
riores - Avisos

N. 50, de 5 do corrente, pagamento de
2:328$998, da folha do pessoal sem nuMeação
do hospital Paula Candido, em dezembro ul
timo ;

N. 54,.da mesma data. 'd om d 699$999,
das folhas dos salarios vencidos pelos ser-
ventes da rerartção da Policia e do serviço
medico-legal, em dezembro ultimo :

N. 20, de 3 do corrente, idem de 1:396$06 I
das folhas do pessoal de nomeação do di-
rector do Instituto Nacional do Stird.)s-I\Indcs
e dos trabalhadores da chacara do- mesmo
Instituto, em dezembro ultimo ;

'tf:3N. 5.401, de 30 de dezembro, idem de
236$92.0 ao director da Casa de Correcção,
Dr. João Pires Farinha, de despezas miadas
por elle pagas, em novembro ultimo ;

N. • 21, do 3 do corrente, idem de 86$500,
ao agente thesoareiro interino do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, Manoel Amorim,
de despezas de prompto pagamento por elle
effectuadas em novembro ultimo.

- Ministerio das Relaç3e3 Exteriores -
Avisos :

N. 6, 'de 2 do corrente, pagamento do
1:590$, a diversos funccionarios da Secreta-
ria de Estado deste ministerio, de gratifica-
ções ;	 .

N. 3, da mesma data, idem do 400$ a
Artbur Guimarães de Araujo Jorge, 30 offi-
ciai da Secretaria de Estado, idem ;

N. 10, da mesma data, idem de 600$, a
Napoleão Reys, 1° official . da me3ma Se-
cretaria; •	 •

I. 7, da mesma data, idem de 2:100$, a
diversos funccionarios, idem ;

De 4 da mesma data, idem de 1:3504;,
idem, idem ;

N. 2, da mesma data, idem de 400$, ao
30 official José Joaquim Moniz de Aragão, de
gratificação ;

N. 11, da mesma data, idem de 600$, a
diversos funecionarios, idem.

- Ministerio da Fazenda-Officios
N. 888, do Tribunal de Contas, de 16 de

dezembro, pagamento de 418$500 a Leuzin-
ger & Comp.. de fornecimentos ao Triba-
nal, em novembro ultimo;

N. 46, da Inspectoria. de Seguros, de 20
de dezembro, idem de 90$500, aos mesmos,
idem áquella Inspectoria, em outubro ul-
timo;

N. 47, da mesma repartição, da mesma
\data, i4rn de 17$, aos mesmos, idem, idem,
em novemlro

Exereiclos f nd s

Requerimentos:
De Stanislau Zambrzychi, pagamento de

174$999, ouro, de divida do exercicio de
1909;

- Do • capitão-tenente . Protagenes Pereira
Guimarães, idem de l71$3 ;4, idem do 1908.

Da Berthold° Wachnel i iaidern de 1:083$138
ideal, idem

De .10 aluiu) Marinho Fagundes, idemade
31$658, idem, idem

Pe D. Maria L •tata,di t de Figueiral° Va-
i lem de 1:697$76 1, idem de 1908 e

1909.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Su pvein O 'I'r Mimai Vecieral"

Sa sessão em 11 de janeiro de 1911

Presidencia do Sr. ministro Herniinio da
Espirito Santo ; procurador geral da 1Cepu-
bUct, o Sr. ministro Cardoso de Castro.

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a.
sessão, achando-se pre.- entes os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, Manoel Mur-
tini)°, André Cavalcanti, flpitacio Pessoa,
Guimarães Nata!, Amato Ca t alcanti,'Manoel
Espinola, Pedro Lessa, C imito Saraiva, Go-
dofredo Cunha, Leoni Ramos e bluniz Bar-.reto..

Deixou de comparecer o Sr. ministro Olia
veira Ribeiro, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado teclo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida • o Sr. presidente deu conhe-
cimento ao Tribunal que recebsra hontem
um teleara,mma, assignado pelo Sr. Dr. Mo-
desto debMello, presidente de urna das As-
sembléas Legislativas do Estado do Rio de
Janeiro, em seu nome e no dc;s membros da
mesma assembléa, com municando que, ape-
zar do habeas-corpus que lhes frma coneedido
por este egregio tribanal, foram impedidos
de penetrar no edificio onde funccionavam,
pelas pessoas que s2 acham actualmente
investidas das funcções de chefe de Policia,
e commandante da força militar e outras,
do visinho Est tdo, á vista do que lavraram
protesto perante o Juiz) Federal.

• Desse tel 'gramma, S. Ex. enviou -logo
cópia ao Sr. ministro da Justiça e Negt.cios
Interiores.

' O Sr. presidente lea depois um longo offi- .
cio que recebera; poucos momentos antes,
do Sr. Dr. Sebastião Enrico Gonçalvea de
Lacerda, secretario geral do Estado do Rio,
expondo os unimos acontecimentos que se
toem desenro:ado em Nitheroy cm relação
ao habeas-corpus concedido aos membros de
urna das :1s geffibléa3Legislativas fluminenses
e affirmando que o Governo do Estado pede
haver mal interpretado a sontença do Su-
premo Tribunal, mas que de nenhum modo
pretendeu insurgir-se cont:a dia, e, ao con-
trario, para assegurar-lhe exacto cumpri-
mento, poz á disposição do juiz federaPuma
força suficiente da policia estadoal,

O Sr. presidente declarou que, salvo deli-
beração em contrario, ia remetter cópia
desse oficio ao Sr. ministro da Justiça.

O Sr. ministro Ribeiro de Almeida, pe-
dindo a palavra pela ordem, disso que, tarn-
bem e no caracter de presidente da sessão
em que foi concedido o questionado kabeas-
com-pus, recebera do Sr. juiz seccional do,
Estado do Rio deus telegrammas de 9 e 10
do corrente e um officio dessa ultima
participando que, em execução á referida
ordem de habeas-corpus, concedida em favor
da mesa e membros da Asserabléa Legislativa a
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do Estalo do Rio assegurara aos pacientes
o exercido do direito de locomoção mas que,
quanto ao ingresso dos dep utados nas de-
pendoncias da Secaetaria, Geral do Estado,
VIU so impedido do facultal-a, á, vista dos
termos do 1,fficio do governo estadual asse-
gurando estar alli fim .cionando o Juizo dos
Feitos da Fazenda. O Sr. juiz federal pedia
tamb3m instrucções a respeito.

Dociarou o Sr. ministro Ribeira de Al-
meida que havia resolvido mandar dar vista
do mesmo officio ao Sr. ministro procurador
geral da Republica, mas que, deante da deli-
beração do Sr. Presidente quanto aos outrm
documentos, inviava a mesa os que esta-
vam em seu poder, entro os quaes se achava
uma representação assignaola pelo Sr. Dr.
Modosta de Mello e demais membros da re-
ferida assembléa legislativa beneficiados
pelo habeas-corpus, acompanhada de do-
cumentos. pedindo provi.Iencia4 no sentido
de ser cumprida -a ordem de habeas-corpus.

Em seguida o Sr. presidente mandou o
sab-seeretario ler em voz alta a adiu lida
r.presentação e consaltou depois o tribunal
sobre a providencia a tomar-se no caso con-
stante dos referidos documentos.

• Aberta a discussão a respeito, o Sr-. presi-
dente, lembrando que se declarara suspeito
no iulgamento do habeas-eorpus, convidou o
Sr. nanistro Ribeiro de Almeida a assumir
a prasidencia.

Ped.0 a palavra pela ordem o Sr. minis-
tro Cardoso de Castro, procurador geral da
Republica. S. Ex. discutiu a mataria di-
zendo caber aos juizes fedemos a execução
dos accórdãos deste Tribunal, perguntou ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida si S. EX.
recebeu alguma communicação do juiz fe-
deral no Estalo do Rio, no sentido de ter
sido desrespeitada a ordena do habeas-cw:pus
em questão.

O Sr. ministro Ribeiro de Almeida, para
responder ao Se. ministro Cardoso de Castro,
convidou a assumir a presidencia o Sr. mi-
nistro Manoel Mui tinha, reassumindo-a
pouco depois. S. Ex. resumira as informa-
ções que recebera do Sr. juiz federal do
Estado do Rio.

Continuando a discussão, tomaram parte
no debate os Srs. ministros Cardoso de
Castro, Eplacio Pessoa, Mimiz Barreto,
Pedro Lassa, Amaro Cavalcanti o Godofredo
Cunha.

O Sr. ministro Muniz Barreto propoz que,
em resposta ao pedido do instrucções do Sr.
juiz seccional do Estado do Rio, se lhe com-
municasse textualmente a conclusão do ac-
córdão a executar-se, em suas palavras ft-
naes; apara que soam facultados e g iran-
tidos aos impetrantes a livro locomoção e
ingresso no logar onde já funccionava a
Assembléa. Legislativa de que fazem parte,
fazendo-se cessar o prohibir toda e qualquer
coacção a esse respeito».

O Z.r. ministro Epi,tacio Passot apresen-
tou a 'seguinte indicação: eQue o Tribunal
declarasse inexoquivel, o accórdão em
questão, por já ter sido o conflicto do Es-
tado do Rio competentemente resolvido
pelo Poder Executivo».

O Sr. ministro Golofredo Cunha requereu
preferencia para a votação da inditação do
Sr. ministro Epitacio Pessoa.

O Sr. ministro Munit, Barreto apresentou
uma sub-emenda á indicação do Sr. minis-
tro Epitacio Po soa, no sentido de (se decla-
rar sem objecto a execução do accórdão

--proferido WS autos do hdaeas-corpus conce-
dido aos membros do uma das Assembléas
do Estado do Rio de Janeiro, uma vez que
exista decreto do Poder Èxecutivo detcrmi-

- nando a intervenção naquelle Estado».

Essas propostas foram longamente discu-
Vdaarnanifteando-se contra alias os Srs. mi-
nistros Arnari Cavalai nti e Pedro Less 4 e a
favor os Sr. min:stros E )itació Pessoa, Go.
dofredo Cunha e Muniz Barreto.

Concedida unanimemente pelo tribunal a
Preferencia requerida pelo Sr. ministro Go-
dofredo Cunha para a votação da indica-
ção do Sr. ministro Epitacio Pessoa, fui
ella posta a votos.

Votaram a favor da mesma os Srs. minis-
tas Maniz 13arrato, Looai Ramos, Godo•
fredo Cunha', Guimaaães Natal, Epitacio
Pessoa e André Cavalcanti (6 votos) o
contra os Srs. ministros Canuto Straiva,
Palro Lassa, Manoel Espinola, Amaro Ca-
valcanti e Manoel Murtinho (5 votos).

O Sr. presidente, declarou á vista da vo-
tação, approvada a indicação do Sr. ministro
Epitacio Pessoa e prejudicada a sub-proposta
o Sr. ministro Muniz Barreto.

Encerrou- e a ses ão ás 4 horas da tarde.
—0 sub-s cretario, Edmunio da Veiga.

--

Audiencia em 11 de janeiro do 1-11

Mn SEMANÁRIO, O EXMO. SR. MINISTRO ANDRÉ
CAVALCANTI

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Aggravo de peliça

N. 1.317— Pará — Aggravante, Antonio
de Albuquerque ; aggravados, Ernesto A.
Bunge S: J. Barri.— Negou-se provimento
para se confirmar o despacho aggravado.

Appellação cirel

N. 1.749—(Aggravo do art. 44 do Ragu-
lamento) — Appellante, o juiz federal da 2a
Vara ; appellado. o capitão do fragata An-
tonio Coutinho Gomes Pereira.—Segou-se
provimento ao aggravo.

Recursos extraordinarios

N. 342—S. Paulo — Recorrente, Antonio
Bento de Paiva Azevedo; recorrido, a he-
rança de D. Claudina de Paiva Azevedo.—
Desprezaram-se as embargos.

N. 522—Pará—Recorrente, a Companhia
Urbana de Estrada do Ferro Paraense ; re-
corrido, o Dr. Amorico Lins de Vasa.oneellos
Chaves.— Confirmou-se o accordão embar-
gado.

Homologaçõo de sentença estrangeira

N. 632 — Capital Federal — Requerentes,
José Pinto Cego e sua mulher. Carolina do
Jesus o outros.—Negou-se a homologação da
dita sentença..

Revisões criminaes

N. 1.377—Capital Federal— Peticionario,
Manoel Ramos de Oliveira.—Negou-se a re-
visão para se confirmar a sentença recor-
rida.

N. 1.380—Capital Federal—Peticionario,
Jacob Bork.— Negou-se a revisão para se
confirmar a sentença recorrida.

N. 1.919—Capital Federal— Peticionario,
Ascendino Ferreira do Nascimento.— Ne-
gou-se provimento para se confirmar a de-
cisão recorrida.

N. 1.911—Capital Federal— Peticionaria,
Sarah Silberg.—Negon-se provimento para
te confirmar a decisão recorrida.

1
Ret¡tteriM.Crti09

Em s .g ai da. com pareaer o Sr. soli c 'bolor da
Faz rala Dr. Ildefons r de Azevedo o e lucrou
a assignaçã de prazo legal, sob pregio, a
Zacarias Eido pir ver passar em Julgado
o accórdão proferido nos autos de appolla-
çIo criminal n. 353, sob pena do larm imen-
to.—Dereri lo; awegoado rolo nrnparoneu.

Requereu. lambem, a notificação, sob pre-
gão, de Aiello .Nntoirio tiara ver transitar em
julgai° o aecardão proferido nos aiitos do
appallação criminal u. 457, sob pena de
lançamento.—Deferido; apregoado não com-
pareceu.

Com pareceu, em seguida, o Dr. Carlos
Cupertino do Amaral, como curador no pro-
cesso de homoloaaçãa de sentença estran-
geira n. 631, requerida por Manool Pereira
Miguez, e requereu o lançamento de prazo
marcado a Vieiras Mattos & Comp. para de-
clararem quaes sejam e a quanto mintam
os titulos depositados na casa da referida
firma coimarei il que pertenciam a D. Ea-
phrúia .Martinez Vidal e pare can), em he-
rança. a sua filha Maria dei Carmen Fran-
cisco Pai va Martinez . — Deferido; apregoados
não compareceram.

Compareceu, 'em seguida, o advogado
Dr. José Manoel Lobo, Por parte da Socie-
dade Anonyma «A União», rios autos de ap-
paliação eivai n. 926, em que contende com
a Fazenda Mick:nal, e accus ai a citação a
.esta feita p ira renovação da instaucia, nos
termos da petição, que, com despacho o fé
da citação, offerece, requerendo que sejam
havidos por feitas o accusadas a citação o
restauração, proseguindo-se como de direito,
sob pregão e pena da lei. — Deferi lo; apre-
goado não compareceu.

Compareceu mais o advogado Dr. At-
tanso Claudio e por parte de Lysandro Ni-
collette, nos autos de recurso ma aorilinario
n. 685, requereu o lançamento ao oanco do
Britzil do prazo que lhe foi assignado para
dizer sobre a desistencia que do dito reerr-
se fez o seu constituinte, conforme (esat-
cho do Sr. ministro relator, o que, debilito
de pregão, havido o lançamento pa . Mito,
se prosiga nos ulteriores termos do processo.
—Deferido; apregoado não compareceu.

O sub-secretario, Edniun 'o da Veiga.

CÔr to de Axpellação

Sessão das Camaras reanidass em 11 do
Janeiro de 1911

Prefidencia do Sr. desembargador Alfonso de
Miranda — Secretario, Dr. Ev.:risto Gon-
zag.t

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Pitanga, Ata,ulpho
Paiva, Celso Guimarães, Enéas Gaivão. Is.
Pedreira, Nabuco do Abram, Gaba gl ia, Nestor
Meira, M. Carijó e Diogo de Andrada, os
juizes do Direito Drs. Virgilia de Sá Pereira
e Cicero Seabra, e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

Lida a acta d t sessão anterior, as a-
maras reunidas da Córto de Appellaga re-
ctificaram a .acta da sessão do 28 do dezem-
bro de 1910, no tocante ao julgamento dos
embargos de nullida,de n. 794, entro partes
como embargante a Fazenda Municipal e
embargada a Irmandade da Santa Cruz dos
Militares, declarando que foram recebidos
os embargos para, reformando o accordão
embargado e com elle a sentença appollada,
julgar improcedente a acção, o não como,
por equivoco, foi lançado na respectiva mi-
nuta de julgamento.-0 secretario. Evaristo
diz. Veiga Gonzaga.
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Pelo Sr. desimbargador presidente da
arte de Appellação ior Lin distribuidos, no
dia 10 do corrente mez de janeiro, os se-
guintes feitos

la CAMARA

Aggravos de petiçab

NS. 2.259, 2.261, 2.263 e 2.264,
Á 2 ,̀ CÂMARA

Aggravo de peliça°

N. 2.262.
Appellações crimes

N. 830 — Ao Sr. desembargador Moura

N. 831—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Appellaçào civel

N. 1.543 — Ao Sr. desembargador Mon-
tenegro.	 •

EDITAES

juizo da Provedoria e Re-
sid.aos

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Resaluos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
que as audiencias deste juizo teem legar ár
terças-feiras e sabbados, ás 12 horas da ma-
nhã., no edificio do Forum, á rua dos Invali-
des n. 152, e na sala dos despachos deste
juizo. E para que conste e chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o
presente edital para ser affixado no lugar
do costume e outro de igual theor para pu-
blicação no Diario Official. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do
2° oficio do juizo da Provedoria e Resi-
duos, em 11 de janeiro de 1911. E eu Al-
fredo José Pinto, esnivão interino, subscre-
vi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphitos

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçào da quarta parte do predio
e dominio util do respectivo terreno, 4
rua S.te de Setembro n. 138 moderno, es-
qui a da travessa de S. Francisco de Paula,
pertencente ao interdicto Eduardo de Sam-
paio Vial,na

O Dr. Cicero Seabra, juiz da 2' Vara
de Orphãos e Ausentes ia cidade do Rio de
Janeiro„etc:

Faz saber aos que o presente edital virem,
. em como no dia 31 do corrente mez, ás 12
, lioras da manhã, á rua chis Invalides n. 152.
•depois da audiencia do estylo, o porteiro
dos auditorias deste juizo trará a publico
pregão do venda o arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da.
offerta do 12:500$, a quarta parte do predio
e dominio util do respectivo terreno á rua
Sete de Setembro n. 138, moderno, esquina
da travessa de S. Francisco de Paula, uer-
tencente ao interdicto Eduardo de Sampaio
Vianna; sendo o predio terreo, com 5,m60
de fr, nte por 11, m92 de comprimento e
estando sujeito a receio, de accôrdo com o
novo alinhamento da rua. E quem do dito
predio quizer arrematar a quarta parte,
dev.:rá, cemparecer no legar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro dos audi-
torios deste juizo o trará a publico pregão

venda e arreinata:ão a quem mais der e
maior lanço offerecer acima dá, offerta de
121500$, advertindo ao arrerhatanto o dis-

posto no art.553, § 2°, do decreto 737 de 1859
Pinheira á vista ou fiador por tres dias).
E para constar se passaram esta e mais deus
de igual teor que serão publicados e anca-
d.s nt. forma da lei. Dado e pas•ala nesia
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 dejana,iro
de 1911. E eu, Terailiano da na aa Coelho,
escrivão, subscrevo.— Cice(o Se,ibra.

juizo de 'Direito da Primeira
Vara Commereial

De citaçiio com o prazo de .90 dias aos credo-
res de Braz Antonio Bifano e José Guide,
negociantes que foram estabelecidos no lar-.
go da Carioca ns. 10 e 12, sob a firma Bi-
fano, Rocha & Conap., para scienc :ca e di-
zerem sobre o pedido de sua rehabilitaçào,
sia fdrma abaixo:

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da la Vara do Cornmercio da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por elle citam-se os credores do Braz
Antonio Birano e José Cuida, socks que fo-
ram da firma Bifano, Rocha- & Comp., es-
tabilecida no largo da Carioca as. 10 e 12,
para sciencia da rehabilitação por elles pe-
dida e para no prazo de 30 dias, que corre-
rão em cartorio do escrivão coronel Fran-
cisco de Beija, de Almeida Côrte Real,' dize-
rem sobre o mesmo pedido, sob pena de á
revelia se proceder como de direito, poden-
'do qualquer credor ou prejudicado; dentro
do prazo referido, oppar-se por petição sobre
o mencionado pedido, que é do telir saguinte:
Petição. Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 1 4 Vara Commercial: Braz Antonio
Bifano e José Cuida concordatarios da firma
falada de Bifaco, Rocha & (omp., tendo
cumprido a concordata,nue fizeram com os
credores da referida firma fallida, como faz
certo a sentença de V. Ex. que a julgou
cumprida, como se vê da certidão junta, e
estando, portanto, em condições de se relia-
bilitarean, veem de accôrdo com o art. 144
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903,
requerer a sua rehabilitação, para o que pe-
dem que se proceda do accôrdo com o
art. 146 da citada lei. Nestes termos pede
deferimento. Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1911.—Braz Antonic Bifano.—Josd Ouvia.
(Estava legalmente sellada ). Despacho:
Como requerem. Rio, 9 de jane'ro de 1911.—
J. Costa. E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teôr que serão publica-
dos e afiliados na ferma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Jeneiro, em 11
dejaneiro de 1911.—E eu, Antonio de Souza.
Coelho, escrivão interino, subscrevi.—Joao
Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Primeira
Vnra, Commereial

Fallencia de Pinto, Lemos, Vellozo & Comp.

De public:No da dec:arago da fallencia da
firma Pinto, Lemos, Velloso & Comp., esta-
belecida à rua de S. Clemente n. 34 com
refinaçao de ussucar, e bem assim, indivi-
dualmente, a dos socios soZidarios Fausto
Pinto de Almeida Frias, Augusto de Lemos,
An ronio Evangelista Velloso, Fernando da
Silveira Machado Castello Branco e Luiz
Vasconcellos Costa, na fdrma abaix9

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial desta, cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Thom iz da Silva &
Comp., devidamente instruido e depois das
necessarias dili gencias, foi por sentença deste
juizó, "de hoje datada, proferida á 1 hora da

tarde, declarada aberta a fallencia da firma
P i nto, Lemos. Velloso & Comp., estabelecida,
á rua de S. Clemente n. 34 com refinação
de asemar, e bem assim, individualmente,
a dos s.clos solidados Fausto Pinto de Al-
meida Frias, Augusto de Lemos, Antonio
Evangelista Vea S9, Fernando da Silveira
Machado Castello Branco e Luiz Va,sconcellos
Costa," fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 12 de novembro de 1910 e nomea-
dos syndicos os credores Thomaz da Silva &
Comp., estat.:J.:eidos á rua do Rosario
n. 101, ficando os credores das ditos fallidos
notificados para, dentro do prazo de 15 dias,
apreseatarem aos syndicas a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulas ; e, outrosim, ficam os mesmos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da referida fallencia., a realizar-se em 7 de
fevereiro proximo, á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, no Forum, á aua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
820 seus paragraoh..s da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Ri) do Janeiro, aos 9 de janeiro
do 1911. Eu, Antonio do Souza Coelho, es-
crivão interino, 0 SUbmovi.—Joio Rodrigues
da Cosa.

nem.

Juizo de Direito da, Segunda
Vara Commereiai

Falle icia d3 Domingos Farra Teixeira
de Matto s

AVE() AOS CREDORES	 • /

Aviso aos credores d fallencia de Domin-
gos Faria Teixeira da Mattos que a assem-
bléa foi alilda para o dia 17 do corrente
mez, á 1 hora da tarde.

fio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911.— O
escrivão, Dano Cunha.

A. L. de 3.13ndonça Junior
AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores de A. L. de Mendonça
Junior crie a assembléa foi adiada para o
dia 12 do corrente, á 1 1:ora da tarde.

Ri )ds Janeiro, 7 de janeiro de 1911.-0
escrivão, D•rio Cunlia.

Fa`lencia de Fal.que & Comp.

• Aviso AOS CREDORES

Avi o aos credores da fallencia de Falque
.8c Comp. que a assembléa foi afiada para o
dia 13 do corrente mez, á 1 hora. da tarde.

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1911.— O
escrivão, Dano Cunha.

Fallencia de Domingos Far:a Teixeira de
Mat :os

AVISO AOS CREDORES
•

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de Domingos Faria
Teixeira de Mattos que se acham em carto-
rio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para.
serem examinados pelos interessados. apre-
sentando suas impugnações, de accôrdo com
03 §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, do 17'
de dezembro de 19C8, os quaes são do teor
Seguinte: § 5 • 0 Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluídos naquellas rela-
ções poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia, 0ff classificação. •
§ 6.° A impugnação será dirigida ao , juiz
por meio de requerimento instruido com do-T
cimentos, justificaeões -ou outras , provas.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911.—O es-.
crivão, Dano Cunha.



N. e?...8

I • 	 `Z`l

	 /
LARANTIA CONTRA EL FRAWDE

Valk.“••n• Cm .1. Man••• ".	 wrlaw... ãe	 •n••

CIIJASE	 mien IIGITINA.I	 <0	
""""

,:gW)

FRIZIAs, tR2r110 1 rá

,

•-• •
•••

J01 

MARCAS REGISTRADAS
„.,

Freias, Urqui tt) y Comp.,
negociantes, esSabelecidos' em
B 'caos Aires, R:publica Argel-
lira apresentam a registro a
marca acima, que é constituida
por um ornato circular, entre-
meado de florrs e arabescos de
phantasia, existindo no seu cen-
tro em quadrado limitado por
duas li thas o um p nto em cada
extremidade. Fste quadrado é
dividida em duas secções : a su-
perior °acima duas terças partes
e cantém impresso em lettrss
brancas, sobre um campo preto,
um aviso ao pubico, assignado
pela firm tFreixas, tirquijo &
Comp.» No angulo inferior es-
querdo vê-se uma reproducção
de uma outra marca anterior-
mente registrada em favor dos
dapos:tantes ; na secção inforior
vêsse a reproducção photogra-
phica, das autorizsção conferida
pelo tenente-general Bartoloiné
.Slitre a Froixas.. Urquio & Comp.
para poderem fazer uso do seu

nome. No 3 quatro espaços comarehe lit103, entre o quadrado e o painel dascripto vê-se
o nom s «Mitra» escripto cru farina especial. Esta marca„ que poderá variar de tama-
nho, côr e e isposiç'les de cores, é applic ids, par meio do etiquata ou por qualquer outro
processo á !larva intato de fabricaçao e commercio dos depositantes. (A marca é a.ppli-
cada ao arlago e i a 01~ I"nt cla,ss tisação brazilsira.) Rio de Janeiro, 29 de abril de
1910.—Por procuração. Moura &117,1sm (sobre um estampilha de 330 rilis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 23 de abril de_1010.-0 director, Fobia Leal.

Itegistraola sob o n. 2.807, por despacho da Junta Commercial, em sessão de hoje.
pagou no 1° exemplar 6.$(300 de sollo por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 do Janeiro de
1911.-0 director, .1%ab:o Leal. (Ao lado est Lva o carimbo da Junta Conernerc:al.) 	 •
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N. "2 .808

Jahn Nowill & Sans, eitibalecidos
St:e:Reid (Inglaterra), apresentam a regis-
tro a marca acima, que é representada, pelos
seguintes dizeres e desenhos com a disp.:.si-
ção de um restaegulo, cont q .do na pri-
meira p 'Atte os dizeres: 4 J. Nowill & Ssns,
Shefilelii» ; na seguida parco ou centro, um
«Ia» encinia,ilo por im asteristico e na ter-
ceira parte o desenho de duas chaves cru-
za(' ts. Esta marca é apancada por qual-
quer pitaras so a facas, canivetes, navalhas,
garfLis de qualquer especie, tesom as. lima,
serras e a oatros artigos de cutellaria, de
fabricação e commercio dos deposit Lates.
(A marca é applicada aos artigos da cla3se
42, na classificação bsazileira). Rio de Ja-
ne:ro, 23 do dezembro de 1910.— Por pro-
curação, Minera & Wilson (sobre urna estam-
pilha de 3a0 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Canitad Feder 1. ás 3 horas da
tarde do dia 23 de dezeinbso do 1910.— O
director, Fublo Leal.

Registrada sob n. 2.808, poralespacho da
Junta Commerc:al, em sessão de hoje. Pagou
•no primeiro exemplar WOO iéisdcsello por
estampilhas. Rio de Janeir./. 5 do janeiro
de 1911.— O director, Fobia Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta C,mtnese.a,•.)

dando por sua vez urna aguia de azas aber-
tas. E it pé, na txtreinidade esquerda do pe-
destal . vê-se a figura de uma mulher segu-
rando com a mão direita uma taça e com
a esquerda a borda da grinalda ; na outra
extremidade do pedestal vê-se oufra figura
de mulher, tambem em pa, trazendo n
mão esquerda um caduceu em phantasia, e
com a mão direita seamean lo a borda da
grinal la. Na face do mesmo p atestai Icem-
se as palavras «Istituto Neoterapico

(Esta marca é aplicada aos artigos da
classe 79, na classilcação brazileira.) (Re-
ferente a especialidades pharmaceuticas)a-
S. Paulo, 24 de dezembro de 1910.—Por
procuração, Istituto Neoterapico Paliano,
Dr. Gioeanni - Sodini (tobre uma estampilha
de 3)0 réis)..

Apresentada na Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
27 de dezembro de 1910. —O director, Faio
Leal.

Registrada sob n. 2.809, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio .de Janeiro. 5 de jaaeiro
de 1911.-0 director, Fabio Leal, (Ai) lalo
estava o cai-inibi da Junta Commercial )

N. 0.081

A Companhia Materiaes de Construcç-Ão,
com séde nesta Capital, á rua do Ilospicio
n. 25,representala por seu presidente abaixo
assigaaio, apresenta a esta junta a marca

coasist ante de um rotulo- branco
guarnecido de arabescos,- lendo-se no centro
as palavras caracteristicas olsidolf e Lu--
dolf A referida marca é usada pela sup-

elicanta nas telhas e ventiladores. artefa-
ctos, (enlameia Les de telhados, tijolos fura-
dos de iifftroatas typos e em canos vidrados
rara esgotos, artigos estes pertencentes á
cia s 3 29', considerando-se marca geral da
mesma, variando em ciares e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade. Inuti-
liz Lva uma estampilha do valor do 300 réis
o seguinte: Rio de Janeiro, 17 de dezembro
de 1910. —Pel L Companhia Materia,es do Con-
strucção, B. P. do Cegueira Lima, presi-
dente.

Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 21 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 0.984. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagau
no primeiro exemplar 6$600 de sella por
estampillus.—Rio de Janeiro. 22 de dezem-1.
bro do 1910.— O director, Fabio Leal. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai).

N. 0.909
A Companhia Mat erixes de Construcção,

com série nesta Capital, á rua da liospicio
n. 25, representada por seu presidente
abaixo assigna,do, apresenta a esta junta a
marca acima, consistente em um rotulo
branco guarnecido de arabesaos, lendo-se no
centro as palavras caracteristicas «Alfredo
Ludo!f». A refe'rida, marca é mas?a, pela
supplicante nas telhas, ventiladores

'
 arte-

factos, oraamentaes de telhados, tijolcs
furados de differentes typos o em canos
vidrados para esgotos, artigos estes perten-
centes. á classe 29", considerando-se marca
geral da mesma, variando em dates e di-
mensões. afim de garantir a sua propriedade.
Inutilizava uma estampilha do val-tr de :SOO
réis o se/minto: R:o de Janeiro, 22 de de-
zembro do 1910.—Pela Conip ruiria /slateriaeá
de Construcção, P. B. de Cegueira Lima,
presidente.

Apresentada na Secretaria da Junta Coes-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas' da
dia 30 de dezembro do 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.993, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$003 de ssllo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Achava-se
ao lado o _carimbo da Junta Cornimercial.)

N. '7 .0 01
Castro Lima & Comp., estabo.lecidos á rua

Sete de Setembro de 134, ne,ta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supra, que coa-
sista em uni rectanzulo em cuja :ima en-
contram-se as palavras »Casa Guigon». Esta
ma •ca, que poderá ser impressa em qual-
quer côr, gravada, estampada, em relevo
etc., servo para distinguir pianos, liarmo-
nioss instrumentos de musica de todo ge-
acro, apparelhos pnemmaticos do tocar ou
fazer musicas, apparellios e machinas auto-
matieas para executar musica, pianos com-
binados com app tralhas e machinas para
execução automatica de musica, madeiras,
gonimas, coitas, borracha, lã, seda, setineta,
marfim, celluloide, ossos, metaes, oleos,
colmes, camursas, machinas e apparelhos
diversos e seus orgãos, cordas, arames, pre-
gos, panafusos, porcas, varais, cêra s, mc-
vais, vidro, crystaes, imprtrssos, papeis,
cartões, artigos de escriptorio, todos arti-
gos do commercio dos depositantes, sento
considerada marca geral do seu estabeleci-

1

 mento ; os artigos mencionados na presente
marca estão cornprehendidos nas classes 2",
3", 5", 6', 8', 9",. 10', 22, 27", 32", 33", 36%
40', 72', 75", 76" e 80". Rio de Janeiro, 4 de
janeira de 1911.— Por precuraçao, Bus-

N. ,̀...S.a.30

O Istituto Neoteraaico Ittilialo, com séde
e-na Bolosna.- (Ita, ia), apresenta a registro a

'	 marca. acima.
A marca é reuresent ida por um circulo

encerrando um 'desenho, no centro do qual
descança uma cor6a ou grinalda, cirsum.



Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calcado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ficas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro .....
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12:000000
2: 700 elo°
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9:460$000
1:560$000

* Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com auplicação

dial 	
aspe-
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c hmann & Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ine! cial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 4 de janeiro de 1911.— O director, I,abio
Lecti.

Registrada sob n. 7.001, por desracho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1911.— Cedirector, Fabio Leal: (Aa lado es-
tava o carimb3 da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

.`	 •
Renda do dia 11 do janeira de 1911

Em ouro....	 150 68e316
Em papel.... 223:284673	 . 373:903$989

Renda arrecadada de 1 a 11
de janeiro de 1911	 - 

	
3.161:564$157

Em igual penedo de 1910.. 	 2.312:85:4360
Diferença a maaor em
	

848:708$797

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAI,

Renda do dia 11 de janeiro de 1911

24:789$101

44:1E6$700

8:C48 806
40$000

769e027
78.433$634

Renda de 1 a 10 do janeiro 	 e
do 1911. 	 	 601:462335

-679:9:57e-009
Em igual parindo de 1910..	 659:332$828

- EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicing, do
Rio do Janeiro

Relação para o exame pratico oral, hoje
12 corrente.	 •

2° anno medico—histologia e physiologia,
ás 11 horas:

Ns. 123, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 138,
139, 140e 141.

Supplementar, 142, 145, 146, 147, 148, 149,
151, 152, 155, 156, 161, 162, 163, 164 e 166.

2. chamada— Escripto de anatomia, ás 11
horas:	 -	 •

Pauto Valeriano de Araujo e Oscar Fer-
reira.

40 anno—pra;tico oral—ás 10hora.s:
João Gomes da Cruz, João Araujo dos

Santos, Raphael de Salles Sampaio, Aristi-
des Guaraná,. Octaviauo Ribeiro do Almei-
da, OctaSio de Saloia. Porto, Demerval de
Vaeconcellos Reza o João Kelly da Cunha
Lagos.

Supplementar: Nicolino Moreira, Armando
Antas de Alireada„lorge A11 nso Franco,
caaes Bastos Netto, Estevão José Pires
Ferrão Neto, Joaquim Lobo Antunes, Leiz
Tinoco da Fonseca e John Nichol 4an Taves.

5° anno—pretico oral—ais 11 horas:
Arnaldo (yriaco Oliveira Rocha, Cordata'

Pinta Coelho, Jese Gomes Teixeira, Naser
Lago Galvao, José Teixeira da Matta lia-
achar, Eurico de Assis 'lavares. Jamie() Al-
ves Pereira Junior e José Atigu*sto de Car-
valho Gama.

Supplementar: leourival Milanez Machado,
Pedro Alves Carneiro, Marciano Alves Mau-
ricio e Joaquim Virgilio Teixeira Leite.

N. B. — Os requerimentos para 2e cha-
mada serão recebidos somente até o dia 12
ás 2 horas da ta:-de.

60 anno medico— Clinicas—ás 9 horas, _no
Hespiral da Santa Casa da alisericordia:

Mario Teixeira da Luz, Ji aquim Caetano
Leal Calinha, Afonso Salga i°, Mario Cor-
rêa da Costa, Manoel- Mauri is Sobrinho e
Francelino Leite de Barcellos.

6. anno medico — Pratico oral — ás 11
horas:

Arsenio de Arvellos Espinola, Rodolpho
Azevedo Marques, Amancio Phdarneno,
Carlos alarcellmo da Silva Filho e Manoel
Mendes Campos.

1" nono medico — Pratico oral — ás 10
horas:

l e turma ns. 182, 195. 189, 191, 192, 190,
197 e 198.

Supplementar, ns. 199, 200, 201, 202, 203,
204, 207 e 203.

turma, li)?, 200, 201, 202, 203, 204, 207
e 208.

Supplementar, 209, 210, 212, 213, 214, 217,
218 e 219.

I* de pharmacia — 2e chamada — á, 1 1/2
horas.

Todo3 cs ceie imperaram.

Externato Nacional Pedro II
Sexta-feira; 13 do corrente, ás 10 horas da

manhã, effectuam-se neste externato os
seguintes exames:

3° anno — Ora.es de geographia„ inglez e
francez: Alo:zio Fragoso de Lima Campos.
Alvaro Taramelai, Amarile) de Andrade
Vieira Co: tez, Annibal do Vasconcelloa Babo,
Antonio de Paula Ribeiro, Antonio Fontes,
Casaes, Antonio Gurjão Carneiro de Campo.,
Antonio alcatrão de Araujo Maia, Antoni)
Onofre de Morars Lacerda, Arthur Barbo-aa
de Moraes Fatio, Bruno Jayme de Argolo
Silvado e Carlos Gozar de Andrade.

50 anuo-- Esciipto de latim: devem com-
parecer tom os que requereram segunda
chamada.

Seeretaria do Externato Nm'onal Pedro II,
11 de janeiro de 1911.—PauloTacares, secre-
tario.

Policia, do Districto Federal
OD. EURICO 'PORRES CRUZ, I.° DELEGAI)) AU-

XILIAR D.. POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO SR. DR.
CHEFE DE POLICIA •
Faz saber a quem possa interes:ar que,

havendo necessidade de ser firmada uma
base para fiscalização da velocidade dos
automo-veis, afim do serem dirimidas as
constantes duvidas entro os conductores e
proprietarios desses vehiculos e a fiscaliza-
ção, quo não pôde ficar á mercê de calculas
superticiaes, cm mataria qu3 tão .de perto
interessa á. ordem e segurança publicas, re-
solve adoptar como °inalai o—Velocirnetro
Smith—do fabricante S. Smith & Sons, de
Londres, ficando os proprietarios desses
vehiculos obrigados a, no prazo de 90 dias,
a contar da presente data, apresentai-os na

Inspectoria de vell i calo s, rie serem
devidamente selladoe, sob pena de ser im-
pedido o frnecionaimanto dos vehiculos que
não treuxer..m o alludeio aeparelloo.

Primeira Delegaria Auxilatr da Poli eia do
District') Federal, 9 de janeiro de. 1911.—
Eerico nrr.s Cruz.	 (•

Conimwido d o 1 0 batalhão
de art , lharia, de posição da,
Guarda, :Nacional da Capi-
tal Federal. -
Achando-se incureos no art. 65 di lei 602,

de 1850, determino que compareçam neste
quartel, no prazo de 30 dias, fardados e mu-
nidos de suas pa.tenteaos officiaes seguintes:
capitães Carlos Augusto de Oliveira Rios,
Manoel Goaçalves 'liar e Frariciseo Ferreira
Marques ; I° tenente F :rnando G ailherme
Kauffman e 2". tenentes Carlos Theodorico
da Silveira, Alfriado Bisseta de Miranda Ozo-
rio e Eugenio al e ira Guimarães.

Quartel no marro do Castello, em 1 do ja-
neiro de 1911.— Petroniihl Alfredo Montes,
tenente-coronel, commandante.

31inirs. terio da, Fazenda
CONCURSO PARI PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRINCIA.

De ordem do Sr. presidente faço publico.
mos termos do art. 28 do regulamento an-
neexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados hoje, as 10 heras
da mauhã, a prova oral do francez, os se-
guintes candidatos:

'Minei Ferreira santos.
Mauricio Silva.
Jaziel d.? Cargueira Leito.
()atavio Maria de Mesquita.
Mario de Castro Cunha. - - •
José Ernesto de Sou-ia.
Octavio Vaz da elotta.
João Luci() Bittencoui t Filho.

Turma supplemen'ar

João Ambresio do Nascimento.
José de Mesquita.
Seraphim Barbosa, Ribeiro.
Sylvio Altaneira. Nepomuceno.
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

selar° Nacional, 12 do janeiro de 1911.-0
secreta ao, Guilherme Mala quias dos Santos.

•--•

Directoria do Patrintonio
Nacional

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS
OBRAS DE REPAROS DO PASSEIO ADJACENTE
AO EDIFICIO DA ALFANDEáA ÁS RUAS VIS-
CONDE DE ITABORAIIY E ITAINA

Por esta directoria, se ia?. publico que, em
cumprimento do despacho de 5 do dezembro
de 1910. do alinisterio da Fazenda, se acha
abaria concurrencia publica para execução
das'obras de reparas acima referidas, rece-
bendo-se na mesma directoria, no dia 21 de
janeiro vindouro, até ás 2 da tarde, em que
serão abortas, propostas em cartis fechadas
e lacradaa devidamente selladas, dala las e
assignadas, sem emendas nem rasuras ou
qualquer deleito que dê lagar a duvidas,
contendo os preços em a l garismos e por ex-
tenso, Lir quaes, com as provas de idonei-
dade do concurrente, devem ser encerrados
em outro enveloppe, igualmente fechado, o
acompanhado do conhecimento do deposito
feito na Thesouraria Geral do Thasouro
Nacional, por meio de gaia da mesma dire-
ctoria, da quantia de 200$, em moeda cor-
rente, para garantia da, assignatiara do ro-
speçtivo contracto pelo proponente preferido,
que a perderá, em favor dias cafres publicos,
caso deixe de assignal-o no prazo do quinze
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dias.contados da. data do despacim do mesmo
ministerio accUtando a sua prapesta; de-
vendo o mesmo proponente provar. no acto
de ; signar o dita contracto, ter iaualtnente
feito o t' eposi to (le 1:000$ em moeda corrente,
sem vencer juro . , ou em apolices da divida
publica, pa: a garantia da boa e fiel exe-
cução do mesmo contracto, sendo observa-
das nesta conaurrancia as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221 de 20 do dezembro
de 199, a qu ii versará sobro a idoneidade
dos coneurrentes e o preço total das obras
na importancia de 11 :082a802.

Nesta epai tição poderão os concorrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informaaõ.s que entenderem necessarias.

As condiçõus do contracto são as .seguin-
tes:

O contractante deverá começar as obras
no arazo de 15 diss. contados da data da as'.
eignatura do contracto, e terninal-as no
prazo do 45 dias cantados da mesma data ;
pagando o con t ractanto por dia do excesso
de cada um dos referidos prazos 50$ de multa
até mais quinze dias, findos os quaes., si não
houver começado, ou conciliado as mesmas
obras, ficará rescindido o contracto, inde-
pendentemente do interpellacão judicial o
com perda da canção de 1:000$ em favor
dos cofres publicos.

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal-as nor mais
de oito dia, s Ivo caso d.e força maior com-
provada peranto este ministerio, sob pena
de multa da 50$ nor dia de demora até mais
oito dias. findos 03 quacs, si não houver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o e ntrActo nas Ocndições- da eb.usula an-
terior.

O contra tanto é obrigado a executar as
obras da i.cn'o com as espeeificações do
orçamento o inlicações do engenheiro fiscal;
&vendo nas mosina g empregar materiaes
de rrimeira qualidade e executal-as com
perfeição, a juizo do mesmo enaenheiro, sob
pena, si não o fizer, de desmanclral-as, ou
qualquer parto das mesmas que não conte-
nha taes materiaes ou não se ache feita, nas
referldas condições, e a consfruil-as nas
mesmas, e, cas) não o faça, serão essas de-
moli(saes e is ,construcçõJs feitas por conta
tia mencamada caução.

IV

Toda a vez qUe a caução feita pelo con-
tractante fôr desfalcada de qualquer im-

.poraincia, será o contractante obrigado a
integral-a no prazo de 98 horas, contado
do recebimento do respectivo aviso, sob
pena, si não o fizer, do multa de 200$ por
dia de demora ata oito dias, findos os quaes,
si não houver integrado a mesma caução,
ficará rescindido o contt acto nas condições
ea. clausula I.

V
O pagamento ao contractante pelas obras

executadas será feito em Atlas prestações de
igual quantia, me(pance certificado do
mesmo engenheiro e seu visto na conta do
contractante, atlir.nando achar-se executada
mais de metade das obras ou acharam-se as
mesmas concluidas. A caução será entregue
ao contra.ctante, concluidas que sejam as

a---mesmas abras, mediante certificado do
a mesmo enkenheiro.

Directoria do Patrimonio Nacional, 22 de
deolezembro de 1910.—Christino do Valls,
servindo de director. 	 (,

nil'oeturia, do Patrimonio
Nacion1L1

DE coNcrán.NcIÀ PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ES-
TRADA GERAL DO MESMO NOME, COM SEIS
METROS DE FRENTE

De ordem do Dr. director, faço publico
que, furto Francisco Bazilio do Couta Reis
p s dido por aforamento o terrena acima al-
bulido. se acha abaria,. dentro do prazo de
30 dias, a Contar da data do pr sente edital,
concurrencia para o aforamento do dito
terreno, sob as condições a l aixo (lutai alas :

As propostas deverão ser devidamante sol-
tadas, escriptas sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê togar a du-
vidas, bem assim apre,enta,das dentro de
cartas lacradas;

Taes propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia 7 de fevereiro proximo fu-
turo. nesta Directoria do Patrimonio Na-
cional

03 concurrantes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certiticado de ha-
verem depositado na thesouraria garal tio
Thesouro Nacional a quantia de 50.. rara
garantia da assignatara do termo de afora-
mento

O proponente Dref perdera essa quan-
tia em favor dos corres do thesouro, caso
não assigne o menet ma-lo terno deram do
prazo de 15 dias, contados da publ:cação do
despacho no Diario Official

A la vratttra do termo em questão. porém,
depende do prova de pagamento á Superin-
tendencia da Fazenda Nacional de Santa,
Cruz da joia de 14$, da medição da arca na
impartatria da 14200, como t umbela do
fôr° do primeiro ann a na de 4500 ; sobre
este preço o o da joia versando a couleur-
renc!a.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintondencia da Fazenda Nacional
de Sant), Cruz os Srs concurrentes poderão
pedir quaes luar esclarecimentos a re,peito
do aforamento de que se trata.

Sub directoria techirca do Patrimonio Na-
cional, 7 de janeiro de 1911.—Christino do

sab-drec.or.

A.lfancle,g-a, da Rio de Janeir,o
EXAME DE HABILITAÇÕES P.,RA GUARDAS DA

ALFANDEGA

De ordem (lesta inspect ri se faz publico
que, até o (lia 31 corrente, acham-se
abertas na Guaraanmia, desta repartição
as inscripções paia o exame de haailitações
a guardas desta alfandega, dvenlo os an-
didatas exhibir além do pAidonie inscripçã,
certidão de idade, folha cnarida, attestados
de vaccina e robustez. As matarias eagidas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portua.nez (lei-
tura, es2ripta, e grammatica) e Arithmetica
(operações fundamentaes sobro numeros in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
trico).

O Sr. guardamór dará aos Srs. candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro. 5 de janeiro de 1911.— J.A.
lifaurity de Oliveira, 1 escripturario.

Al fandega do Rio do .Ja.notro
EDITAL. DE PRAÇA N. 2

(Primeirc praça)

Pela Inspectoria da Alfaudega do Ria de
Janeiro se faz publico que á porta dos ar-
mazens de consumo e nos armazens abaixo
indicados, nos dias 17, 19 e 21 do janeiro de
1911, ao meio-dia, se hão' de - arrematar, li-

vres de dir -nas e no estado em que se acha-
tem, as mercadrrias seguintes:

ARMAZEM N. 5
Lote n. 1

P: O tonta sucos sem numeros, pesando
bruto oito mil kilos, de um pa tarefo que
ignoro o gins aai, vindos de Hamburgo co
vapor Pernambuco. (1,earr,;gados a 7 de ja-
neiro ue 1910 e consignados a M. Brolmaeds
&. Comp.

L,:te n. 2 .

FA: Urna caixa n. 850 ciai obras do folha
de Randras pintada, pesando liquido qua-
torze kibas, viadit de Southampton no vapor
Woodifield, .ocarregada a G de janeiro de
1910 e consigdala, a Fernandez o Alvarez.

Lote n. 3

CRR: Um barril vasio' sem numero, vinda
de Hamburgo na vapor Pernambuco. descar-
rega io a 2 de jasieiro de 1910 e consignado a
Corrêa Ribeiro & Cimp.

Lote n. 4

Guimarães Amaro: Um barril sem nu-
mera, asai° , violo de Hamburgo no vapor
Habsbary. .eas Lr.-egado a 10 de janeiro de
1910 e coas g .ado a Guimarães Amaro 8c
Comp.

Lede n. 5

Marque Silva: Um barril ssm numero,
vasta. vin In (1 , Hamburgo no vapor Habs-
tu-y. ti .,,.:Lrreg tio a 10 de janeiro do 1910 e
consignado a Marques Silva & Comp.

Lote n. 6

Silva Neves: Um barril sem numero, va-
sio,vinda de Hamburgo ry) vapor tiaNburg,
desci,: vog tdo a 10 de janeiro de 1910 e con-
signas:o a Silva Neves & Comp.

Lote n.
JCC: 51 caixas sem numero, coni vinho

dernesa de 14 0 até 29n ,pesando,nas garrafas,
setecentos e setenta e do is ki1s. vindas de
liamb 11 . 2:0 no vapor Habsburg, descarregadas
no dia 15 de janeiro de 1910 o consignadas
a João Colheiao & Comp.

Lote n. 8
CTC: Um barril será numero, vasto, viu-1c

de M Lrselha no vapor Provence, descarre-
gado no lia 18 de janeiro de 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 9
Sem marca.: Uma barrica sem numero,com

(Manas e .eincoenta e cinco kilos de terra
de infusorio, vinda de Marselha no vapor •
Proornce, de-carregada no dia 18 de janeiro
de 1910 o de consignação ignorada.

Lote n. 10

Circulo-MT: S is caixas ns. 1/6, contendo
estatuas ou moldes rara a estatua de Flo-
riano Peixota, vindas de Bordéos no vapor

desc irregadas no dia 6 de janeiro de
1910 e consigna-ias a R. Gomes de Castro.

Lote n. ff

FKC: Cinco tinas es. 574/8; com- queijos
deteriorados, vindas de Bordéos no vapor
Chi/i, descarregadas no dia 25 de janeiro
de 1910 e consignadas a Frederico Kenzler
& Canip.

Lote n. 12

Quadrante—Spino, Rio de Janeiro: Sete
barricas es. 1/7, vindas do Liverpool no
vapor Oral. descarregadas no dia 24 do
janeiro de 1910 o consignadas a S2in0 &

(•
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Lote n. 13

• Losango—LC--contra marca RA: Cinco
saecos sere numero, cem cotia não especi-
ficada, pesando duzentos e eincoantn knos,

' vindes de Artuerpia no vapor Iledwig, des-
carregadas no dia 28 de janeiro de 1910 e
consignaaas á ordem.'

Lote n. 14

'Lcsango—CS, com contra marca LB: Uma
caixa n. 1, vasia. vinda de Belf ist no vapor
S. Paulo, descurem 'a no dia 31 de janeiro
de 1910 e consignada ao Lloyd Brazileiro.

•
Lote n. 15

LJ: Uma caixa sem numero, com folhas
do Flandres em laminas simples, pesando li-
quido cem kilos, vinda ee Hamburgo no va-
por Habsburg, desairreg,ada, no dia 3 de ja-
neiro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 16

• CK: -Tres barricas ns. 973/5, com gesso
• em pó, pesando liquido duzentos e cincoeata

e quatro lados, vindas de Arnsterdam no va-
por Maas'and, descarregadas no dia 3 do

• abril de 1909 e consignadas a Carlos Kiinerz.

Lofe n. 17

CAS: Um barril sem numero, de vinho
tinto até 14°, pesando liquido sessanta e nove
kilos. -N indo de Santos no vapor Asuncion,
descarregado no dia 1 do abril de 1909 e de
consigaação ignorada.

Lote n. 18

Loango—S: duas barricas sem numero,
com cimento, pesando liquido duzentos e
oitenta e dons kilcs, vindas de Santos no va-
por Crefeld, descarregadas á dia 22 de abril
de 1909 o do consignação ignorada.

Lote ri. 19

Trianguio — Dia: Uma lata sem numero,
com oleo de petrolin para lubrificação doma-
chinas, pesando limido vinte e quatro kilos,
vinda-de Santos no vapor Crefeld, descarre-
gada no dia 22 de abril de 1909 e de consi-
gnação ignorada.

• Lote n.

Marques Venosa: Um barril sem numero,
com vinho tinto até 14°, pesan io liquido
oiteata kilcs, vindo do Santos no vapor Cre-
feld, descarregado no dia 27 de abril de
1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 21

CEJ: Uma caixa n. 103, com quinze .gar-
rafas de alcoolatos, pesando liquido quinze
kilos.

Onze ki!os de oleos de amendoas.
Vinte o tres kilcs de mostarda de qual-

quer qualidade, preparada.
Idem: Duas caixas ns. 107/8, com cento e

doze frascos de cresol, pesando liquido cento
e doze kilos, vindas de Antuerpia no vapor
Hathor, descarregada no dia 13 de março de
1909 e do consignação ignorada.

Lote n.22

CEF: Uma caixa n.109, contendo:
Quinhentas grammss de benzoato desodio.
Duzentas e cincoenta grammas de etbyla.
Um kilo de chlorureto de calcio puro.
Quinhentas grammas de peptona.
Um kilo de chloral.
Dez kilos de sulfureto de potassa.
Quinhentas e sessenta grammas de lactato

de stroncio.
Oito kilos de pastilhas medicinaes.
Dous kilos de phosphato de sodio simples.

Tres kilos de bromnreto da potassio.
Doas kilos do benzoato de sodio.
Ties kiiO3 de chloral. 	 •
Vinte e- quatro kilos de brornureto de

sodio.
Uru kilo de analgas'na.
Um kilo de bismuth

. Qainhentas gramma: de glyc iraphos-
phato.

Dons kilas de acido acetico liquido.
Um kilo de sublimado corrosivo.
Um kilo de sal-cylato de naphtol.
Um kiio de banzoato de naphtol.
Uni kilo de glycerophosphato.
Um kik) de resorcina. •
Um krlo de banz ato de ammonio.
Quinhentas grammas de analgoaina.
Dons kilos de emulsão de qualquer qua-

lidade.
Um Rito de ichthyolatos.
Duas garrafas de vidro ordinario, branco,

com b coa esmerilada, pesando liquido oito-
centas e sessenta grammas ; tudo vindo de
Antuerpia no vapor Hathor, descarregada
no dia 13 de março de 1909 e de cansign •çã,o
ignorada.

Lote n. 29

CU: Uma caixa n. 110, contendo: • -
Cinco kilos do capsulas do farinha de

trigo.
Idem Mil e trosentas grammas de ci-

garros medicinaes.
Um kilo de emplastros não especificados.
Quinze kilos de folhas medicinaaa não es-

pecificadas.
Tres mil o setecentas grammas de papel

para filtrar.
Vinte Ritos de carbonato dd magnesio.
Dez kilos de talco em pó.
Tres mil e quatrocentas grammas de

obras de cobra não classificadas.
Duas mil e quinhentas grammas de po-

niada medicinal. •
Idem III:Dez Ritos do therebentina de Bor-

déos.
Quatro kilos de injecções medieinaes.
Vinte kilos de gleacerina.
Dez kilos • de naphtalina em massa.
Tres kilos de magnesia calcinada.	 .
Um kilo de balsamo de qualquer qua-

lidade.
Quinze kilos de camphora, ; tudo vindo de

Antuerpia no vapor Hathor, descarregado
no dia 13 de de março de 1909 e de con-
signação ignorada.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 24

M. Botelho : Uma caixa n. 11, contendo
livros impressos para leitura, pesando oc-
yenta e quatro kilos, vinda de Southampton
no vapor Aragon, descarregada em 2 de ja-
neiro de 1909 e consignada a, Tire Brasil Ma-
gazine.

Lote n. 25

M. Botelho : Uma caixa n. 19, contendo
livras impressos para leitura, pesando cento
e trinta e dous kilos, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lote n. 26

M. Botelho : Uma caixa n. 15, contendo
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e seis lailos, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lote n. 27

M. Botelha: Uma caixa n. I, contendo
livros impressos para leitura, pesando cem
kilos, da mesma procedencia, vapor, des-
carga e consignação.

Lote n. 28

M. Botelho: Urna caixa n. 5, conteado
livros imprasa.os para leitura, pesando no-
venta e sMs kilo°, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

Lot: n. 29

M. B..telho — Unia caixa n. 18, contendo
livros impressos para leitura, pesando cento
e trinta e deus Ribas, da mesma procedeu.
cia, vapor, descarga e consignaçtio.

Lote n. 39

M. Botelho—Uma caixa n. contendo
estam s não especificadas (photographia
do ex-Presidente da Republica Sr.Dr. A Nonso
Parola. ), pesando conto o trinta o cinco kilos,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consiguaçai.

Lote ri. 31
.11. Botelho—Urna caixa n. 21, contendo

livros impressos para leitura, pesando cento
e doze lailo°, obras impressas de uma cella
pesando dezaseis kilos, da mesma proceden-
eia, vapor, descarga e consignação.

Lote n. 32

M. Botelho — Uma caixa n. 32, cantando
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe-
sando quarenta e quatro kilos, c:ichès de
estanho assentos sobre madeira, pes indo
doze kilos, da mesma procedencia, vapor,
de:carga e consignação.

Lote n. 33

Botelho: Uma caixa n. 13, contendo
livro> impressos para leitura, pesando
noventa e um Mios, da mesma procedeu.
cia, vapor, descarga e consignação. -

Lote n. 34

M. Botelho: Uma caixa n. 28, contendo
livros impressos para leitura, pesando
cento e sessenta o seis hilos, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 35
M. Botclho: Uma caixa n. 17, contendo_

livros impressos para leitura, pesando
cento e eincoenta kilos, da mesma proce•
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 36

M. Botelho: Uma caixa ,n. 16, contendo
livros impressos para leitura, • pesando
noventa e seis kilos, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 37

M. Botelho: Uma Caixa n. 10, contendo
livros impressos para leitura, pesando
noventa e quatro kilos, da. mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

• Lote ri. 38

M. Botelho: Uma caixa n. 3, contendo 11.
vros impressos para leitura, pesando no-
venta e cinco kilos, da mesma procedencias
vapor e descarga.

Lote n. 39

M. Botolho: Uma cabia n. 8, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando in-
venta e oito kilos, da mesma procedenciaa
vapor e descarga.

Lote n. 40

M. Botelho: Uma caixa n. 7, contendo !I- s'
vros impressos para leitura, pesando 	 (
venta e tres kilos, da Mesma procedenciar
vapor e descarga.
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Lote n. 41•
Id. Botelho: Uma caixa n. 6, conteado li-

vros impres zos para leitura, pesando no-
venta o quatro kilos,da mesma procedencia,

' vapor e descarga.
Lote n. 42

I3otelbo: Uma caixa n. 14, contendo
, livros impress as para laitura, pesando no-
' venta o um kilas, da mesma proceciencia,
• vapor o descarga.

Lote n. 43•
KACS: um pacote contendo catalagos, pe-

sando deus Mios, vindo de Hamburgo no va-
por S.Nicolas, descarregado em 2d dei aneira
de 1909 e consignado a M. A. Corrêa de St.

ARgAZEM N. 10
I
I 	 Lote n. 44
.f Causar—HM: Urna caixa n. 11.655, con-
tendo estampas anniincios, pesando canto e
vinte kilos, diferença de qualidsde ve-r rilicada, na nota n. 1.083, de Junho de 1910,
pelo conferente .1. D. Soares Magalhães,
vinda da Suocia no vapor allernão S. Paulo,
descarregada e:n 23 do maio do 1910.

GrARDAMORIA

Apprehensaes
Lote n. 45

Se .n marca: Um pacote sem numero,
apprehendido a bordo do vapor Vo'taire, no
dia 10 de outubro de 1910, pelos Srs. guarda-
mar Luiz da Gama Berquó, auxiliado pelo
sargento interino Julio Pinto Duarte e guar-
das José do Figueiredo Cordeiro, Gregorio
Thomaz Vieira o Eugenio Kahl contendo
attinhantos lia:alhos de cartas de jogar e mil
seiscentos o eincoenta grammas de botões
de madreperoia com pés.

Lote n. 46
Sem marca : Um volume Som numero,

' contendo trinta e seis baralhas de carta
de jogar, appreliendidos no dia 23 'de setem-
bro proximo findo no armazem 5 do Caas do
Porto, peio guarda R tal Ferreira dos San-,
toa a um individuo que conseguiu evadir-se.

Lote n. 47
Som marca: Daus embrulhas som numero

contendo duas capas do teci lo de bor-
racha o algodão, 'man lo dous kilos e nove-

' cantas grammas, e trame gravatas de seda,
apesando duaentaa e se:smta grammas,
) apprehendidos pelo git nal I, José Coelho de

Mello no dia 20 de setembro proximo rindo,
quando do ronda na ilha Fiscal á. embar-
cação D 23, que se auhava ao custado do
vapor inglez Mon.

Lote n. 48

IIVC: Duas caixas ns. 1.170/1 contendo
cento o noventa e sois kilos e novecaritas
grammas lamido legal do frascos para
agua de chairo, vindas de Hamburgo no
vapor- Bahia, descarragadas em 20 de julho
do 1909, e estão no armazein de consumo.

aviso
No dia do leilão, a3 mercadorias que ti-

verem de ser arrematada, ou suas amos•
tras, est Irão é disposiç to das Srs. preten-
dentes que as quizerein examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
/lel do armazern.

Lavrado o termo do arrematação, entro.
gaza o arrematante ao escrivão da praça o

----dignai do 2,0 0/„ era dinheiro, recebendo desta
- uni conitecimoata extrahido do taaão.

' Alfandoga do Rio do Janeiro, 11 dejaneiro
de 1911.—Pelo iaspector, M. F. Burros,
ajudante.

DIARIO OFFICIAL

(1(i Rio de Janeiro
E obadiea sia. ao:disposto na art. 34, - da

Cone cb; .tas Leis das Alfandegaa faço
pub'ic uar t conhecimento dos :ntere.ssa,dos,
que tan go sida descarregadas em mas c as-
dições e casando, 03 volumes abaixo man-
cionadas, devem os respectivos consigna-
tarics providenciar como lhes for mais con-
vaniante, no p.atzo de oito dias. Outrosim,
declaro que, fiado esse prazo, si taes provi-
dencias não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica,
como abandonados nos termos do art. 255,
da mesma Consolidação.

Vapor allernão Petropolis, entrado em
janeiro de 1911.

Caos do Porto — ABC : 4 barris de quinto
som numero, vasanda, manifesto ignorado.

Arinazem st. 1 — Idem : 4 ditos idem,
idem, idem.

Almeida Chaves & Comp. : 2 ditos idem,
idem, idem.

Di is Almeida & Comp. : 4 ditos idem,
idem, idem.

Idem : 4 ditos idem, idem, idem.
Idem : 4 ditos idem, idem, idem.
Idem : 4 ditos id3m, idem, idem.
Idnn : 4 ditos idem, idem, idem.
Idam : 4 ditos idem, idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, idem, idem.
Figueiredo Antunes & Comp.: 1 dito idem,

idem. a Figueira:10 Antunes & Comp.
Idem : 1 barril de decimo idem, idem,

idem.
JF&C: 3 ditos idem, idem, a Joaquim Fer-

'landes & Comp.
JJS : 4 ditos idem, idem, a José Joaquim

de Saui.a.
Idem : 1 dito idem, idem, idem.
MRPS : 4 ditos idem, idem, 'a 111.neel

Rodrigues Pinheiro &Souza.
Varor aliena.° Pelropolis, entrado em ja-

neiro de 1911. .
Armazem n.1—NIRPS: 3 btrria de doairno

sem muneros, vasando, consignados a Ma-
noel Rodrigues Penh & Souza,

Teixeira. st-t & Compa ,4 b irris de doeimo
Som numeras, vasanio, o e nsignatario não
co ista no mani'asto.

Feraan les Moinara az Coma.: 3 barris de
quinto sam nu-urro, vaaando, consignados a
Francisco alennard & Comp.*

Figueiredo Aclames & Comp.: 3 barris de
quinta Som numeras, vaaa,ndoa consigaados
a Fi sue rodo Antuaes & Comp.

MRPS: 3 barris 'do quinto sem nurner s,
vasan lo, cons gnados a Manoel Rodrigues
Pinheiro de Souza.

Dias Almeida Sz Cmap.: 1 barril de quinto
sem numero, vasando, o cansiguatario não
consta no manifesta.

Fagueira.) Antunes & Comp.: 4 barris de
quint sem nurnar s, va a ido, consignados
a Figueiredo Antunes & Comp.

Figueiredo Aritunes & Comp.: 2 barris de
guiai() sem num Tos, vasa,ndo, consigaados
a Fizueiredo Antu ies & Comp.

Fernaides Nlermard & Comp.: 4 barris de
quinto som numeras, vasando; consignados
a Fernandes alennard & Comp.

Fernando; Menaard & Comp.: 4 barris de
quinto sem numaros, vaaando, coasigaadas
a Fernandes Meimard & Comp.

JF&C: 3 barris de quinto sem numeres, va-
sando, consignados a Joa luirn Fernandes &
Com p.

JJ: 3 barris de quinto sem numera s , va-
saneio, constais ales a Joaquim de Souza.

Teixeira Cos:a, & Campa 1 barril de quinta
sem numero. vas indo, o consignatario não
consta no manifee,o.

Primeira Se Olo da Alrandaga do R'o do
Janeii o, 10 de janeiro do 1911.-0 cheio in-
'arino, Julio Moio de Miranda,

Janeiro — 191.1	 430

faudoga, do Rio do janeiro.
Pela insaectoria desta Alfandaga se faz„

publico, para conh •eimento dos interessaios„
que Riram descarreg ralos para esta reparti-
ção Os volumes abaixo mencionados comi
signaes de avarias e de falta; devendo seus) -
donos ou consignatarios apresentar S3 nd
prazo de 15 dias para providenciar a Ias;

, peito:
Continuado do n. 9

MJSC: 1 dita n. 655, idem idem.
iFo 1 dita n. 6.330, idem idem.
MC: 2 fardos n3. 434 e 432, avariados.
IT: 2 caixas ris. 123 e 122, reprega1as e

avariadas.
CC—RJ: 2 ditas ris. 1.3410 1.342, idem

idem.
HD1-1: 2 ditas ris. 131 e 130: repregadas.
EiNIC: 2 ditas ris. 3.026 e 414, repregad.as

e avariadas.
PH: 2 ditas ns. I e 5, idem.
2.590: 2 ditas ris. 4.432 e 4.431, repre-

gadas o avariadas.
ARP & C: 2 ditas ns. 2.018 o 2.020, idem.
M--F: 2 ditas ris. -46 e 45, repregadas

e avariadas
EM&C: 2 ditas ris. 422 e 419, idem alem.
OPPSCS: 1 dita n. 12.224, idem idem.
Vapor francez Annan, entrado em daaem-

bro de 1910.
Armazem n. 5—FG.S.: 1 caixa n. 11, re-

pregara.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idnn: 2 ditas ns. 11 e20, idem.
Vap.ir franeez	 entrado em de-

zenibro ale 1910.
Arinawin n. 5—SZS: 1 caixa a. 30, ra-

pregada .
.111C: 1 dita n. 37 o 23, idem.
F1C—.r.:: 2 ditas os. 2 o 12. a.variadas.
Armazem ri. 12—HO: 1 caixa n. 1, repre-

,gada e avariada.
Vapor fraacezMont Rose, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 4—Granado: 2 caixas is. 191,

193. avat
.10: 2 ditas ns. 7.686, 7.693, idem.
Idem: 2 ditas ns 7.f01. 7.68?, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.681, 7.698, -alem,

idem.
-idem: 2 ditas ris. 7.685, 7.681, idem,

idem.
Ichm: 2 ditas ris. 7.687, 7.686, itisra,

alem.	 -•
Idem: 1 dita ris. 7.691, 7.688, idem,
Idem: 1 dita n. 7.694.1dem.
SGC: 4 ditas ris. 269, 261, 272, 233. idem.
StIC: 3 ditas ris. 9.738, 6.740, 7.230.
Idem: 3 ditas as. 7.742, 7.741, 7.241,

7.737, idem.
4 ditas ns. 270, 265, 268. 262, idem.

Idetn: 4 ditas ns. 261, 331, 269, 263,idern.
01: 2 d tis ns. 674, 673, idem.
SAC: 3 ditas ns. C2, 63, 64, idem.
Vapor inglez Nite, entrado em dezembro

de 1910.
Armtzem n. 9—EIS: I caixa n. 13, ava-

riada.
GS:1 dita n. 511, repragada.
JRC: I dita n. 7.109. idem.
TSC: 1 d ta:n. 119, idem.
TR Camões: 1 dita n. 2.31, idem.
Vapor inglez Nile, entrado em dezembro

de 1910,
Armazem n. 9—JTF: 1 caixa n. 1.384

avaria la.
LHC: 2 ditas ris. 1.213 e 1.229, repre-

gadas.	 _
al&VCC: 1 dita n. 2.127, avariada.
Micholin: 1 dita n. 5.454, ideia.
Idem: 1 dita n. 5.455, repregada.
W: 2 ditas ns. 116 e 117. avilta das.
PPC: 2 ditas ns. 4.873 e 4.874, idem.
IW: 1 dita n. 12.361, idem.
R: 1 dita n. 884, repregada,.
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SL: 1 dita p. 3.448, ax ariada.
SAET: 2 ditas ns. 250 e 253, repr •gadas.
SC: 2 ditas ns. 14 e 12, idem.
0-62 CG: 1 dita n. 6.122, avariada.
TB: 1 dita n. 1.252, repregada.

- VBC: 1 fardo n. 8.112, avar:ado.
WIC: 1 caixa n. 5.672, avariada.
Vapor inglez Vazari, entrado em dezem-

bro de 1910.
Arinazein n. 1-G&C: 1 caixa n. 72.234,

aval i .da.
T&C: 1 dita o. 6.995, repregada.
Ideai: 1 dita n. 6.997, idem.
Ideia: 1 dita n..693, idem.
Idem: 1 d . ta n. 6.994, idem.
GC: 2 ditas xis. 3 e 48.707, idem.
THC: 1 dita n. 3.537, idem.

• ADS-bra: 1 dita n. 3, idem.
JIHIC: 1 dita n. 100, idem.
G&C: 1 dita n. 2.123, idem."
Vapor inglez Vazara entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazem n. 1-FC-D : I caixa n.40,

avariada.
CPH : 1 dita n. 906.960, idem.
R : 2 ditas xis. 2.289 e 2.280, repre-

gadas.
4.902-1 :2 ditas ns. 2.303 e 2.292, idem.
R-4.910 : 1 dita n. 26.520, idem.
Idem-idem : 1 dita n. 2.655, idem.
Idem-4.a91 : 1 dita n. 169.255, idem.
Idem-4.8-5: 2 ditas sem numeras, idem.
Idem-4.0a3 : 2 ditas os. 26.606 e 26.607,

idem.
Idem-4.810 : I dita n. 441, idem.
Idem-idem : 1 dita n. 486, idem. •
Idem-idem :1 dita n. 443, idem.
Idem-4.893 : 1 dita n. 26.609, idem...
Idem-I.833 :1 dita n. 1, idem.
Idem-4.982 : 1 dita n. 51.515, idem.
Varor inglez Abouldr, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 15-ARPC: 2 caixas xis. 1.415

e 1.418, avariadas e repregadas.
Idem : 1 dita n. 1.421, idem idem.
CCR 1 dita n. 1.091, idem idem.
EM&C : 3 ditas ns. 421, 417 e 420, idem

Idem.
Idem : 2 ditas ns. 416 e 418, idem.
F : 1 dita n. 120, idem idem.
JECC-MLB : 1 dita n. 6.329, idem idem.
CMFLAB : 1 dita n. 1.421 A, idem idem._
DOF : 1 dita n. 1.455, idem idem.
OL : 1 dita n. 18.33, idem idem.
MRK : 1 dita n. 10.133, idem idem.
Vapor inglez Abouhir, entrado em dezem-

bro de 1910.
Atanazem n. 15- T: 2 caixas xis. 126 e

124, avariadas.
H-51: 2 ditas xis. 9.625 e 9.624, idem.
MJRC: 1 dita sem numero, avariada.
GZC: 1 dita sem numero, repregada.
Vopor italiano Speranza, entrado em de-

zembro de 1910.
Despacho sobre agua -L-11-C: 2 sucos

sem numero, rotos.
Idem: 2 ditos, idern, idem.
L&C: 2 caixas xis. 53 e 77, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 53, 85 e80, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 11, 36 e 14, idem, idem.
Idem: 4 ditas xis. 45, 89, 44 e 15, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 22, 29 e 39, idem, idem.
Vapor hollandez Anistelland, entrado em

dezembro de 1910. -
Armazena 8 -Carnal° Mourão: 20 barris,

vasando.
Idem: 20 ditos, idem.
Idem: 20 ditos, idem.	 .
Idem: 20 ditos, idem.
CC: '1 caixa n. 1, avariada. •
Dia-C-F-C: 1 dita n. 480, repregada.
Idem: 1 dita n. 354, avariada. •
Idem: 1 dita n. 239, idem.
LC1: 1 dita n. 20, idem.
RH: 1 dita n.7.731, idem.

/dem: 1 dita n. 7.733, idem.
Idem: 1 dita n. 7.734, idem.
RJ: 1 dita n. 4.160, avariada.
Vapor hollandez Amstelland, catraio em

dezembro de 1910:
Atanazem n. t - Vieitas: 10 caixas sem

numero, avariadas.
Idem: 5 dit is sem numero, idem.
Vapor allennio Aachen, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazem n. 14-EA: 1 engradadon. 156,

avariado.
Argel° S. Francisco: 1 caixa n. 21 A, re-

pregado. -
AV : 1 dita n. 115, avariada e repre-

gada.
GSH: 2 ditas xis. 640 e 630, avariadas.
ESC: 1 dita n. 38.383, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 38.389. idem idem(
Idem: 1 dita n. 38.343, idem idem.
ES&C: 18 ditas n. 18.183/200, avariadas.
Vapor italiano Speranza, entrado em de-

zembro de 1910: a
Armazena n. 11 - A: 1 caixa n. /O, ava-

riada.	 -
AP: .1 dita n. 1.689, idem.
AB: •1 dita n. 355, repregada.
CEL: 2 ditas ns. 21 e 22, avariadas.
MCC: 1 dita n. 2.568, repregada.
FP: 1 dita n. 2.368, avariada.
OS: 1 dita n. 10.285, idem.
Idem: 1 dita n. 10.284, idem.
JCR - 9.657 : 3 ditas ns. 81, 7, 5 e 81,

Idem.	 •
Idem: 4 ditas xis. 36, 21,12 e 19, idem.
ESM: 1 dita n. 2.829, idem.
MRP: 2 ditas r.s. 2 e 1, idem.
P-4.399-C: 1 diti, n. 2, repregada.
RGT: 1 dita n. 1.512, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.515, repregada.
Vapor Pallanza, entrado em dezembro

de 1910:
Caes do Porto n. 5-ABC: 15 engradados

sem numero, quebrados.
ACA: 1 caixa D. 4.969, repregada.
ARPC: 1 dita n. 3.025, idem.
BV: 1 dita n. 995 idem..
CCP: 1 dita n. 7.075/7, idem.
CS&C: 1 dita n. 4.35a, idem.
Casa Edson: 1 dita n. 4.856, idem.
EM: 1 dita n. 2.338, idem:
GA&C: 2 ditaasem numero, sendo uma

vazia.
JSEC: 1 dita n. 32,repregada.
Idem: 1 dita n. 2.295, idem.
EC: 6 sucos, rotos.
EG: 1 caixa n. 48/49, repregada.
MAEC: dita n. 1, idem.
PMEE: 1 saccos, retos.
Pinheiro: 1 caixa n. 7.850/18,

gada.
Idem: 1 dita n. 8.340, idem,
RS&C: 1 dita sem numero, vazia.
KW: I dita n. 5.853, repregala.
Vapor inglez Pritho, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazena n. 10 ACS - MRP: 1 Caixa

o. 22, repregada.
BM: 1 engradado n. 2.685, idem.
MR: 1 caixa n. 5.587, idem.
Vapor alkmão Cap Trilamo, entrado em de-

zembro do 1910:
Amazona da bagagem - F. Siqueira:

1 chapeado com 2 kiios e 300 grammas.
Vapor francez Arnazone, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazem da bagagem - Sem marca:

1 mala, aberta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do dezem-

bro de 1910.-Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

Dia 27

Vapor inglez Tennyson, entrado em de-
zembro de 1910:

Caes do Porto-Armazena n. 9-B&M-Rio:
amarrado de caixa n. 11, repregado.	 •
Casa Moreno: 1 caixa n. 262, idem.
G&a: I barrica n. 50.009, idem.
GC&C: 1 caixa n. 1.115, idem.

'J3C: I anurrado de caixa n. I, idem.
MAR 763-SDC: 1 caixa n. 25, idem.
S&C: 1 amarrado do caixa n. 95, idem.
CHP: 1 enaradado n. 394, idem.
G&C: 1 caixa n. 49.033, idem.
Idem: 1 dita n. 49.022, idem.
Idem: 1 dita n. 49.023, idem.
Idem: 1 dita n. 5.523, idem.
GCC: 1 dita n. 1.121, idem.
Idem: 1 dita n. 1.129, idem.
RICC: 2 ditas ris. 12e 56, idem.
Cil-P: 1 dita n. 911.793, idem.
KNY: 1 dita n. 42 idem.
Vapor Camoens, entrado em dezembro de

1910.
Casa do Porto-Armazena n. 4 -SCHILL:

1 caixa n. 7.3 5, repragada.
Idem. 1 dita n. 7.316, idem.
REM- T: 1 dita n. 434, idem.
Vapor italiano Pallanza, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazena do odes do porto n. 5 - Pa-

checo: Ledixa n. 55, manchada.
PB: 1 dita n. 2.276, quebra la.
Reo - R: 1 dita n. 4, repregadaa
SD-C: 1 dita xis. 12 e 8.020, quebrada.
Vapor francez Orita, entrado em de.

zembro de 1910:
Armazena de amostras - LEM: 1 caixa

n. 4.794, avariada e repregada.•
.1P Staffa: 1 dita n. 1, repregada.
LCS: 1 dita n-. 206, avariada.
RP: 3 ditas xis. 125, 124 e 123, repregadas.
Idem: 2 ditas xis. 125 e 121, avariadas e

repregadas.
Idem: 1 dita n. 123, avariada.
SC: 2 ditas xis. 15 e 44 avariadas o repre-

gadas.
Bragi Carneiro-60-ab: 2 pacotes ns.211,

e 214, rotos.
Victor P: 1 dito sena numero, idem.
Braga Carneiro: 1 dito xis. 289/90, idem.
Vapar francez Grita, entrado em dezembro

de 1910:
Armazem do amostras - AS: e caixas

ris. 720 e 721, avariadas.
ACC: 1 dita n. 1.361, idem.
AD: 1 dita n. 213, repregada o avariada.
AB: 1 dita a. 1, idem idem.

' Idem: 1 dita n. 2, repregada.
Augusta Vaz & Comp.; 1 pacote sem nu-

mero, roto.
Affonso Ruf SZ Comp.: 1 dito sem numero,

idem.
A. G. Dantas: 1 caixa- sem numero, re-

pregada..
BOC: -3 ditas ns. 1, 2 e 4, avariadas.
Braga Carneiro: 1 pacote sem numero,

roto.
CPC: 1 caixa n. 1.360, repregada.
Vapor inglez Abouhir, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazem n. 15- CDC&C: 2 caixas ns.15

o 18, avariadas.
FON: 2 ditas ns 20 e 22. idern. -e repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 21 e alaidom, idem.
AS&C: 2 ditas ns. 2/ e 21, idem, idem.
GZC: 600 ditas sem ~aros, idem, idem.
Idem: 40 ditas idem, idem, idem.
Idem. 3 ditas, idem, idem, idem.
JFC: 2 ditas xis. 20 e 21, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem, idem.
Vapor italiano Speranza, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazem n. 11- ALC: 1 caixa n. 40.024,

avariada.
CBG: 2 ditas ns. 11.828 e 11.830, repre-

gadas.
CPC: 1 dita n. 769, avariada.
FP: 1 dita n. 9.475, reprega.da.
HPBC: 1 dita . n, 2.359, repreaadaa

.	 "

repre-
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A:C: 1 dita n. 13.707, avariada.
HC: 2 ditas ns. 2.115 e 2.114, repre-

eadas
JG: 2 ditas ns. 3 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 9, amainada.
JLn': 1 dita n. 6.185; repregada.
RSVC: 1 dita n. 7.531, avar.ada:
SS: 1 dita 11. 3, repregada.
Idem: 1 dita n. 9, idem e avariada.
„1: 1 dita n. 888. idem.
.F14: 1 dita n. 183. avarlda.
ASPC: 1 dita n. 403
GAF: 3 engradados ns. 889.
Vapor italiano Speranza, entrado em de-

' zembro de 1910.	 •
Armazem n.	 1 tina n. 2.821: re-

pregada.
IIHAFB: 2 barricas sem marca, avariadas.
Idem: 2 caixas idem, avariadas.
Barca liannette, entrada em dezembro de

1910.
Armazem n. 11-JB: 2 barris es. 206 e

219, vasando.
Idem: 2 ditos ns. 209 e 216, idem.
Idem: 2 caixas ns. 1.534 e 1.535. ava-

riadas.
Vapor inglez Sunin, entrado em dezem-

bro do 1910.
Armazem n. 11-MOMO: 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.
IC: 1 dita n. 3.617, repregada.
LMC: 1 barrica n. 1.820, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Temnyson., entrado em de -

zembro de 19W.
Armazem das amosta,s-JR Leuzinger: 1

caixa sem numero, repregada o avariada.
Idem: 1 pacote idem, rôto.
Brazilian Buven: 1 caixa idem, avariada.
Ard Randfs: 1 dita idem, rupregaea.

_ Réo Bemette: 1 encapado idem, rôto.
• Vapor francez Annzan, entrado em de-
zembro de 1910.

Armazena n. 5-ABC: 2 quartolas ns.5.703
e 5.695. vasando.

ELO: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
PLS: 5 ditas ns. 3, 4, 11 o 21, idem.
AV: 2 ditas as. 5.568 e 5.572, idem.
Idem: 1 dita n. 5.571, idem.
SVP: 2 ditas tis. 2 e 4, idem.
(JMC1: 2 ditas es. 3.717 e 3.722, idem.
Ideal: 1 dita n. 3.715, idem.
Vapor italiano Speran4a, entrado em de-

i zembro do 1910.
Armazem n. 5-DPC: 1 caixa n. 418, re-

pregada.
Ell: 1 dita n. 6, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 8, avariada.
JP: 2 ditas es. 407 e 405, repregadas.
JDC: 1 dita n. 395, idem.
Despacho sobre agua-P: 3 saccos es. 70,

82 e 59, rotos.
Idem: 1 dito n. 78. idem.
Vapor allemão Aaelten, entrado em dezem-

bro do 1910.
Armazena n. 14---VV. 1 caixa n. 78, re-

pregada e avariada.
ES&C: 1 dita o. 38.396, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.395, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.382, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.381, idem, idem.
Asylo de S. Francisco: 1 dita n. 12, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem, idem.
011-6: 1 dita n. 632, idem, idem.
ES&C: 1 dita n. 38.341, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.385, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.390, idem, idem.

• Lino: 1 dita n. 1.406, idem, i
I1BC: 1 dita e. 4.033, idem, idem.
PN-NBP: 1 dita n. 1, idem. idem.
DIA: I dita n. 3.544. idem, idem.
CSC: 1. dita n 226, idem, idem.

Vapor allemãa Aachen, entrado em dezem
bro de 1910.

Armazena n. 14 - EC: 2 caixas os. 393 e
394, repregada e avariada.

R-Lmo: 1 dita n. 1.429. idem, idem.'
Brazil: 2 ditas os.  1.688 e 1.648, idem,

idem.
PC: 2 ditas ns. 2.488 e 2.489, idem, idem
ZGS: 1 encapado n. 12..501, idem.
Vapor francez A. Ponti, entrado em de-

zembro de 1910.
OS: 1 caixa n. 4, ropregada.
OJ: 1 dita n. 4.063, avariada.
OPC: 1 dita n. 12.943, idem.
OAGEZ: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4.285, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
0,1: 1 dita d. 4.039, idem, idem.
OS: 1 dita n. 22, idem, idem.
Pacheco: 1 dita n. 150, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem, idem.
Idem: 2 engradados es. 72 e 81, idem.
AS-C: 1 e lixa n. 78 e 33, repregada.
AR--PC: 2 ditas ns. 5.003 o 5.005, idem.
AP; 1 dita n 114, idem.
Idem: 1 dita n. 2 4 , idem, idem.
AAC: 1 dita n. 1.050, Hem, idem•
AAC: 1 dita n. 7.182, idem, idem.
AL: 1 dita n. 23.898, idem, idem.
CO: 1 dita n. 50, idem, idem
LC1: 1 dita n. 8.079. idem, i leva.
idem: 1 dita n. 8.085, idem, ilem.
Idem: 1 dita n. 8.063. idem, idem.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazena n. 9- Pacheco: 3 caixas es. 79,

75 e 81, ava7iidas.
Idem: 3 ditas ns. 78,74 e 77, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem:
PI: 1 dita n. 23.058, idem.
IJo: 1 dila n. 23.05, idem.
Idem: 1 dita n. 23.059, idem.
Idem: 1 dita n. 23.057, idem.
Idem: 1 dita n. 23.056, idem.
0.0: 2 engra!ados os. 709 e 708, idem.
Ideia: 2-ditos as. 110 e 111, idem.
CGC: 1 caixa n. 0.190, Liem.
C: 1 dita n. 8.133, repregala.
1I-SFC: 1 dita n. 7.249, idem.
UH: 1 volume n. 50, avariado.
LA: 1 caixa n. 88, avariada.
A: 1 dita n. 4.931, idem.
Idem: 2 ditas tis. 3.998 e 3.997, idem.
MRS-ESV: 1 dita n. 4.837, rapregada.
Idem: 1 dita n. 3.835, rcpregada e ava-

riada.
FCLC: 1 dita n. 4.662, avari ida.
Vapor fraacez Annam, entrai() em de-

zembro de 1010.
13EC: 1 caixa n. 196, reprega Ia.
P: 1 dita n. 216, idem.
Carioca: 2 ditas n. 2.017, avariadas.
GO: 1 dita a. 3.142 repregada.
P13: 1 dita n. 2.329, ideio.
RD: 1 di ya n.
Vapor francez. AmaJone, entrado em de-

zembro de 1910.
LC: 1 caixa n. 181, repregada.
Vai: 1 dita n. 519, idem.
JFCC: 1 dita n. 6.349, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.836, repregada.
Idem: I dita n. 6.350, idem.
B: 1 dita n. 830, avariada.
CZA-3.325: 1 dita n. 1. ropregada.
GO: 2 ditas os. 3.141 e 3 146, idem.
JII: 1 d:ti n. 7.110, avariada.
Carioca-PLC: 1 dita n. 16, ropregada.
GR: 1 dita o. I, ideia.
Vapor italiano Spercoua, entrado em de-

zembro do 1910.
AB: 3 caixas CM numero, repragalas e

avariadas.
Idem: 3 dam idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, i leia idem.
TBC: 1 dita n. 437, idem idem.

Vapar francez Anasteliand,entrab em de-
zembro de 1910.

Pacheco: 1 caixa a. 907. repregaia.
Napor inglez Aboular, entrado em dez ,m=

bto de 1910.
Ara:azem n. 15 - VC: 2 caixas e. 101

e 105. avariadas.
GZC: 3 ditas es. 18, 18 o 23, avariadas e

reprega Ias.
Idem: 3 ditas ns. 20, 10 e 18, ide o idem.
Idem: 3 ditas as. 25, 230 20, idem
Idem: 3 ditas tis. 16, 19 c29, item idan.
Idem: 3 ditas es. 2 e. 18, idem Wein.
Coelho Duarte: 2 ditas ns. 15 e 18, idem

idem.
Vapor Camanes, en'rado em dezembro da

19c109.e.
s do Porto - Armazem n. 4 - elM :

I caixa n. 2, repr,igala.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Ideia: 1 dita n. 4, i ken.
Idem : 1 dita n. 5, quebrada.
idem: 1 dita n, 6, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 9, ide, a.
Idem: 1 dita n. 10, ideia.
Idem: 1 dita n. II. idem.
Idem: 1 dita n. 12.
Idem: 1 dita n. 13, id2:n.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 15, ide n.
Idem: 1 d . ta ri. 16, idem.
Valor HAbsburyo, entrado em (1:trml....,)

de 1910.
Caes do Porto-Armaz no o. 3-1ra a :

1 caixa SMI numero. re.o•e2ada.
Ideio: 1 dita n. 4.537, id,ein.
Idem: 1 dita n.	 ¡dam.
I lern: 1 dita n.4.541. id
Idem: 1 dita n. 4.53. (1-in.
idem: 1 dita n. 44 1. id:on.
Idem: 1 dita n. 4.54, ideai.
RE ): 1 'dita n. 51, idem.
Idem: 1 dita o. 1.58211 tu.
Idem: 1 dita n. 10.
I leni: 1 dita n. 1.543. i
VAI) allemio	 entra lo ia

zembra de 1910.
Caes do Porto. armam n o. 8-ee :

caixa o. 1.589, r.2pre..ri.,1
BRI: 1 dita n. 1.36. idem.
Ide o: 1 (Int n. 1.3 8, i ie o.
Ide:n : 1 d.ta n. 1.3 2. ideia.
18-G - I: 1 dita n. 178. ilem.
RI : 1 dita n. 22. idem.
COO : 1 dita n. 275, id:m.
Idem : 1 dia n. 223, i 'em.
I lem : 1 dita n. 181 idem.
Idem: 1 dita n. 241, idem.
Idem :1 dita n. 60, idem.
COE : 1 dita o. 28. idem. •
Idem : 1 dita n. 85, idem.
Idm : 1 dita n. 288, i leal.
Vapor allemão P 1/4:a, entrai) em de-

zembro de 1.)10.
'Cies (1 :) Porto, arnrizem	 5-A0-1“D:

1 caixa n. '7. manchada.
AR : 1 dita e. 6.107, reAreziadit.
CG : 1 dita n. 8.411, neve:liada..
E: 1 dita n. 63, reprega ia.
ES-C-K : 1 dita n. 18.415
I delll : 1 dita n. 18.462, idem.
1 lem : 1 dita ri: 18.407, idem.
CZC-2 : 1 dita som marca, queb:ada.

idem.
1 dita n. :21.485, repre,f.iil

LCPM : 1 dita n. 45, aberta.
I3SC-33 : 1 dita n. 34, repregad,s.
Maria-MC: 1 dita, vazia.
\rapr francez Orit, eatrielo em .loa

bro de 1910:
Armazena das amostras - C :' 2 e t'x .s

os. 208 e 209, repregadas.
J-C-R : 1 dita n. 901, avariada.
Cunha Caldeira : 2 pacotes soa nurndro,

rêtos.

•
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•
CPC : 1 dite, . 745, Mem.
AW&C :2 ditos es. 5.968 e 9.117, idem.
EMC : 3 ditos ns. 476,475 e 479. idem.
BM : 1 dito n. 210, idem.
FEM : 1 dito n. 4.796, repreg,ado.
Idem : 1 dita n..4.795, avariado.
Vapor francez Orita, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazem n. 11 - 5 : 1 caixa n. 712,

repregada e avariada.
Minis'ierio das Relaçiies Exteriores : 1

dita u. 8/N, idem idem.
Ministerio da Marinha : 1 dita n. 8/N,

idem idem.
MD-30 : 1 pacote n. 8/N, rôto.
RIIBC : 3 caixas ns 15, 14, e 11, repre-

gadas e avariadãs.
RCGERS : 1 dita n. 1.307, idem.
27 : 1 dita n. 1.473, repregada.
SB : 1 dita n. 64, avariada.
40 : 1 dita n. 190, repregada.
Idem : 1 dita n. 327, avariada.
Idem : 1 dita n. 436, repreg ida.
78 : 1 dita n. 578, idem.
45 : 1 dita n. 595, idem.
TBC : 1 dita n. 116, idem.
TM : 1 dita n: 1.199, idem.
51: 1 dita n. 10.771, idem.
70 : 1 dita n. 292, idem.
Vapor italiano Speranza, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazern n. I-SAT : 1 caixa n. 29.768,

repregada e avariada.
S: 1 dita n. 2.868, idem idem.
2J•32: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor inglez Junin, entrado em dezembro

de 1910:
Armo zele-Porta do Rozario-H: 1 peça

de ferro n. 10, quebrada.
Vapor allemão ilaWsburg, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazern da bagagem-Sem marca: 1

mala sem numero, aberta.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
liem: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 caixa sem numero, idem.
JUS: 1 babe sem numero, aberto.
Sem marca : 1 mala sem numero, aberta.
Vapor allerrião Aachen, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazem n, 14-FB-C: 1 caixa n. 404.294,

avariada.
Idem: 1 dita n. 404.256, idem.
Idem: 1 dita n. 404.067, idem.
Idem: 1 dita n. 404.066, idem.
O-S: 1 dita n. 8.63, idem.
R-AN-C: 1 dita n. 9.434, avariada e re-

preg ida.
H-C-R: 1 dita n. 4.734, avariada.
MOCA: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
AS-C: 1 dita n. 1.409, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.410, idem idem.
Idem: 1 dita n, 1.405, idem idem.
PS: 1 dita n. 7, idem idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 14 - Asylo de S. Francisco:

2 caixas es. A 7 e A 4, repregadas e ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. A 2, idem idem.
Idem: 2 ditas os. A 6 e A 3, idem idem.
ASIIII: 1 diti n. 815, idem idem.
G-Z3-CO•RF: 1 dita n. 77.985, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 77.988, idem.
IIIICC: 1 dita u. 8.91,5; idem.
CIEIRJ: 1 dita n. 910, repregada e ava-

riada.
Vapor n teimai Saturno, entrado em de-

zem iro de 1910.
• Armazem n. 8 - Consulado Argentino:
1 caixa n. B26.322, reprega!a.

Vapor mglez Vasari, entrado em dezem-
bro de 1910.

Armazem n. 1 - GC: 1 caixa n. 15, ava-
ria ia.

1 dila n. 6.898, repregada e.avariada.
me: 1 dita n. 11.2 , 15, idem idem.
LCJR: dita n. 62.775, idem idem.
GC: 1 dita n. 2.118, repregadt.
PC: 1 dita n. 6.1=98, idem.
Ile.e: 1 dita n. 4.629, idem.
B: 1 dita n. 129, repregada &avariada.
Ferreirt Souza: 1 dita n. 12, hem idem.
CHP: 1 dita n. 903.917, idem idem.
Casa G iaraoy: 1 dita n. 1, idem idem.
CC: 1 dita n. 4.44, idem idem.
Vapor inglez Va$ari, entrado em dezem-

bro de 1910.
Arramem n. I - SACC: 1 barrica e. 2,

avariada.
CHEE: 3 'cai ças os. 3, 1 e 2, idem.
CC: 1 dita n. 300, repregada.
Vapor lnglez Vasari, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazein n. 1-PN: 1 caixa, n. 4.170, re-

pregada.
PSN: 1 dita n. 5.927, idem.
F-D-C: I dita n. 39, avariada.
X-5.503: 1 dita n. 3.691, idem.
AD Silva: 1 dita n. 4, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazem n. 11-TLB: 1 caixa sem nume-

ro, repregada,
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro de 1910:
Aemazern das Amostras-Go/iça/ ves Whyt;

1 pacote sem numero, roto.
Senpares & Comp.: 1 dito 1.001, idem.
PPS: 1 dito n. 8.950, idem. \
KB: 1 dito n. 1.113, idem.
MN: 1 engradado n. 2 265, repregado,
CVR: 1 caixa n.4,146, idem.
LP: I caixa n. 3.248, idem.
RB: 1 dita n. 1.119, repregada e ava-

•nada.
Idem: 1 dita n. 1.191, avariada.
BM: 1 dita n. 6.698, idem.
E. &lata: 2 ditai sem numero, 71, reare-

gada.
Wnallarem Bo,ton: 1 dita sem numero,

idem:	 •
AW: I dita a. 4.224, idem.
KB: 2 ditas os. 1.196 e 1.199, idem.
Idem: 1 dita n. 1,177, repregada e ava-

riada.
SG: 1 dita n. 4.578, idem, idem.
FPAF: 1 dita n. 892, idem, idem.
Leitri C: 1 dita n. 1, idem, idem.
KB: 2 ditas ns. 1.120 e 1.184, idem,

idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro do 1910;
Armazem das amostras - KB : 1 caixa

"n. 1.170, avariada.
OVC : 1 dita n. '10.637, repregada.
MOR : 1 dita n. 122, idem.
Sx C : 1 dita n. 540, avariada.
Vapor in,glez Aragan, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 11 - AMP : 2 caixas ns. 10

e 9, repragadas. 	 •
80 : 1 dita n. 535, Mem.
Idem : 1 dita n. 532, avariada.
EMI : 1- dita n. 1.420, repregada e ava-

riada.
HFC : 1 dita n. 3.730, avariada.
IEM : 1 dita n. 1.051. repragada.
JRcC : 1 dita n. 8.288, idem.
JTF : 1 dita n. i06. avariada..
JRC : 1 dita n. $.797, repregada.
JSC : 1 dita n. 4.316, avarialta.
OPC : 1 dita n. 1.183, rem•egitila.
Idem : 1 dita n. 1.173, idem. .
Idem : 2 ditas ns. 1.177e 1.172, idem.
PARC : 1 dita n. 2.55, avariada.
RC : 1 dita n. 668, repreg,ada e ava-

riada.	 • •
SGFal : 2 ditas as. 274 e 270, idem,

idem.

10-HBC 1 dita n. 2.058, repregada.
Idem : 1-dita n. 2.037, repregada e ava-

riada.
liem : 1 dita n. 2.031, avariada.
801 : 2 ditas ns. 250 e251, idem.
45 : 1 dita n. 5$1, idem.
30-MAIA : I dita n. 1.216, idem.
Vapor brazileiro Acre, entrado em de-

zembro de 1910.
Aterrizem n. 5-Ponto3: 1 caixa n. 5.849,

repregada.
Idem: 1 dita n. 5.847, idem.
F-Garaia: 1 dita n. 118, idem.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem e. 9-RSN: 1 caixa n. 2.037,

avariada.
REI: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
Mem: 1 dita n. 1, reprogada.
Idem: 1 dita n. 2 idem.
Liem: 1 d ta n. 6, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 2.333 e 2.332, idem.
S iC: 1 dita n. 10.437, idem.
Idem: 1 dita n. 10.423, repregada e ava-

rada.
SC: 1 dita n. 2.102, idem, idem.
WC: 1 dita n. 2.124, idem, idem.
Idem: 2 dias ns. 2.080 e 2.119, ava-

riadas.
GIIMUNIC: 1 cesta n. 80.705, repregada.
Idem: 1 dita e. 80.702, idem.
Idem: 1 dita n. 8.077, idem.
Idem: 1 dita n. 80.701, idem.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazom n. 9-BB: 1 caixa n. 134, ava-

riacdac:
1 dita o. 47, idem.

Contaville: 1 dita n. 89, repregala.
CP: 1 dite n. 2.182. idem.
D-J,SIC: 1 dita n. 7.246, avariado.
Idem: 1 dita n. 7 216, idem.
Vapor francez Orita, eatrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 11-RCC: 1 caixa n. 11, re-

pregada e avariada.
CF: 1 dita n. 163, idem idem.
AWC: 2 ditas os. 65 e 58, idem. .
Mom: 4 ditas os. 62, 61, 68 e 58, idem.
FSC: 2 ditas ns. 33.683 e 36.966, Mem.
I leni: 2 ditas es. 3.912 e 3.902, idem.
Idem: 2 ditas es. 3:187 e 3.955, idem.
F-A-CC: 1 dita n. 5.162, idem.
EPA: 1 dita n. 1.481, idem. •
1E11: 2 ditas es. 1,077 e 1.033, idem.
J: 2 ditas ns. 713 e 715, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de dezem-

bro ci e 1910.-Pelo inspeator, DL F. de Bar-
ros, ajudante..

Dia 28
Vapor francez Amiral S. de Lamornaioc, en-

trado em dezembro de 1910.
caes do Porto-PC: 1 caixa sem numero,

quebrada.
Armazem n. 1-Idem: 1 dita idem idem.
CMC-1681: 2 ditas idem idem.
Idem: 1 dita idem ideie.
idem: 1 dita idem quebrada, com falta..
OLS: 1 dita idem idem.
Pereira Carvalho: 1 dita idem.
JC: 1 dita idem idem.
TC&C: 1 dita idem idem.
BU.&J : 1 dita idom idem.
B.T&C: 1 dita idem Mam.
RD: 1 dita idem idem:
S&I; 1 dita idem idem.
M. P. Magalhães: 1 dita idem idem.
Vapor inglez Nile, entrado em dezembro

de 1910.
Armazena e. 9-MS: 1 fardo n. 587, roto.
Michalin: 1 caixa n. 4.149. repregada.,
MM: 1 dita e. 121, avariada.
JRCNIC-X: 1 dita n. 119. repregada.
Pachece: . 1 dita n. 5.248, avariada.
SC: 1 dita n. 550, idem. - 	 •
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, Vapor 	 Habsburg entrado em
r 'dezembro de 1910.

Caos do Porto-CTC: I caixa sem numero,
reprega.da. •

Armazem n. 3-JAC: I dita sem numero,
idem.

,REO: 1 dita sem numero-61, avariada.
Adem: 1 dita n. 55, i lem.
•Idem: 1 dita n. 59, idem.
Idom: 1 dita n. 60, alem.
CT: 1 dita n. 95, idem.
MFB: 1 dita n. 5.592, idem.
MMC: I dita a. 2.709, idem,
ABN1&C-FM&C: 1 dita n. 6, idem:
MR: 1 dita a. 2.327, idem.
HM? : 1 dita n. 1.338, idem.
ARP&C: 1 dita n. 12.7J8/5, ilem.
.IS: 1 dita n. 5.3 2, ilem.

• GC-AEC: I dita n. 503, idem.
, MJC: I dita n. 2.290, idem.
• J-R-C-C: 1 dita n. 1.6.'3, idem.
1.40: 1 dita n. 1.1J4, idem.
AT&O. I dita som numero, Morri.
AEG: 1 dita n. 111.53, idem.
BC: I dita.
Caos do Porta-A-mazam n. 3-LIMO: 1

caixa n. 1.084, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.719, idem.
CPC: I dita a. 5.351, idem.
AS: 1 dita n. 11.939, idem.
YI: 1 dita n. 12 105, idem.
Vapor Hunbarg, entraalo em dezembro
Cães do Porto - Arrimem n. 3 - CK:

I caixa n. 21, repregada.
AC&C: 1 dita n. 541/1, idem.

,ANI&C: 1 dita n. 12.071, idem,
,S&K: 1 dit Lii. 11.499, idem.
BP&C: 1 dita n. 3.563, idem.
jRK: 1 dita n. 5.517, :dein.
C1A&C: 1 dita n. 8.212, idem.
Item: 1 ditt sem numero, i
ROC: 1 dila sem numero, i
F,L&C: 1 dita sem numero, idade.
Mc: 1 dita n. 5.733,113.n.
Maceda-W: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita slm numero. i lem.
C-M-C: 1 dtta sem numero, idem.
fiem: 1 dita sem numwo, idem.
Idem: 1 dita sem numero, alem.
Vapor Ilamb sÁrgo, entrado em dezembro

1 de 1910.
• Cites do Parto - Armazene n. 3 - SE:

I engradado n. 6, repregado.
Idem: 1 dito n. 7, rifem-
Idem: 1 dito n. 8, alam.
Idem: 1 d to n. 9. idem.
Idem: 1 dito n. 10. idem.
Idem: 1 dito n. 11, ilem.
3013: 1 dito n. 4.581

'
 avariado.

Vapor Amiral S. deLamounarse, entrado
em dezembro de 1910.

Cites do Porto-Armazem n. 1-A: 1 cesto
em numero, furado.
ATH: 1 caixa ri. 9, quebrada.

• CMC: I caixa sem numcro. idem.
Vapor fcamcez Annani,„ enando em de-

zembro do 1910.•
Armazene a. 5- PLS: 1 encepado n. 14,

com farpa.
Sa13-VC: 1 quarIola n. 3.950, casando.
VD1-1:- 2 ditas ns. 7.620 e 7.023, idem.
Liem: I dita n. 7.622. idem.
EA: I dita n. 1.095, idem.
AB: I dita n. 1.095, idem.
LI-VC: 1 dita n. 3.952, idem.
BS-13.077: 1 dita sem numero. idem.
M-DE-M: 1 dita n. 21.202, idem.
CMC: 2 ditas ns. 5.4 23 e 5.462, idem.
Idem: 2 dita,s ns. 5.476 e 5.452, idem.
liem: 2 ditas sem numero, vazias.
VGC: 2 ditas ns. 954 e 953, vasando.
Idem: I dita a. 995, idem.
Idem: 2 ditas na. 979 e 970, idem.
M-C-CN-CC: 2 d4tas ns. 815 e 614, re-

pregadas:
Vapor inglez Oriaria, entrado em dezem-

bro de 1910.

DIARIO ornam.

Armazene a. 10- Sauza Filho: 1 pacote
sem numero, rato.

Thonat .: Pereira: 1 dito sem numero,
idem.

ANC: 1 dito sem numere, idem.
ECI: 1 caixa n. 194, repregada, e avariada.
Vreaor 'fama ‘z PrOV??2, ent rado em de-

zenibr ,d 1910.	 •
D .3 .;pal i a sobre agua- IMA: 2 amarrado

sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditos s.Nn numero , idem.
Sm-ou-FY e: 1 caiai s •me numero,idem
PC: 1 dita n. 2, idem.
Arra tzern-Caes do Porto-Vapor Amiral

S. Lamouni.r, entrado em dezern1)rnde1910.
Contavile : 1 caixa n. 101, furada.
D 'C : 1 dita a. 6.283, quabrala.
DiA : 1 dita n. 319, idem.
CMC : 1 dita n. 159, rapinada.
FON FE- : I dita n. 4.689, idem.• : 1 dita n. 43,
Granado : 1 dita n. 1.003, quebrada.

: 1 cesta sem numero, avariada.
.1120D : 1 caixa n. 3, quebrada.
410W: Edita n. 1, molhada.

: 1 dita n. 1, furmla.
Idem : 1 dita n. 2, queb:atala.
J130D :1 dita n. 8.309, repragada.
.1CP : 1 emanado n. 1, idem.
.3123:.) : I ca i xa n. 1, idem.
.II03D : 1 dita n. 112, quebrada.
ap : 1 dita n. 93, furada.
KFC : 1 dita n. 30, reprega la.
Idom : I dita sem numero, quebrada.
D ?C: 1 dita idem, reprega Ia.
Arm mera n. 9-Vapor franeez !Vige, en-

trada em dezembro de 1910.
AI? : 1 c ifixa n. 11931, avariula e repre-

gala.
AIIIIC : 2 ditas n. 12,34)0e 11240, idem.
A111110 : 1 dita n. 142. idem.	 a
Bragança : I dita n. 2.06), repregada.
EH : 1 dita n. 6. idem e avariada.
ESC: 1 dita n. 231L avariada.
Vapor fatacaz Á. Innty, entrado em de-

zembrJ de 1910.
Armazem n. 9-D-J,MC: 1 caixa n. 7.246,

avariaria.
1J--,IFC: 1 dita n. 7.132, rapragada.
Idem: 1 dita n. 4.174. avariada.
L0E-DO: I cesta n. 14, repregada.
ACC: 2 caixes os. 90 e 93, idem, avaria.

das.
liem: 2 ditas ns. 88e 91, idem.
ARI: 1 dita n. 7.181. ilem.
ARPC: I dita n. 5.014, idem.
AREAS: 1 dita a. 7.151, ilem.
Idem: 1 dita n. 7.245. idem.
AW: 1 dita n. 9!, idem, i lem.
ARIIC: 1 dita n. 5.009, idem.
liou: 1 dita n. 5.006, i!e:m.
BFC: 1 dita n. 55.385, idem.
BvBeP: 1 dita ns. 39 e 55, idem.
Vapor franc e z A. Mnty, catraio' em de.

mentira de 1910.
Ar na-p. n n. 0-EVIC: 2 ea l xas ns. 9.638o

9.259, avarm das.
Idone: 1 dita a. 3, idem.
Fala : I dita n. 3, idem, rapregada.
F-A-S-S-C: 2 ditas res. 45 e 11, idem,

idem.
FJOC: 1 dita n. 371, idem.
FAO: 2 ditas 1:s. 7.418 e 7.421, idem.

.1 tem: 2 ditas as. 7.42) e 7.415, idem.
Idem: 1 dita n. 7.419, idem.
C-F-C-a: 1 dita n. 330, idem.
I1RO: 1 dita n. 940, idem.	 •
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910.
Arrn tzarn n. 9 - HMCC-C: I caixa n. 1,

avariada.
IIRC: 1 dita tr. 939, idem.
JR: I dita n. 24, idem.
JRCC: 1 dita n. 8.254, Mera'.
JO: 1 dito n. 1, idem.
JEN: 1 aUta n. 2, idem.

• a: 1 dita a. 151.1.31,
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JPN: 1 engradado a. 20, idem.
JRC: 1 caixa a. 21.541/1, avariada e re;

pregada.	 -
Vitpur franen A. Ponty, entrado em ao-

zembro de 1910.	 •ai
Armrzem a. 9 -.111C:• 1 caixa n. 21.54u,

repregada e avariada.
KM: 1 dita, n. 4,185, avariada.
1,1s1J: 1 dita n. 151.45% idem.
1_,C-911: 3 dita lis. 34, 24 e 30, idem.
Idem: 3 dites n. 32, 31 e 30, idarn.
LC: 1 dita n. 12. libera.
Mital: 1 dita n. 1, idem.
MCC-FR: 1 dita n. 4.165, idem.
NOZ: 1 dit. n. 10.322, av tríada.
NEC: 1 ilita n. 78, repreg eia.
V70 2 dias as. 2.120 e 2.106, idem. •
Dii Baár 2 ditas som numer',. reprogadas

e aa a a alas.
Amaino Li t : 2 dita.: iriam, idem idem.
C de: 2 ditas idem, idem idem.
Ria : 1 dita idem, idem id
GANIUME : 1 cesta a. 81.6(18, avar:ala.
Idem: 1 ti ta a. 80.605, ide n.
Vap a: tramou itouirat Ponty, entrado em

dezembro de 1910.
Armazene a. 0 - nAMUNIC • 1 cesta nu- '

mero 8).663, repro aa Ia.
Liam: 1 dita n. 80.69, idem.
Idem: 1 dita n. 80.078, reprega,da e ava-

ri td t.
lanai: 1 caixa n. 4.018, avariaria,
CLIC: 3 ditas s m numero, avariada; e re-

prega'Ias.
GAC: 1 dita sem numero, idem, idem.
JRO-21.627: 1 dita n. 3, idam, idem.
Idem: 4 ditas as. 2/5/1/6, avariadas.
JRC -8.121: 3 dit is ns. 3, 2 e 5, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 4, repregadaa o avaa

dadas.
JTS: 1 dita seva numero, idem, idem. ,
MAL: 1 dita, a. 03, avariada.
NOE: 1 dita n. 10.305, avariada e reviu,-

gala .
CMC: 6 ditas as. 3/3, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
lilem: 2 ditas idem, idem, idem.
OWC: 1 dita ri.. 91.464, idem, idem.
Da Bds: .2 ditas sem numera, idem, idem.
I *em: 2 dit is idem, idem, idem.
I lana: 2 ditas alem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, iriem.

•CFC: 1 dita n. 113, avariada. 
I lel]: 1 dita n. 03. alem.
FNS: 1 dita n. 21.398, avariada e rapre-

gaba.
Vapir fraueel. "titulava, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazene dita amostras - AJ: l' caixa

n. 1, rapreaada.
V por italiano Pallanzo., entrado em de

zemb-o de 1910
A ,rnazem das amostras-Cardoso & Comp.:

2 caixas sem numero, rapragadas.
João Pa m : 1 dita sem numero; idem.
E apraza 13. de Eleetrad.dadie : 1 pita sem

numero, Idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
O uIare Ceose: 2 ditas sem numero, idem.
MFB I dita a. 503, idem.
()mame, Doartá : 1 dita sem mimara,

idem avaria ta.
Affonso Calm er: 1 dita sem numero, idem,
VCC : 1 dita n. 3.607, idem.
KEF : 1 dita n. 21.665: idem.
Idem : I dita n. 335, idem avariada.
Idem : 1 dita n. 332, idom idem.
Idem : 1 dita n. 331, idem idem.
Idem : 1 dita n. 333, idem idem.
Idem : 1 dita: n. 330, id sn idem.
TPM : 1 dita n. 334, idem idem.
E .0 : 1 dita n. 1.293, idem. idem..
Idem : 1 dita n. 20.611, idom. 	 •
AA : 1 dita u. 20.610, idem.
Idem : 1 dita. n. 60.182, idem.
Bellingrodt Meyer : 1 dita itt

idem
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GP : 1 dita sem numero, idem.
VOO : 1 dito n. 20 491/1, idem.
Grder : 1 dita n. 21.66, idem.
M. Raiano : 1 dita sem numero, idem.
Vapar hollandez Awstelland, entrado em

dezembro de 1910:
Despacho sobre agua - Botelho : 1 caixa

Sem numero, repreaada.
Vapor inglez Nile, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n. 9-SGM : 1 caixa n. 857,

avariada.
VCa : 3 ditas ns. 1.192, 1.193 e 708, re-

pregadas.
XC : I dita n. 98, repregiala, e avariala.
Idem : 3 ditas os. 9, 96 e 04, avariadas.
VIC : 1 dita n. 12.357, repregada.
Vapor ingle"z Grita, anta alo em dezembro

de 1910.
Armazem n. 11-AB : 1 eaix3, n. 1.189,

repregada.
Idem : 1 dit. n. 202, avariada.
Braga Carneiro : 1 pac, te sana numero,

roto.
J-C-70-C: 1 ca i xa n. 2.193, repregada.
CAPA : 1 dita n. 6.1 0, idem.
CLB-D : 1 dita n. 493, avariada.
Idem : I dita n. 42, repregada..
C-1-C : aditas ns. 1.119 e 1.120, idem.
C-C-R-J : 1 dita n. 1a2, iaem.
Idem : 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 121, rapregada e avariada
CP: 3 ditas ns. 592, 589 e 58 4, idem idem
Idem : 3 ditas as. 594, 5.893 e 582, idem

idem.
Idem : 3 diias ris. 581. idem idem.
Idem : 3 ditas as. 584, 535 e 586, ava-

riadas.
Idem : 3 ditas as. 583, 578 e 591, repre-

gadas.
CN1L : 1 dita n. 1, avariada.
Idem : 1 ditan. 4, repregada.
CC : 1 dita n. 3.001, avariada.
Vapor francez Árnirai 8. de Lamotenais,

entrado em dezembro de 1910:
Caes do Porto-LP: 2 caixas sem numeros,

quebradas.
Armazem n. 1-L ino: 2 ditas as. 1 e 2,

idem.
alPE: 1 dita Som numero, repregada.
Rodrigues: 1 dita n. 220, idem.
R: • 1 dita sem numero, quebrada.
RH: I dita n. 2.350, avariada.
Vapor Abouhá, entrado em dezembro de

1910.
Caes do Porto-CMC: 1 barril, com faltas.
Armazem n. 2-Carvalho Duarte: 1 dito,

ideal. •
Fernandes Maurão: 1 dito, Liem.
OZC: 6 ditos, idem.
GSC: 1 dito, idem.
Guimarães Amaro & Comp.: 1 dit a , idem.
João Calhei/N.) n.ti Comp.: ti dit s, idem.
Mamede a* Comp.: 2 ditos

'
 idein.

Peixoto Serra & Comp.: 1 dito, idem.
Pereira"Carvallio & Comp.: 1 dita, alam.
Bi C: 3 ditosa idem.
Silva &avista: 5 ditos, idem.
Idem: 5 ditos. idem.
Teixeira Borges & Comp.: 1 dito, idem.
Vapor Co..aoeszs, entrado em dezembro de

1910:
Caes do Portc-CIBH: 1 caixa n. 3.104,

reprega,da.
'Vapor Habobeerg, entrado em dezembro de

1910:
Armazemn. 3-FICT: 1 caixa sem nume-

ro, repregada.
CI&C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Nile, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n. 9- 1 caixa n. 4, repregada
avariada.

'C: 1 dita n. 4.158, avariada.
" 1 • 1 dita n. 11, idem.

a. 21, reprega 'a.
" 1 0, avariada..

FIGO: 1 dita n. 652, idem.
TTE : 1 dita e. 1.414, idem.	 •
JDEB: 1 dita n. 3394080, repregada.
Jal : 1 dita n. 2.562, idem.
J. R. Camaccs : 1 dita n. 161, idem.
Piem: I dita n. 191, idem.
-JP: 1 dita n. 5.671, idem.
JESC: 1 dita, n. 74:a , idem.
LA: 1 dita n. 218, idem.
atlfamiega, do R:o de Janeiro, 28 de de-

zembro de 1910.- Pelo inspector, N. B.
Barros, ajudante.

Dia 29

Vapor ingl- z Tennyson, entrado em de-
zembro de 1910.

Arrna,zem n. 9-Caea do Porto-DOP: 1
caixa n. 41.401, rapa gala.

FIC: 1 barrica n. 64, quebrada.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 2 ditas na. 59 e 58, idem.
Idem: 1 dita S3M numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, alem.
NalS-FIC-R: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem 'nandaia,.
Idem: 1 dita Wall], idem.
Idem: 1 dita Piem, idnn.
idem: 1 dita idem, quearada.
Idem: 1 dita idam, Ir a.nchada.
Idem: 1 d ta idem. idem. .
S-K-NY-C: 1 caixa n. 43, quebrada.
Idem: 1 dia n. 38, molhada.
U-S-S: 1 barca n. I, quebrada.
Armazem n. 2-Caos do Portc-a-DSP: 1

barril sem numero, com falta.
Dcsaacha sare agra-ASC: 1 caixa sem

impero, rei regada.
Va,bor inglez entrada em dez3mbro de

1910.
Armazem n. 11 . - 40: 1 caixa n. 177, re-

pregada.
CC-P : 1 dita n. 170, avariada.
Vaiam. ingl. a Orita, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n. II- AL : 1 caixa n. 10, re-

pra aia e avariada,.
C : I dita n. 7.6:36, avaada.
Idem: 1 dita n. 4.639, repr. gala e ava-

riada.
CF-C: 3 ditas ns. 980, 879 o 977, repre-

gada.
C-C-A-I: 1 dita n. 124, avariada.
M-C-C : I dita u. 120, rapregada,.
DmC: 1 dita n. 4, av aria !a.
Idem : 1 dita n. 6, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2, repreaalt.
D: 1 dita n. 3.178, avariada.
DrriC : 1 cita n. 5, lepregada.
D: 1 dita n. 1.144, i iern.
DSC: 1 dl a n. 33 avar:a.Ta.
ES.; : :35.632, 1 diti n. 33.682, repre...adl.
Pieri: 2 dias na. 3.975 e 3.961, a,railada.
Idem : 1 dita n. 3.962, repregada.
Idem : 1 dita n.- 3.888, Mem.
Idem : 2 ditas os. 3 98 e 3.954, repire-

gada e avariada,.
2 di:as n. 5.138, repragala.

ESC: 2 ditas n. 3.963, repregada e ava-
riada.

Vapor inglez entrado em dezembro de
1910.

Armazena n. 11-LS : 2 ca i xas es. 7.721 e
7,723, repragada.

Armazem n. 5-1B: 2 caixas, na, 23.077 e
22.184, avariada.

JI0E : 1 d ta n. 16.460, avariada e re-
pregida.

Vapor inglez Orita, entrado em dezembro
de 1910.

Armazem n. 11 - OPC: 1 caixa n, 1.190,
avariada e rep regada.

OAB&C: 1 dita n. 291, idem, idam.
PJ: 1 dita n. 10.829, idem, idem.. -
27: 1 dita e. 1.472, idem, idem.. .

RRC: 1 dita a. 12, id ,m, idem.
CT-S: 3 ditas na. 1,3 e 5, idem, idem.
I-SAC: 2 ditas as. 1.270 e 1.273, idem,

idem.
BS : 1 dita n. 183, idem, idem.
C 40: 1 dita n. 188. idem, idom.
28: 2 ditas na. 1.145e 1.173, Liem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.177, idem, idem.
Seta: 1 dita n. 2.330, idem, idem.
45: 2 ditas na. 6.133 e 99. idem, idem.
Idem: 2 ditas es. 552 e 509, idem, idem.
MIO: 2 ditts. na . 2.410 e 2.409, idem,

ide\n,c1.: 2
ditas na. 350, idem, idem.

Vapor inglez Orita, catraio em dezembro
de 1910.

Armazem n. 11 -AVO: 1 caixa n. 699,
repregada e avariada.

BLC : I barrica n. 4, idem, idem.
BFC: 1 caixa n. 143, idem, idem.
CPC: 2 ditas as. 1.403 e 1.462, idem,

idem.
CPC: 1 dita n. 149, idem, idem.
CCP: 1 dita n. 173, i !em, idem.
C: 1 dita n. 4.6a5, idem, idem.
C-C-R-J: 1 dita n. 123, idem, idem.
OMC: 1 dita n. 03, idem, idem.
n : 2 ditas ns. 1.143 e 1.147, idear, idem.
Vap ar• inglez Grita, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n. 11-AVO: 1 caixa n. 61, ra-

pregada e avariada.
J: 1 dita n. 711, idem idem.
E&CA: 2 ditas na. 5.178 e 5.147, idem

idem.
ESC: 1 dita n. 134, idem idem.
EB&C: 1 dita n. 193, idem idem.
D-K-C-P: 1 d,ta, n. 722, idem idem.
J: 1 dita ns. 1.728 e 7.724, idem idem.
BIS-HCA: 2 ditas lis. 5.176 e 5.019, idem

idem.
E&CII: 2 ditas sem numeros, idem idem.
ESC: 1 dita n. 14.595, idem idem.
Vapor francez	 n3,a, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 12-CC:: 1 caixa n. 110, re-

pregada e avariada.
II RK: 1 dita n. 3.764, idem idem.
P: 10 dita,:, avariad .s.
KIC: 1 dita, idem.
Vapor allemão Heildelberg, entrado em

dezembro do 1910.	 •
Fr lnl i sse Geadunde: 1 pacote sem numero,

avariado.
A. oulat Gra ssecc: 1 ca i xa idem, avariada

e repregada.
Brurio ouner:terg: 1 dita idem, idem

idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em dezem•

bro de 1910.
PS: 1 caixa n. 7.185, repregada.
VA: 1 d.ta, n. 20, idem.
E.11-13: 1 dda n. 2. idem.
PST-P: 2 ditas na. 2 e I, idema
C: 1 amarrado n.25, idem.
KFC: 1 caixa n. 100, .dem.
KCC: 1 dita n. 320, idem.
Vapor inglez Sra.:m-4 entrado em dezena.*

bro de 1910.
Armazem n.	 1 caixa n. 1.608,

repregada.
RO: 1 dita n. 17, avariada.
Vapor inglez Chiplon, entrado em dezem-

bro de 1910.
Despacho sobre agua-- CA: 1 engradado

n. 4, repregado.
Cooperativa Agricola-Sem marca: I cala

xa, sere numero, reprega 'a e avaliada..
JBF: 25 c'tiXi..9 avariadas.
1.,0C: 1 dita n. 032, repregada.
LR: 1 dita n. 60.822, reprogada e avaa

nada.
IRRS: 2 ditas as. 18 e 22. repregada.a
SFC: 2 ditas es. 180 e 184, idem.
TQ: 2 ditas n. 10 e 12, idem.
1RRS: 1 dita n. 30, ideai.
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Vapar inglez Abou/dr, entrado em dezem-
bro de 1910.

Armazem n. 15-F: 2 engradados nume-
ros.10.108 e 10.104, avariados.

T: 2 caixas ns. 118 e 119, repregada3.
F: 2 ditas ns. 32 o 31:avaraidas e repre-

sadas.
OL: 1 dita n. 8.838, rearegada.
T: 3 ditas os. 116,115 e 117, avariadas e

repregadas.
JSOC: 1 dita n. 9.007, repregada.
CUEI: 1 dita n. 1, avara ala e repregada.
COEI-FC: 1 dita n. 3,/, idem idem.
OZ: 2 fardos ns. 3.620 e 3.621, idem

idem.
IJSC: 1 caixa n. 8.817, avariada.
RIS: 1 fardo n. 611, idem.
R: 1 engradado n. 28, repregaclo e ava-

riado. -
A: 1 caixa n. 82. repregaaa.
IIRF: 2 ditas os. 484 e 485, idem.
V: 1 dita n. 485, idem.
.Vapor ingloz Araguaya, entrado era de-

zembro de 1910:
Armazem de amostra - CPC: 1 caixa

ri. 277, repregada.
KDC: 1 dita n. 11.542, idem.
C-P-C: 1 dita n. 1.427, reprogada e

avariada.
Braz La,urice: 1 pacote sem numero,

roto.
Manoel da Fonseca: 1 caixa idom, repre-

gala.
Idem: 1 dita idem, idem, avariada
1PIIII: 1 dita n. 4.180, avariada.
Casa Sue,ena: 1 dita sem numero, rapre-

jaada.
Praz Laurice: 1 pacote sem numero,

roto.
Giamtorenjo Schettinotns: 1 dito idem,

idem.
Ilubor: 1 dito idem, idem.

Sampaio Avelino: 1 dito n. 1.27411.233,
idem.

Vieira Cunhatellasm: 1 dito sem numero,
idem.

131111: 1 dito n. 6.726, idem.
Vieira Cunha Filho: 1 dito sem numero,

idem.
Vaiam' inglez Araguaya, entrado em de-

zembro de 1910:
Arrnazem n. 12-BI: 1 caixa n. 877, re-

pregada o avariada.
C de M: 1 caixa n. 2, idem.
5.405.680-E-0: 1 caixa n. 3.112, repre-

sada.
ElvIC: 1 dita n. 1.125, idem.
A-JS-B: 1 dita n. 2.192, idem.
c-L-F.: 1 dita n. 556, idem.
alichilen: 1 dita n. 4.040, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.906, repregada.
MAC-9.087.580: 1 dita n. 1, idem e ava-

riada.
XRGEZ: 1 dita n. 218, avariada.
OABC: 1 dita n. 33, repregada.
Vapor fra,neez Provence, entrado em de-

zembro de 1910.
Aranzel-ri n. 10 - AMA: 2 caixas n. 5 e 3

avariadas e repregadas.
I3F: 2 ditas n. 481.476, idem idem.
Idem: 2 ditas n. 490.431, idem idem.
Idem: 2 ditas n. 483.471, idem idem.

'Idem: I dita n. 472,' idem idem.
BD: 1 dita n. 5.858, idem idem.
KFC: 1 dita n. 4. 1;50, idem idem.
Vapor inglez Abouhir, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazera ra 15-ACK: 1 barrica n. 4.574

avariada.
P235: 1 dita n. 7.816, repre,gada e ava-

riada.
ASC- 8.207: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
" Idem: 14 ditas sem numero, avariadas.

Casa Garibaldi: 80 ditas, idem idem.
idem: I dita idem idem.
Idem: 5 ditas idem idem.

MR.: 1 dita Liem idem.
C:3e: 4 ditas n. 1/4 idem idem.
0-1.132: 1 barrica n. 5.729, represada.
VF.R.: 2 volumes n. 2/8 avariados.
Tutime: 1 bobina n. 5.235 idem.
Idem: 1 dita n. 6.231, Wein.
Idem: 2 ditas os. 6.244 e 6.197 idem.
Ide n: 3 ditas os. 243, 254 e 238 idem.,
Idem: 3 ditas os. 260, 249 e 423 idem.
Ia: n: 2 ditas ns. 6 223 e 6.207 idem.
Idem: 2 diais os. 261 0258 idem.
Vapor inglez Vasari, eotaado em dezem-

bro de 1910.
Arinazem n. 1-CBEE: 3 barricas sem nu-

mero, ropregad is.
CCC: 1 caixa n. 553, avariada.
Idem: 1 dita n. 559, repregada.
Ci-1P-91.137: 1 dita ti. 1, idem.
EME: 1 dita n. 11, 1d m.
GCC: 1 dita n. 510, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 393. idem.
Ills1C. 1 dita sem namoro, idem. 	 •
THC-3.861: 1 dita n. I, avariada e re-

pregada.
CNP: 1 (liai a. 903.910, idern idem.
ValMJ: 1 dita n. 1,705, rep, egada.
Vapor lrancez Amazona, entrado em de-

zembro d: 1910.
Arma,ze:n das Amostras - ARC : 2 caixap

ns. 133 e 135, represadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 136, idem idem.
CE-Força Policial do Districto Federal

1 dita o. 15.392 idem idem.
EDF-RJ: 2 ditas os. 501 e 506, i leu

idem.
EB: 1 dita n. 949, idem idem.
EC: 1 dita n. 763, idem idem.
OM: 2 ditas os. 3.073 e 134, idem idem.
Vapor italiano Speranza, entrado em de-

zembro de 1910.
Despach.s sobre agua-RB: 4 caixas sem

numeros
'
 reprega,das.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3(1 t is idem, idem.
C300: 1 dita n. 23.785, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n. 11 - L -45-P : 2 caixas

ris. 600 e 508, avariadas e repregadas.
80-1: 1 dita n. 160, repregacla a
15: 1 dita n. 268, repregadt e avariada.
.1-45-1: 1 dita n. 536, reprega,cla.
15-C: 1 dita n. 293, idem.
alie : 1 dita n. 2.434, rapinada e ava-

riada. .
.1 C: 1 dita n. 336, idem, idem.
CF: 1 dita n. 871, idem, idem.
Vapor inglez, entrado, em dezembro de

1910.
Armazem n. 11 - ESC: 1 caixa ri. 21.674,

repregada.
Ideai: 1 dita n. 14.597, idem.
EIC: 1 dita n. 473, avariada. 	 .VS: 1 dita n. 1.594-35, idem.
F: 3 ditas na. 49, 25 e 217, avariadas e re-

pregad is.
Idem: 1 dita n. 252, idem, id m.
FiK-OC: 1 dita o. 316, avariada.
JA de OJ: 2 ditas os. 2)4 e 199. idem.
IM&C: 1 dita n. 2.411, avariada e repre-

gada.
OPC: 1 dita n. 1.201, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.199, avariada.
SRF-HSC: 1 dita n. 433, avariada e re-

pregada.	 ..
SAC: 1 dita n. 109, idem. idem.
SB: 1 dita n. 65, avariada.
45: 2 ditas na. 227 e 434, repregadas.
Idem: 1 dita n. 614, avariada.
Uma setta atravessando dons angulos en-

I

trelaçados: 1 dita n. 326, ilem.
43: 1 dita n. 556, repregada.
Vapor inglez Grita, entrado em dezembro

de 1910:

Armazem n. 11- E3C: 2 c iixas os. 3.925
e 21.629, avariadas.

Idein: 1 dita n. Lt97. avari ida e repre-
gada.

idem: 1 dita n. 36.684.	 i !em.
Idem: 1 dita n. 36.678, avariada.
40: 1 dita n. 189, re-reaaila.
F'S: I dita n. 7.097, idem.
FPR : 1 dita n. 1.485. adem. 	 •
J: 2 ditas na. 701 e 700, idem.
Idem: 1 dita o. 221, avari ida.
Idem: 1 dita n. 21-1, avar.ma e reptas-

gada.
MS-11CH: 1 dita n. 7.727, repre.ga ia.
Idem: 1 dita n. 7 726, idem.
Ma-SS: 1 dita n. 10, idem.
MWC: 1 dita n. 2.412. avariada'.
Mal-CRC: 1 dita n. 26, idem.
NOE: 1 dita n. 19.460. idem.
Idem: 1 dita ii. 16.452, avariada.
OPC: 1 dita n. 1.197, avariada e rpre-

gada.
ROGERS: 1 dita n. 1.057, avariada.
S.S.C: 1 dita n. 1.263, re,prega.da.
Liem: 1 dita n. liso, avariada e repre-

gada.
Vapor inglez Grila, entrado-em dezembro

de 1910:
Armazem n, 11--S-T-S: I fardo n. 8,

avariado
Jale-C-S: 1 caixa n. 187, avariada.
A-CC-59-C: 2 ditas na. 236, ideia.
45: 2 ditas os. 335 e 582, avariadas e re-

praga las.
Mein: 1 dita n. 504, avariada.
Vapor inglez Grita, entrado em dezembro

de 1910.
Arinazem n. 11 - 20: 2 caixas es. 2)0 e

271, avarialas e repregadas.
40: 1 dita n. 178, avariada.
28: 3 ditas os. 1.176 e 1.172, idem.
Idem: 1 dita n. 1.178, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.128, avariada e repre-

gada.
AVC: 1 dita n. 698, repregaila.
13EC: 2 ditas os. 142 e 144. avariadas o

reprega,das.
CPC: 3 ditas ris. 42,43 e 1.405, avaria-

das.
Idem: 1 dita n. 295, rep;.ega.ila.
CCP: 2 ditas os. 172 e 119, idem.
CAPA: 1 dita n. 62, idem.
CPC: 1 dita ri. 147, avariada e repre-

sada.
eBO: 2 ditaans. 502 e 495, repregadas.
Casa Sacana: 1 dita 11. 262, idom.
CaNIV: 2 ditas os. 24 e 73, idem.
13MC: 3 barris ns. 1, 2 e 3, idem.

gaIdice.m: 1 dito n, 5, avariado o repre-

Vapor allemão Oppurg, entrado cm de-
zombo de 1910.

Armazeni n. 9 - AP: 1 caixa n. 190, re - ,
pregada.

J&SA: 1 dita n. 12.344, idem.
JRC: 1 dita sem numero, idem.
X-56: 1 dita n. 3.891, idem.
Vaaor inglez Abouldr, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem ri. 15-PW: 1 barrica n. 5.430,

repregaila.
P-2.000: 1 dita n. 3.071, idem.
J-C-SC: 1 caixa n. 10.184, represada a

avariida.
1111 Ene: 1 dita n. 7.330, avariada.
Vapor francez Prorence, entrado em de-

zembro de 1910,
Armazein n. 16-JDJ: 2 caixas na. 362 o

363, repregadas e avariadas.
JjCB: 2 ditas ns. 326 e 325.
Vapor allemão Ileidelberg, entrado em de-

zembro do 1910.
Armazena n. 4 -AC: 1 caixa n. 10.403,

represada e avariada.
Vapor francez Ossuan, entrado r"--

zembro de 1910.
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Annazem n. 4— GIC: 1 caixa n. 22, re-
pregada.

Vanor inglez Orita, entrado em dezembro
de 1910.

Armazem n. 4 — R(3.1: 1 caixa n. 4.657,
repregada o avariada.

JF: 1 dita n. 1, idem ilem.
liLIIWC: 1 dita n.-3.406, idem idem.
1ii1PG: 1 dita n. 1.200. avariada.
PARC:- 1 dita n. 223, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.210, icl • m idem.
79: 1 dita n. 150, idem idem.
RG&C: 1 dita n. 11, idem idem.
70: 1 dita n. 289, avariada.
45: 1 dita n. 217, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 458, idem idem.
Idem: 1 dita n. 498, idem idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 334, repregada.

, 23: 3 ditas rs. 1.175, 1.171 e. 1.177, idem.
APTC: 1 dita n. 38a, repregada e ava-

riada.
Casa Sueenas: n. 269, idem id.,m.
C&C: 1 dita ri. 165, idem idem.'
CPC: 2 ditas ns. 5.4.0 e 5.477, idem

idem.
AMC: 3 ditas rrs. 2e

'
 5e e 54, idem Hem.

. ESC: 1 dita n. 14.593, idem idem.
Vapor inglez Aboukir, entraio em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 15-1I—RetC: 1 caixa n. 7.330,

avariada e repregada.
Ideni: 1 dita n. 7.332, avariada.
Idán: I dita n. 7.334, idem.
Idein: 1 dita n. 7.335, idem.
ICSC: 1 fardo n. 10.098, avariado:
Idem: 1 dito 10.099, idem.
laF: 1 caem n. 10.433, avariada.
Idem: 1 dita n. 10.442, repregada.
KR: 1 fardo ri. 2.297, repreeado.
Idem.: 1 dito n. 2e96, avareado e repre-

gado.
SRC: 1 caixa n. 9.972, avar:ada e repre-

gada.
Ideie: I dita n. 10.100, idem iden.
JRCea 1 dita n. 8.917, idem idem.
1dern: 1 dita n. 9.446, idem idem.
Iii IL&C—IIRC: 1 dita ri. 7.329, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 7.331, ideai idem.
JRC: 1 dita n. 3.618, avariada.
1111 11II&C: 2 ditas as. 7.562 e 7.563, ava-

riadas.
AMO: I dia ri. 8.918, repregada e asa,

riad.4.
C3C-2.703: 1 dita n. 2, idem idem.
CC—RJ: 1 dita n. 1 394, idem idem.
LIII 11.1 C—HR—C: 2 ditas as. 7.333 e 7,337,

idem idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entra :o

em dezemero de 1910.
Armazem da bagagem—INLEC: 1 enc4-

pado sem numero, aberto com 60 kilos.
Idem: I ivala idem, • dem com 138 kilos.
1d m: 1 dita idem. idem com 35 kilos.
Vapor inglez Ataneir, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazern n. 15 —GZS;C: 2 caixas sem nu-

mero, avariadas.
Idem: 2 ditas i tem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
GS&C: 3 ditas idem, avariadas e repre-

gadas.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
11 1! IR&C: 3 ditas idem, idem idem.
Coelho Duarte & C.: 3 ditas idem, idem.

idem.
D—C—C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
JAK&C: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: Ldita, idem, idem idena.
Mora: 1 dita idem, idem idera.

alterne° OplÉrtg, entrado em de-

ULMO OPPICIAL

Trapiche Ilha, do Caje—A-1°: 983 caixas
de gazolina, sem numero, avariadas.

Vapor inglez Pra Cm, entrado em dezembro
de 1910.

Trapiche Ilha do Caje—G: 4 caixa com
phosphoros ri. 551/4; avaria externa.

RmG.: 1 dita de chloralthyre n. 1.377,ide 

Vapor aleeme,o Santa Ursula, entrado em
dezembro de 1910.

Trapiche da Lha do Caja—CFTC: 11 bar
ris de acido acetino as. 84.853/53, vasando
e com falta, pesando bruto, es 11 barris, 639
kilos.

Vapor inglez Araguaya, entrado em de-
zembro do 1910.

Trapiche da Ilha do Caje—T.L.Leopoldina
Ra.ilevey : 1 caixa som numero, repre-
gada.

Vapor inglez Araguaya, entrado em de-
zembro de 1910.

Arrnazem das amostres— II: 1 caixa n. 1,
avariada.

DP: 1 dita n. 1.439, repregada.
CB: 3 ditas as. 33, 34 e 35, avariadas.
II/E: 1 dita n. 10.652, idem.
C—R—DP: 1 dito n. 1.446, idem.
C—C—P: 1 dita t. 1.437, iepregada.
TC: 1 dita n. 4.618, idem.
SC: I dita n. 1.570, idem.
SF: 1 dita n. 1, idem-
KB: 1 pacote n. 9, roto.
Idem: 1 dito n. 11, idem.
E. Salathe: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
ONECoopoer: 1 pacote sem numero, ava-

riado.
R: 1 dito n. 101, idem.

S: 1 ca i xa n. 8.86a, ropregada.
K: 1 racote ri. 13, avariado.
FRE O PEE FFER: 1 encapado sem numero

idem.
BI:a 1 caixa n. 6.725, repre.gada.
Ie: 1 dita n. 4 617, idem.
E—A-9C: 1 dita n. 5 536,50, avar:a Ia.
IIF: 1 dita n.•2.6.9, repregada.
Vapor inglez .Iniguay-e, entrado em de-

zembro de 1911.
Armdzem das amestras—FG—NC: 1 caixa

n. 4.188, repregada e avariada.
IPII—NC: 1 dia n. 4-1.9, repregada.
IP. 1 dita n. 3.202, repregala, e ava-

riada.
GB: 1 dita n. 4.652, repregada.
IP: 1 dita o.	 repregada, e ava-

ri ela,.
Vap ,r inglaz	 entrado em dezem-

bro de 1919.
Armazem n. 10-1 caixa n. 2.892, repra-

gala.
varor ita'iano Speran;a, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 10—LS : 1 caixa n. 9.761,

reprega :a e avariada.
LC : 2 sucos pesando 47 kilos cada um,

rotos.
Idem : 1 saceo, pesando 46 kilos, roto.
MAFB : 2 caixas as. 2.132 e 2.121, re-

pregadas e avariadas.
PC : 1 caixa n. 33.926, avariada.
RICZ : 1 dita n. 49d, repregada e ava-

riada.
CGR: 1 dita n. 4.610, avaliada.
MKR : 1 dita n. 10.37e, idem.
Idem : I dita n. 10.413. avariada.
LM : 1 engradado u. 2.523/6 avariado.
SAT : 1 caixa n.-28.762, idem,
51: 1 dita n. 10,138, repregada e ava-

riada.
Idem :‘ 1 dita n. 10.135, avariada.
Idem : 1 dita n. 10.131, idem.
Idem : 1 dita n. 10.136, idem.
Vapor inglez , Aboukir, entrado - em de-

zerabra de 1910.
Armazem na 15—GZC : 3 caixas xis. 1, 1

e I, repregadas e avariadas._

Janeiro —_ /911

Idem : 3 caixas ns. 1, 1 e 1, repregadaes 9 )
avariadas.

Idem : 1 caixa n. 1, idem idem.
Idem : 100 caixas sem numero, avareel

das.
Idem : 100 ditas som numero, repreeadae

e avariadas.
Idem : 100 ditas sem namora, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, rapregadas.
Idem : 2 ditas sem numero, reprega,das

avariadas.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor inglez Junin, entrado em dezembro

de 1910:
Pateo do Rosario— G:I: 1 peça do ferro

n. 12, quebrada.
Vapor hol:andez - Zealand, entrado em

dezembro do 1910:
Amazona da bagagem— Sem marca: I

caixa sem numero, aborta.
Vapor italiaro Cordovc, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazena da bagagem— Sem marca: 1,

mala sem numero, aberta.
Vaeor holt indez Anist.l'and, entrado en1

dezembro de 1910:
Dispaehes s_bre agua— MSC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Bita.ts L.o: 2 ditas sem numero, repre-ga d	

,.
MTC: 1 dita idem, idem.
Reli 20 barris idem, vaeando.
Vapor inglez Junin, entrado em dezembro

de 1910:	 -
Despachos sobre agua—CRC: 2 caixas sem

numero, reoregadas e avariadas.
Mie: 2 dit is idem, idem, idem.
Vapor ingloz 1 inth, entrado em dezembro

de 11 1 10 :
Arramem n. 10— Ceie': 1 caixa n. 3.860,

repregada.
HUC—GRANADO : 1 dita n. 3.645, idem.
Mein: 1 dita n. 3.r42, idem.
Idem: 1 dita n. 3.641, idem.
Idear 1 dita n. 3.643, idem.
Idem: 1 dita n. 3.650, idem.

- Idem: 1 dita re 3.840, Wein.
G: 1 dita n. 552, idem e avariada
JMO: I dita n. 111, idem.
JRCC: 1 dita n. 5.677/2, idem.
JFCC: 1 dita n. 2.032, idem.
Mde. C: 1 dilI o. 2.883, idem.'
Id on: 1 dita n. 2 894, idem.
Vapar inglez Ceaton, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n.10—,aRP&C : 1 caixa n. 2.581,

reei °gala e avariada:
BC&0—FM-3.02 : 1 dita n. 1.509, idem,

idem.
CCM : 1 dita n. 1.3 - 3. idem, idem.
Idem : 1 di t a n. 1.e3e, repregada.
Idem : 1 dita ri. 1.334, idem.
Idem : 1 dita n. 1.398, idem.
AFT : 1 dita n. 16.
Idem : 1 dita n. 20, repregada e ava-

riada.
JV : 1 dita n. 100, idem, idem.
JV—Bratesson—alLG : 1 dita sem numero,

idem, idem.
40: 2 ditas as. 6.389 e 6.388, idem,

idem. .
SB : 1 dita ri. 8.205, idem, idem.
4-51 : 2 ditas ris. 9.743 e 9.755, idem,

idem.
H&C : 1 dita n. 63, idem, idem.
AS&C: 1 dita sem numero, idem, idem.'
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de de-

zembro de 1910.—Pelo inspector, M. F.
Barros, ajudante.

Dia 30
Vapor inglez Orita, entrado em dezemhr6

de 1910.
CNL: 1 caixa n. 32, repregada, e ava-

riada.
Vapor alleenão Aachen, entrado em de-

520bro d.e 1010.	 ,

...".•••••n•1111'
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As lo S. Frencisco: 1 caixa n. A 10, re-
pregada o avariada.,

T1-3&C: 3 ditas sem numeres, idem id-m.
-Idem: 10 ditas idem, 'dem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem..
45 1 dila n. 2.502, idem id3m.
MWC: 1 d.ta n. 2 2%7, idem idem.
HSC: 1 dita n. 491, fdem jdom.
JP&C: 1 dita n. 2.078, idem idem.
PI3LL: 2 ditas as. 1.523 o 1.522, idem

Idem.
Idem: 1 dita n. 1.524, idem idem.
DWC: 1 dita a, 9.a08, idem idem.
Vapor allernão Hadellarg, entrado em de-

z mbro de 1910.
eMSC: 1 caixa n. 39 k, abaria.
Sem marca: 1 saceo a. 14, aberto.
Vapor aIlemão A. Withelm, entrado em

dezembro de 1910.
EG: 1 ma'a sem numero, aberta.
.TB: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Miar, entrado em , dezem-

bro de 19 0.
C. Catizerfl gaiola sem numero, vasa.
Vapor inglez Araguaya, entrado em dezera-

bro de 1910
Armazein do amo tras-SF: 1 caixa n. 2,

repregada.
Slo;er Irmão: 1 dita n. :8, idem. 	 •
Braz Lou:oiro: 1 pacote sem numero,

roto.
KB: 3 ditos as. 32, 31 e 1, idem.
S!oper Irmão: 1 caixa ri: 8, avariadas.
Aniceto Barros: 1 dita sem numera,

idtm.
FRF.tapo: 1 dita sem numero, repreg Ida.
J-V-T-C-S: 1 dita n.3.213, avariaaa.
Lidgoud: 1 dita seta numero, repregad.a.
LP: 1 dita n. 3.203,
ADC: 1 dita n. 11.540, idem.
E-V-P-C-G: 1 d.ta n. 4.194,avariada.
LF: 1 dita a. 151, repregada.

• ic: 1 dita n. 4.62d, repregada e ava-
r:a 'a.
- Amuem de amostras-Vapor ingez Ara-
guaya, entrado em dezembro de 1910.

• LP: 1 racoie n. 3.24, roto.
Cunha Caldeira: 1 dito sem nornero,idern.
KB: 1 dito n. 29, idom.
Braz Lamia: 1 dito sem nu:acro, idem.
14-Braga Carneiro: 1 dito sem numero,

idem.
Cunha Caldeira: 1 dito n. 528-539, idem.
Kaber: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Gramotarmoy Settens: 1 dito sem nu-

afloro, idem.
t3raga Carneiro: 1 dito sem numero,

idem.	 - •
11113: I caixa n. 2, repregada.
KB: 1 dit n. 43, idem o avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrado on de-

zembro do W10:
Armazem dm; amcstras - B111:: 1 caaxa

n. 6.732, repregada.
SC: 1 dita n. 160, idem.
CPC: 1 dita n. 1, ideai.
KB: 1 dita n. 38, idem.
iluber: 1 pacote sem numero, rôto.
K13: 1 dito n. e , avaria lo.

• Braga Carneiro: 1 pacote sem numero,
roto.	 .

PB: 1 dito n. 8.971, idem.
Vapor i aalez Araguaya, entrado em de-

zem' ro de 1910:
Atanazem n. 5 - MRM : 1 ca'xa n. 19,

repregada.
C: 1 dita n. 171, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

zembro de 1910:
Atanazem n. 12 -.CCVF: 1 caixa n. LOW,

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.034; repregada.
CPC: 1 dita n. 1.374, avariada. •

, CPC: 1 dita n. 1374, reprogada.
• EAM: 1 dita n. 3, a v ariada.

£SC: 1 ditana 4.Q31,71de.ta

FA : 2 ditas ns. 7496e 7.473, avariadas.
I13-indio do Brazil: 1 dita n.3, repregada.
K: 1 dita n. 111, avariada.
M M: 1 dita n. 8, repregala e avariana.
MCC--AJ: 1 dita n. 108-107, rapregada.
R .drigu s. 1 dita n. 295, idem.
Idem: 1 dita n. 297, idem.
Ido-n: 1 dita n. 294, idem.
VRC: 1 dita n. 1.357-1357 idem.
CS-L--F. 1 dita n. 59ã, reprogada'p ava-

riada.
Vapor Austr"aco Columbia, entrado em

dezembro do 1910.
Arma.zem n. 9-Porto Alegre: 1 caixa

n. 84.107, repregada e avariada.
-Idem-Rio: 5 barricas as. 1.82)/33, va-

sando.
SPC: 1 caixa n. 12, repregada e ava-

ria5d1
1:-1 dita n. 10.190, idem idem. •

VIA: 1 dita n. 6.688, idem al-m.
Idem: 1 dita n. 8.744, idem id-m.
WEM: 2 caixas as. 783 e 782. idem idem.
Vapor inglez ,b-aguaya, entrado em de-

zembro de 1910.
Arma zem de :Amostras-Braga Carneiro:

1 pacote sena numero, rôto.
• 14 ou Braga Carneiro: 1 dito n. 528.53a,

idem
Cunha Calcara: 1 dito sem numero, idem.
CIIIIP: 1 caixa n. 10, avariada.
Illk': 1 d:ta n. 88, idem e repregala.
BR: 2 caixas n. 36, idem idern.
L de 1111: 1 caixa n. 138, idem idem.
.RP: 2 caixas as. 123 e 127, idem idem.
DCC: 1 caixa n. 1, idern'idem
MC-3: 1 dita n. 10.709, idem idem.
AC-CR: 1 dita n. 10.701, idem idem. -
'Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

zembra de 1910.
Armazem de amostras-LM: 1 caixa sem

numero. repregada.
Sloper Irmão: 1 dita n. 6, avariada.
FPC: 2 ditas n. 2111, ideia o Pepregadas.
KB: 1 dita n. 4, idem ide n.
CPC:: 1 dita n. 2, ide n idem.
DP: 1 dita n. 144, idem idan.
Idem: 1 dita n. 1.448.
Vap)r ['nac ..% Provence, entrado em de-

zembro do 1910.
Arn.azem n. 16--D: 1 suco sem numero,

roto.	 •
SF: 1 caixa idem, reprega,c1a.
Idem: 4 ditas idem, avaria Ias.
FS: cinco engradados idem, idem.
Idem: 50 ditos idem, idem.

• Vapor nacional Orion, entrado em dezem-
bro ao 1910.

Armazem da bagego-n-q . voá Lanaantz:
1 inala com 44 kibs, aberta.

Vapar inglez Orla, entrada em dezembro
de 1910.	 -

Sobre aaua-ASC: 2 caixas os. 161 e 142,
repregaaas e avata a 'as,

Vapor inglez Clirton, entrado em dezem-
bro de J910.

Sobre agua- P&C: 3 caiam C111 numero,
rep regadas.

Idem: 3 ditas idem, idom.
GA&C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
JBN: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor austriaco Oolumbia, entrado em da-

zombro de 1910.
Arrnazem n. 3-BC: 1 caixa n. 2.130,re

pregada e avav • aaa.	 -
CPC: 1 dita a. 154, idem idom.
Item; 2 ditas as. 855 o 837, idem idom.
Idem, 2 ditas ns. 856 o 858, idem idem.
OPC: 1 dita n. 12.237, ixlem. idem.
Ideal: Edita n.-12.266, idem idem.
Idem: 1 dita, n. 12.263, idem idem.
Pinheiro: 1 dita n. 8.694, idem idem.
RGS: 1 dita n. 81.108, idem idem.
Porto Alegre: 1 dita n. /34.100, idem

idem.

Vapor 0.11em'.o A .chere, entrado em d451:
zembi.o de 1910.
' Arnaizont e. 14-Nic•ca: 2 caixas sem natil

mero, r pregadas o avariadas.
Frutas: 2 ditas as. 5.497 e 5.490, ideal

IISC: 1 dita n. 3.113, idem idem.
1 dita o. 92,9, idem idem.

C-10: 1 dita n. 1.£;02, idem idem.
Luiza. Teixeira: 1 dita n. 2.140, idelA

Meta.
EB: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapar ingira Clipton, entrado em &zune

bro de 1910.	 •
Despaabo sobre; a gua--EAC: 1 caixa Se14

numero, repregaa'a.
lilem: 1 dita i tem, i 'em.
Idem: 1 dita idem, idem. 	 •
Vapor fracez Lui.:iana, entrado em der...

zombro do 1910.
Armazem da bagagem-PP: I pacote n.17a

aberto.
El. LoVaalletla.: 1 mala, avariada.
M	 1 caixa, quebrala.
Sem mar_ls : 1 caixa sem numero, aberta;
J. Media: 1 mala idem, idem. •
Sem marca: 1 aatal ide n, idom.
Idem: 1 mala idem. idem.
Idem: 1 dita idom, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Pr. vence, entrado em dda

zembro de 1910..
Armazene n. 16 - BR: 1 caixa n. 7.513,

repregada.
• aat: 1 dita n. 4.279, avarialaa

Idem: 1 ditt a. 4.293,
BD: 1 dita n. 5.936, repregala.
F,(3: 1 dita a. 3, vazando.
Vapor nacional Pagundes Varella outra In

em dezarabro de 1910.
Armazem n. 15 - Sem mama: 1 volume

sem numero, ropregado e avariado.
I tem: 1 cesta, sem numero, idem, idoma
AS: 2 caixas as. 763 e 746, idem, idem.
Iriam: 2 ditas as. 745 e 703, idem, idema
Sem marca: 1 amarrado sem namoro,

idem, idem.
WIII: 1 caixa n. 6 181, alemaidern.
BCC: 1 dita n. 2, idern, idem.
Idem: 1 dita n. 1. idem. idem.
1889: 1 i lita n..6.015. idem, idem.
Vapor frane -z Procence, entrado em

zembro de 1910.
Respachos sobro agua - Reldo: 2 saccaa

sem numeros, ropregades.
AS: 1 d.to sem numero, idem.
Indo: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos Sem numero, idem.
Id ai: I dito sem numero, Idem.
SS: 1 dito sem numero, ideai.
AI: 5 caixas sem numero, avariadaaa

': 3 ditas sem .numero, idem.
CSC: 1 dita sem namoro, idem..
Indo: 3 ditosa= numero, idem.
AI: 2 ditas s am . numsro, idem.
CRC: 8 ditas som numero, idem.
CROC: 5 ditas som namoro, Marna
FAC: 12 ditas sem =aro, idem.;
DC: 15 ditas sem numero, idem. •
Idem: 12 ditas sem numero, idem.' -
Vaiai'. francez Provence, catraio em dd4 •

zembro de 1910.
Arrnazf'm n, 16-PIF: 2 caixas no. 4 o I

repregadas e avariadas
BII: 1 d.ta n. 5.862, ideai idoma

. PLC: 1 dita a. 894, idem, iddra.
RK: 1 dita n. 1, iém, idem.
P111: 1 dita n. 4,291, idem.
139: 1 dita n. 5.938, idem, idem.

1 fardo n. 1.132, idom, ideriú
SF: 8 ditas sem numeres, idem, Ideln
PlII: 1 dita n. 4.301, repregada.
CKC: 1 dita n. 2, ident.
SAC: 1 dita, sem numero,. repregada

avariada.	 •
Faca: 2 ditas som numtros, idem, idem
Idm: 2 ditas idem idem, iden1„
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 •IKL: 2 ditas idem Mano, idem.
dem: 1 dita idem iliem, idem.
&A: 2 ditas idem idern, idem.

• Idem: 2 ditas idem idem, id im.
Idem: 2 ditas idem idem, idem.

íldem: 1 dita idem idein, idem.
FJA: 8 ditas idem idem, idem.
F&A: 10.ditas idem idem, idem.

• Idem: 4 ditas idem liem, idem.
FKL: 10 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas-idem, idem.
AOS: I dita n. 588, repregula e avariada.
'AMA: 2 ditas xis. 6--2, vas tndo.

• Vapor inglez Araguaya, entrado em de-
Zembro de 1910.	 _

• Armazem das amostras-CF: 1 caixa nu-
mero 150, repregada.

MCB: 1 mala n. 6, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 11-JBC: 2 caixas ns. 353 e

g,61, repregadas e avarialás. -
Dequirido: 1 dita n. 3.967, id3111 idem.
Presidente da Camara, o Senadores: 2

ditas sem numeros Idem idem.
,Pres:dente da Camara dos Deputadss : 2

ditas idem idem idem.
LF : 2 ditas n. 59, idem idem.
Coronel Dorzanetti : 1.dita sem numoro,

Idem idem.
Olbaoar C. Brower : 1 poalr sem numero,

tia:mi idem.
Idem: 2 ditas idem idem idem.
SBC: 2 caixa n. 312, idem idem.
Idem : 1 dita ia. 312. idem id ma.-
CA-2: 1 dita n. 283: id em idem.
KC: 1 dita n. 62, idem idem.
Americano Emvaizary: 1 dita 9.243, idem

idem.	 .
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro de 1910.	 .
Armazem n. 16-AP: 2 caixas xis. 1.584 e

1.585, repregadas e avariadas.
idem: 2 ditas xis. 1.34 e 1.532, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.581 e 1.373, idem

' idem.
. Idem: 2 ditas xis. 1.375 e 1.373, idem
idem. .	 ,.

Ideio: 2 ditas xis. 1.583 e 1.586, idem
idem.

, Vapor sueco K. Victoria, entrado em de-
zembro de 1910.

, Armazem n. 1-CFF : 4 caixas ns. 3.431
,' t .3.633, avariadas.
I . Idem: 5 ditas ns. 3.532, 3.718 e 17:idem.
r Idem: 4 volumes ns. 28,27, 16 e 15, idem.

Idem: 4 ditos xis. 20, 19, 21,e 22, idem.
Vapor sueco Victoria, entrado em de-

Xembro de 1910.
Armazem n. 1-CFF: 3 volumes xis. 23, 24

O 25, avariados.	 -...
idCsin: 3 ditos ns. 26, 20 e 30, idem.

• FB: 1 fardo n. 49, idem.
D-OA-C: 2 ditos ns.216 e 281, idem.
Idem: 1 dito n. 43, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

Ombro de 1910.
' Armazem n. 12-Granado: 1 barrica nu-

mero 4.277, repregada.
_	 1ndia Brazileira: 1 -caixa n. 1, repregada

O avariada.
Idein: 2 ditas ns. 2 e 6, avariadas.
IB 1 dita n. 12.320, idem.
JRC: 1 dita n. 6.966, idem.
A-JS-B: 1 dita n. 2.190, ropregada e

ilvariada.
R-S: 1 dita n. 89, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 87 e 88, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 118, idem, idem.
C-I--F: 1 dita n. 583, repregada.
45: 1 dita n. 550, idem.

• P-28-ILII: 2 ditas ns. 1.214 e 1.215,
Idem.

16: I dita n. 570, avariada.
. 3-28-IIII-C: 1 dita n. 1.273, repregada

Avariada.
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JIIII: 1 dita n. 1.207, idem, ilem.
3ã: 1 dita n. 116, repregada.
V: 1 dita n. 405, avariada.
VRC,--1 dita n. 1.36, repregada e ava:-

dada,.
Idem: 1 dita n. 1.358, idem.
WS: 1 dita n. 590, repregada.
V-RJ: 1 dita n. 8, idem.
XC: 2 ditas n. 103, idem.	 ••
Vapor sueco K. Pie tora, entrado em de-

zembro,de 1910.
Armazem 1-KRAFT-AVRVM -

1 fardo sem numero, avariado.
Idem: 1 dito s	 rumero, idem.
Idem: 1 diti sem numero, idem.
Ilem: 1 dito som numero, idem.
Idem: 4 ditos sem numero. idem.
DOF: 3 ditos ns. 1, 28 e 31, idem.
Vapor francez Amiral Pon ry, entrado em

dezembro de 1ál0.
Armazeno n. 9 - ACC: 1 caixa n. 86, re-

pregada .
CC: 1 dita n. 52, idem.
DTL: I dita n. 123, idem.
FCDX: I dita n. 216, idem.
Idem: 1 dita n. 171., idem e avariada.
Japoneza: 17 sacos ns. 9-8, rotàs e ava-

riados.
LG-CM: 1 caixa n. 26, repregada.-
RU: 1 dita n. 7, idem.
23-GL: 1 dita n. 271, roprega la e ava-

riada.
TS: O sacoos n. 0, rotos e avariados.
VBC: 2 barricas ns. 10.315 e 10.314, ava-

riadas.
MRPS: 13 caixas xis. 2-11, repregadas e

avariadas.
Idem: 8 ditas xis. 2-1, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1-1, idem, idem.

. Idem: 1 dita n. 1, idem, idem
RCC: 10 dit ts ns. 1-9, idem, i lem.
Idem: 3 ditas xis. 1-2, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 1-1„ idem, idem.
F'eraan1e3 y Alvarez: 2 ditas ns. 1-1,

idem.
Vapor francez Prooence, eotrado em de-

zembro de 1910.
ES : 21 engradalos sem numero, que-

brados.
Vapor francez Formosa, entrado em de-

zembro de 1910.
SOM marca: 1 mala pesando 56 Mios,

aberta.
Idem: 1 dita pesando 80 kilos, idem.
Idun: 1 dita pesando 83 kilos, 'idem.
Ide.n: 1 dita pesado 104 kilos, i tem.
Idem: 1 dita pesando 61 kiios, idem.
Idem: 1 dita posando 60 kiles, idem.

_ Idem: 1 dita pesaldo 64 kilos, idem.
Id:m: 1 dita pesando 95 kilos, idem.
Idem: 1 caix I, pesando 55 kilos, idem.
Idem: 1 dita, pesando 39 kilos,
AS: 1 mala pesanio 83 Mios, idem.
Sem na trea: 1 dit pesando 7G kilos, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

zembro de 1910.
C. Causar: 1 caixa pesando 17 Mios,

aberta.
. ESF: 1 mala posando 21 kilos, idem.

JSM: 1 dita pesando 45 kilcs, idem:
MA00-Souza: 1 dita pesan 10 48 Mios,

idem.
Vapor allemão Cap Arcona, entrado em

dezembro 1910.
F. Ramos: 1 mala pesando 85 ki los, aberta.
R: C. Silva: 1 . caixa sem numero, ava-

riada.
• Dr. L. S oitos: 1 engradado, idem, idem.
,Jelli Freiias: 1 dito, quebrado.
J. M. F.: 1 piano n. 1.854, avariadõ.
Sem marca: 1 mala, sem numero ; vazia.
Idem: 1 dita idem, aberta. 	 .
F. Ramos: 1 dita idem, idem.

'Vapor alle-não Pallandra, entrado em
dezembro de 1910.

Armazem dasamostras.,Cardas & Comp.:
1 caixa sem numero, repregada.
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João Paim: 1 dita sem numero.
Y.tpor fr.tneéz Prooence, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazena n. 16-PIIII: 1 caixa n. 4.279,

avariada.
Idem: 1 dita n. 4.293, idem.
Va por inglez Orita, entrado em dezembro

de 1910.
Armazem n.	 : 5 tinas

na. 1, 5, 6, 3 e 2, avariadas.
Idem : 4 ditas ns. 9, 4, 2 e 10, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

zembro de 1910. •
Arrumem n. 5-AI: 1 tina n. 201, repre-

gada.
AJ-ASC : 1 caixa n. 552, idem.
DC : 1 dita n. 61, idem.
01: 1 b trrica n. '78, idem.
16 : 1 caixa n. 511, avariada.
Vapor sueco R. Pictoria, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazeno n. 1-FB : 2 fardos xis 36 e 38,

avar,ados.
JCS : 2 caixas xis. 8.119 e 8.130, repre-

gadas.
Idem : 1 dita n. 8.131, idem.

-	 : 1 fardo UM
numero, avariado.

Idem : 1 dito idem, idem.
Vapor ing,,In Titian, entrado em dezem-

bro de 1910.
FAS: 1 caixa sem numero,
M S Azerodo : I balou Sem numero, aberto.
Vapor inalez Titian, entrado em dezem•

bro de 1910.
ANT: 1 caixa n. 9, repre7alo.
Idem : 1 dita n. 10, avariada.
BC: I dita n. 1.8:2, reproga la e ava-

riada.
CPC: 2 pacotes sem numero, rotos e ava-

riados.
ECA: 1 caixa n. 5.417-5.412, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.491, avariada.
F W Perkin : 1 dita sem numero,' ava-

riada ó repregada,.
Hulier: 2 pacotes idem, rotos.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
SCCR : 1 dito n. 195-1.212, idem. •
J II IIong : I dito s .m numero, idem.
Norton: 1 dito idem, i lem.
Soitito Morri ? 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, ide.n.
01: 1 caixa n. 21.670-1, avariada e re-

pregada.	 .
Vapor allemão Oppeng, entrado era de-

zembro de 1910.
: 41 barris sem inim-ro, vazando.

Idem : 5 ditos idem,-idem.
Arp. C.: 1 caixa n. 3.592, avarioda e ra-

pinada.
Alindo Almeida : 1 dita sem numero,

avariada.
JRC: 1 dita n. 43, idem.

. MAUS: 1 dita n. 3, repregada.
PTC-F9.882 : I dita n. 83, roto.
Vapor Orita, entrado em dezembro de

19PS :: 1 caixa n. 228, avariada e repre-
gala.

MFB: 1 dita n. 5.615, idem idem.
Portela: 1 dita n. 511, idem idem.
RGC: 1 dita n. 10, idem Mem./
49: 1 dita n. 158, idem idem.
AM: 1 dita n. 14, idem.
CC: 1 dita n. 6423, idem idem.
CPC : 2 d : tas os. 5.447,5.469, idem •

M
Ieme

.
Idem: 1 dita n. 5.468, idem 1d m.
DW&C : 1 dita n. 89, avariada e relve-

gada
FS: 1 dita n. 230, repregada.
JF: 1 dita n. 2, avariada.
Portella: 2 ditas ns. F02.500, idem:
Idem : 1 dita n. 503, avariada e repre- •

gada.
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A - 15 - 5 --- T : 1 dita n. 295, idem

Idem.
Vapor italiano Argentina, entrado em de-

zembro do 1910.
Sem marca: 1 mala n. 93, aberta.
R. Rodrigues: 1 mala n. 49, aberta.

•Vanor inglez Orita, entrado em dezembro
do 1910:

DaVC: 3 caixas na. )'0-56-29, avariadas.
APIC: 1 dita n. 302, idem.
Vapor allemão Balde, entrado em dezem-

bro do 1910:	 .
E. R 1:10: 1 pacote n. 30, aberto.
Idem: 1 dito n. 16, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglaz Ara gon, entrado em dazem-

bro de 1910:
JP: 1 caixa som numero, quebrada.
Arandega d Rio de Janeiro, 30 de dezem-

bro do 1910.-Pelo inspector, M. F. de Bar-
ros, kudante.

Dia 31
Vapor allomão Pached, entrado em de-

aem'wo de 1910.
Armazem n. 14-JMDC&C: 1 caixa n. 587,

avariada por um temporal.
UNO: 1 dita n. 1.356, idom.
NEC: 1 dita n. 430, idem.
KFC: 2 ditas ns. 2.730 e 2.754, idem.
E,ta.bile: 1 dita n. 3.733, idem.
DaV&C: 1 dita n. 9.453, idem.
OPC: 1 dita n. 12.28$, idem.
F13: 1 dita n. 124. idem.
Fontes: 1 dita n. 5.620, idem.
OS: 2 dit is ns. 8.0-5 e 8.038, idem.
DIA: 1 fardo n. 3.632 idem.
MWC: 1 dit) n. 22 t, idem.
LIXO: 1 dito n. 2.061, idom.
Vapor allemão Pauta, entrado em dezem.

bro de 1010:
Armazern n. 10-GPC: .2' fardos ns. 2.527

e 2.520, molha los por agua da chuva.
H-O-3-6745: 4 ditos os. 5, 8, le e 15,

idem.
Vapor inglez CUIA" entrado em dezem-

bro do 1910:
Armazem n. 10- 11-0-3-6848: 8 fardts

ns. 24 a 30 o 32, molhados pela chuva.
HM: 5 ditos as. 67 a 71, idem.
HRKS: 1 ditos as. 1 a3 e 5, idem.
OEC: á ditos as. 1, 3, 4, 6, 10 e 12,

idem.
Vapar inglez Aragtraya, entrado ern de-

zembra do 1910.
•Armazem n.12-ABS: 1 caixa n.9.99.4120,

avari [da.
13F1.33: 1 dita n. 2, idem:
Idom: 1 dita n. 90, repregada.
cPC: 1 dita n. 1..375, avariada.
PCC: 1 dita n. 1.372, idem.
AMC: Edita n. 1.126, idem.
FPP: 1 dita n. 1.490, idem.
GF: 1 dita n. 1.738, idem.

.11: 1 dita n. 135, ideia.
1 dita n. 1.444, repregada.

LD: 1 dita n. 97, avariada.
al1G-C: 1 ditas as. 118, 119, reprega Ias.
Idem: 1 dita n. 117, avariada.
M13 da M-1 531: 1 fardo, rota.
NMC: 1 caixa n. 41, reprega.da.
O orgel-R: 1 dita n. 8 2, idem.
' S	 1 dita n. 1.279, avariada.

Idem: 1 fardo n. 1.278, idem.
14: 1 caixa n. 537, idem.
Idem: 1 dita n. 532. repregada.
10: 2 ditas os. 2.088, 2.085, avariadas.
45: 1 dita n. 6:2, repregada.
801: 3 ditas 1,s. 254, 258, 252, avariadas.
28: 1 dita n. 1.137, idem.
90-alaia,: 1 dita n. 1.218, idem.
VRC: 2 ditas n. 1.365, 1.364, idem.
45: 1 dita n. 623, idem.
Vapor inglez Araauaya, entrado em de-

Zembro do 1910.
Armazem,n. 12 -SC: 1 volume n, 8.718,

avariadoy

S-AC-13: 1 caixa.n. .1.283, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.276,•reprogada.
PAC-R: 1 dita n. 161, idem.
FBC: 2 caixas as. 40 e 105, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 39, idem, idem.
GF: 1 dita n..1.728, idem, idem.
Idema 1 dita n. 1.730. idem, idem.
JCSC: 1 dita n: 18.500, rtairegada.
KS: 1 dita n. 114, avariada.
Lindou Ri ver Plata Bank _Ltd: 1 dita

n. 5, idem, idem.
ZZGR: 1 dita n. 2, repregada.
LD: 1 dita _d. 96, avariada.
1111 lill-CJRC: 1 d'ta n. 90'3. .
Eatrado em 27 de dezembro de 1910.
23: 1 caixa n. 1.143, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 1.146, renragada.
3-11PC: 1 dita n. 223, avariada.

WC: 1 dita n. 5.890, avariada o repre-
gado .

40: 2 ditas ns. 514 o 547, avariadas.
10-11BC: 1 dita n. 2.079; avariada e re-

pregada.
45: I dita n. 539, avariada.
VRC: 2 ditas ns. 1.361 e 1.3)5, idem.
IW: 11ita n.375, idem.
Idem: I dita n. 405, avariada o 'repre-

gada.
J-11E-28-C: 1 dita n. 1.2i2, avariada.
Vapor ingloz Aragon, entrado eal de-

zembro de 1910.
Arnr zem n. 11-IRC: 1 caixa n. 9.792.

molhada pela chuva.
Ideia: 1 dita n. 2.143, idem..
MAC: l dita n. 722, idem.
F-45: 3 ditas as. 512, 530 e 522, idem.
13C: 1 dita a. 668, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em dezembro

de 19:0.
Armazem n. 11 - II- S	 : 1

car xa n. 11, mo1li..d1 pela agua da chova.
Vapor allernão Balti; entrado em de-

zembro de 1910.
Trapiche da Ilha do Cajd-F : 1 barrica

n. 176, aberta.
RC: trcs caixas dc aguardente ns. 1/3,

avari,.d
.1KC. 1 dita n. 85.224, aberta.
Gmnado: 1 caixa n. 3.794, repragada.
Vapor francez Vifla de Paris, entrado em

dezembro de 1910.
Armazern da amostras- COW : 2 caixas

ns. 29 e 31, repregadas.
MA AM: 1 dita n. 10, ava.riada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em de-

zoixibro de 1910.
Artnazem n. 5-APC: 1 barrica n. 3.743,

reprogada.	 • -
JPK : I d'ta D. 2, idem.
OJ : 1 dita n. 91, idem.

• Ideia: 2.ditas ris. 105 e 113, repregadas.
Vapor SUCCJ K. Victoria, catraio em de-

zembro do 1910.
Arrnazam n. 1-G do 1: 2 caixas nu-

meros 12.094/40, avariadas.
Japão : 1 fardo n. 1.933, idem.
2.695-V: 4 caixas as. 5, 1, 4 (2[2, repre

gadas.
Vapor inglez Aragon, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazena n. 16-O,C: 1 caixa sem nume-

ra, avariada.
Vapor austriaca rarg nonas, entrado

em dezembro do 1910.
Armazem n.5-Soai marca: 3 caixas ns.1,

2 e 3, avariadas.
Vapor austriaco Pontyb entrado em de-

zembro de 1910.
Arma= da Bagagem-Sebastião Palmei-

ras: 1 caixa sem numero., aberta.
Vapor austriaco Atlanta, entrado em de-

zembro de 1910. ...
Arma.zem da.Bagaãem-L.Lopes: a caixa,

aberta.

Vapor inglaz Areguaya, entrado em de4
zembro do 1910.	 • •

Armazem n. 12-A:1 caixa n. 8.071, ava-f
riada.	 . .

1,1 sm: 1 dita n.	 rapinada.;
CR: 1 dita n. 3 398, idem.
CPC: 1 dita n. 3?-1, idem.
CR Waltier. OUW: 1 dita n. 51, repiia:

gaita e a vaxiad
D-RI: 1 dita, n. 3.530, avariada..

•Idem: 1 dita n. 3.535. idem.
FSC: 1 dita n. 4.034. ideia.
Idem : 1 dita n. 4.032, idem.
Idem: 1 dita a. 4.035, idem. .
1,1 mi: 1 Ca n. 4.037, ideint
R-F-0: 1 dita n. 3.10, idema
Idem: 1 dita n. 3.102, idem.
Liem: 1 dita a. 3.103, idem.
03: 1 dita n. 76, ideia.

• Idem: I barrica n. 119, idem.
Idem: I. dita n. 95, idem.
OPC: 1 caixa. n. 5.484, ideal.
Paeb.eco: 1 dita n.	 reprega0a4
Ido n: 1 dita ti. 5.275, avariada.
Idem: 1 barrica e. 5.235, reprogada:
Vapor inglez Araguaya, entrado em (kl+

zernbro de 1910:
Armazem n. 12- IFC: 1 caixa n. 18, re-

pregada.
LLGR: 1 dita a. 1, repregada e avariada.:
IB: 1 dita n. 95, repregada.
M-JRC-M: 1 dita n. 900, repregada o

avariada.
OPC: 2 ditas os. 1.211 e 5.465, avariadas.-
[dom: 1 dita- n. 5.465, repragada o ava-

riada.
Pacheco: 1 dita n. 5.283, idem idema
P: 1 dita n. 1.224, idem idem.
SE: 1 dita n. 3.540, re.ragada.
SAC: 1 di a n. 160, idem.
A-S-0: 1 dita n. 530, avariada.
Casa Garcia.: 1 dita n. 4.895, repregada, e

avariada.
CX13 : 1 dita n. 1.659, idem idem.
E: 1 dita, n. 3.113..avara la.
Idem: 2 ditas ns. 3.117e 3.118, idem.:
Idem: 1 dita n. 3.120, idem.
FSC: 1 dita n. 4.06, idem.
FAC: 2 ditas ns. 3.459 e 3.465, idem.
FPR : 1 dita n. 1.485, idem.
Granado: 1 dita n. 4.2,85, idem.
Vapor francez Anzirat Ponti, entrado en1

dezembro do 1910:
Arrnazem n. 9 - JRC: 1 far10 0, 223,

roto o avarlado.
1 caixa n. 5, rapregada.

JMP: 1 dita n. 3.934, idem.
Idem: 1 dita n. 4.007, repregada e avaa

nada.
Idem: 1 dita n. 3.957, repregada,.
Idem: 1 dita n. 3.936, idem..
Valor faanc-a Miara/ Ponty,'entrado era

dezambro do 1910.
Arazem a. 0---JMP: 1 caixa n. 3.999, rei

pregada.
JW: 1 dita n. 608, avariada. 	 „
JMP: 2 ditas.ns. 4.011 e 3.954, rapregadati

e ava,riadas.	 '
Idem: 2 ditas ns. 4.011 e 3.956, avariadas:
AS['-1- E: 1 dita n. 454, mem.

- C: 1 dita- sem numero, repregatla e aval
nada.	 .

CGC: 1 d ta n. 4.331, repregada..4
Idem: 1 dita n. 3.940. idem.
Idem: 1 dita n. 3.934, ideia,
Idem: 1 dita. n. 3.941, idem.
Ilem: 1 dita n. 3.942, repregada e 3,1P4

liada. •
Idem: 1 finan. 4.332, r9prega,13,
BM: 1 dita sem numero, idem.
CC: 1 cesta n. 6, idem.
Vapor francez Andra& Ponty, entrado

dezembro do 1910.
Armazena n. T-,CC-Contenille: 1 caixa,

n. 77, repregada.	 .
DP: 1 dita n. 487, idem:.	• •
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Drogaria Berrini: 2 ditas na. 1.229 e
1.628, ide ril idem.

A -V--63: 1 dita-n. 302, idem idem.
EMI: 1 dita n. 1.429, idem idem.
VBC: 1 dita n: 1.319, idem idem.
Vapor franeez Amiral Ponty, entrado em

dezembro de 1910.
Armazom n, 9-AAC-AB: 2 caixas na.

7.740 e 7.741, avariadas.
CC: 1 dita n. 4.635, repregada.
GAC-Rio: 1 ditt n. 248, idem.
GR: 1 dita n. 52.596, avariada.
Granado: 1 dita n. 981, repregada.
HC: 1 dita n. 2, i tem.
HCG: 1 dita n. 516, avariada.
Japoneza 9 saccos, rotos e avariados.
Idem: 6 ditos, idem, idem.
I le n: 5 ditos, idem, idem.
JMP: 4 caixa n. 3.988, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.009, avariada.
'dein: 1 dita n. 4.004, idem. -
Alfandeg 1, do Rio de Janeiro, 31 de de-

zembro de 1910.-Pelo inspector, M. F. de
Barros, ajudante.

Dia 3 de janeiro de 1911

Vapor inglez Horace, entrado em dezem-
bro de 1910.

Caes do Porto --Arinazem n. 2-Zenha
& Comp. : 6 caixas com falta.

Idsla : 2 ditas idem.
Mourão• & Comp. : 5 ditas, idem.
Idem : 3 ditas idem-.
Vapn• francez Ville de Paris, entrado em

dezembro de 1910.
Caes do Porto - Armazem n, 9-CNL

1 caixa n. 370, rapregarla.
Idem: 1 dita n. 401, iiem.
Idem: 1 dita n. 427, idem.
Idem: 1 dita n. 422, quebrada.
Idem: 1 dia n. 449, repreg,ada.
LAMC: 1 dita sem numerJ, idem.
L \a1:1 dica idem idem.
Bicallio-Rio-MO-VOE. F. C. do Bra-

zil : 1 dita n. 71710, idem. 	 .
Vapor franeez A. R. Genlioille, entrado'

em outubro de 1910.
Armazemn.12-EG: 88 volumosa. 7.609,

molhados.
Vapor alterno Bahia, entrado em setem-

bro do 1910.
Armazem n. 12-GPS : molhado.
AIC: 2 caixas som a mero, hiena.
C-'-L: dita n. 559, idem.
Idem: dita n. 591, idem.
MM-JRC: dita n. 905, idem. -
Vapor inglez Camoens, entrado em dezem-

bro de 1910.
Trapiche da ilha de Cajú-NWF-Ham-

burgo-JSC: 2 clixas n. 819, avariadas.
Vapor Titian, entrado em dezembro de

1910.	 -
Cies do Porto-Armazena n. 4-BMC: 1

caixa n. 5.348, repregada.
A-22-C-C: »1 dita n. 930, idem.
MMS-109: 1 dita n. 646, idem.
JRC: 1 dita n. 5.298, idem.
E-A-C: 1 dita n. 161, idem.
C: .1 dita n. 170, idem.
Idem: 1 dita n. 5.03I, idem.
BI1-.711: 1 dita n. 5.632, idenl,'
Idem: 1 dita , n. 5.635, ideia.

- Ide n: 1 dita n. 11; idem.
TL: 1 dita n. 1, idem.
13L-E: 1 dita n.'1, idem.
RPT: 1 dita n. 2, idem.
I lem: 1 dita n. 3, idOm.

•jciem: 1 dita 11. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
MMS-109: 1 dito:4.'640, idem.
Vapor inglez Horan, entrado em dezen1•

bro de 1910.
Armazem n. 4-C: á caixas som numero,

abertas e vasias.
Idem: 1 dita sem numerp, com falta.
TBC: 1 dita sem numero, Meta. .

COO: 1 dita sem numero, idem.
d-M-C: I dita sem 'numero, idem.
Vapor francez Malte, entrado em deze a-

bro de 1910.
'Armazem n. -B. Durval: 1 caixa, a a,

nada.
AAG: 1 mala, idem.
A. J. Fereira: 1 dita, idem.
I. Borelly: 2 dita, idem.
MSS: 1 caixa, idem.	 , •
MP: 1 dita, idem.
JGP: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
J. Marqu-s: 1 dita, ideia.
J. A. Souza: 1 dita, idem.
Idem: 1 caixi. idem.	 •
J. F. Almeida,: 1 mala, idem.

• Vapor fra,ncez Malte, entrado em dezem-
bro de 1910.

Armazem n. 4-GFG-AC: 1 caixa n. 1.310,
repregada e avariada.

I3retto Ivans: 1 dita sem numero, vasia.
E,11-AC: 1 dita n. 1.332, repregada e ava-

riada.
'Vapor francez Malte, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 4-Chulia Velage-Souza de

Rezende: 1 caixa n. 1, repregada e ava-
riada.

Bragança: 1 dita n. 1.583, idem idem.
El: 1 dita n. 1.583, idem idem.
Vapor inglez Titian, entrado em dezem•

bro de 1910..
Armazem n. 4-Horta Stoltz: 1 pacote sem

umero, avariado.
Va 'Ar ali :mão Petropolis, entrado em de.
nriro de 1910.
Arma= n. 4 -JAB: 1 caixa n. 41,

aberta.
MAC: 1 mita n. 52; idem.
Vapor francez Ville de Paris, entrado em

dezembro de 1910.,
Armaze:n de amostras - PARC: 1 caixa

n. 2,1e7, avariada.
Vapor francez Malta, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazern da bagagem - C. A. Cruz: 1

mala, avariada.
Sem marca: 1 caixa n. 37 k., idem:.

-AC: 1 dita, aberta.
A. Rodrigues: 1 mala, avariada.
AC: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 babe, idem.
D. Gonçalves: 1 mala, idem.
A. B. Agostinho: 1 dita, ideal.:
A. R. Souza: 1 dita, idem.
J. M. Guedes: 1 dita, idem.
JBC: 1 dita, idem.
MA: 1 dita, idem.
D. Blanco: 1 dita, idem.
J. C. de Sá: 1 dita, idem.
Sem marca: 10 ditas, Idem.
L. do Amaral: 1 dita, idsm.
Sem marca: 1 engradado, idem.'
M. G. Soares: 1 mala, idem.
A. Cani: 2 ditas, idem.
M. S. Rodrigues: 1 folha, idem. 	 f

Vapor austriaco Stefania, entrado em de-
zembro de 1910:

Armazena n. 9 -: LC: 3 caixas na. 42, 48, •
e 46, repregadas.

Idem: 3 ditas as. 45, 50 e 43, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 42, 47 e 49, idem idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem idem.
MFB: 2 ditas n. 1 o 14, idem idem...
MRM: 1 sacco sena numero, rot.
Vapor inglez Gibraltar entrado em cie..

zenbro de 1910.
Armazem n. 9-X: 1 caixa n. 1092, re-

pregada e avariada.
Vapor austriaco Stefania entpado em de-

zembro de 1910.
Armazena n. 9-RP: 2 caixas as, 1.582 e

1.599, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1.615 e 1 .C52, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.577, avariada:- 	 -	 -

brogaria Bram: 1 dita n. 875, avariada.
•EG: 1 dita n. 4.751, idem.
Idem: 1 dita n. 4.752, idem. 	 •
FIC: 1 dita n. 1.191; reprega,da.
FMF: 1 dita n. 683, repregada e avariada.
FDC: 1 dita n. 727. avariada.
FTB: 1 dita n. 69, repregada e avariada.

f, Fernando I: 1 dita sem numero, idem
Idem.
- .JA-BAY: 1 barril idem, vasando.
(/ JAM: 1 caixa n. 8, repregada.
K Vaaor francez Amiral Ponty, entrado em
dezembro de 1910.

Armazem n. 9 - Carlos Minho-CCC-
Souto: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada.	 -

Vapor fra,ncez Atniral Ponty, entrado em
dezembro de 1910.

• Armazem n. 9-JMP: 1 caixa n. 3.971,
epreg.ada.	 .

- -- KFC: 1 dita n. 86, repregala e avariada.
;MRPS: 3 ditas as. 1, 1 e 1. Liem, idem.
:Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
.MR: 1 dita n. 7, avariada.
, OJ: 1 dita n. 5, idem.
03: 1 dita n. 322, idem.

:PJ: 1 dita sem numero, idem.
- RCC: 2 ditas sem numeres, rapregadas e

variadas.
Rodrigues: 1 dita n. 4.058, repregada.
SAC: 1 dita n. 10, avariada.
S3B-Sant3S: 1 dita n. 481/1, avariada.

- -,TS: 4 saccos n. 4, rotos e avariados.
,.. C-13-00-C: 1 caixa n. 3.523/1, ropre-
I gada.	 .

'--'-,23-GL: 1 dita n. 280, *idem.
f, ZRC: 1 dita n. 1, repregala e avariada.

I , ' 'Vapor francez Amiral Ponly, entrado em
'dezembro de 1910.

Armazem n. 9 -ASFFP: 1 caixa n. 476,
xopragad.a e avariada.
' ,ACC: 1 dita n. 85, avariada.

,ASFFP: 2 ditas as. 947 o 467, repregadas.
,Ide:n: 2 ditas as. 948 e 455, idem.

i Idem: 2 ditas as. 416 e 469, repregadas e
var adas.

• Idem: 1 dita n. 463, repregada.
, Idem: 2 ditas as. 455 e 457, repregadas e

variadas.
r Id5m: 1 dita n. 468, idem, idem.
i Vapor ing1ez Clipfton, entrado em dezem-
bro de 19.0.	 .

Armazem n. 10-C: 3 fardos as. 2, 5 e 6,
tnoIhados pela chuva.

0-H-6.847-J: 4 ditos as. 2, 4, 5 e 7,

IMem •-- N: 5 ditos as. 433, 435 a 437 e 440, idem.
' Q: 1 dito n. 803, idem idem.

•

	

	 (
:Vapor inglez Aragon, entra lo em dezem-

bro de 1910.
I Armazem n. 11-E: l'caixa n. 306, ava-
Xlada pela água da chuva.

R-0-45: 1 dita n. 610, idem idem.
i

-

	

	
10: 5 ditas os. 2.027, 2.022, 2.031, 2.036 e

 2.021, idem idem.

(
. HBC-LFR: 2 ditas ns. 4.048 e 4.Q49,
Idem idem.
' JW: 3 fardos as. 15, 20 e 23, idem idem.
Ê 80: 4 caixas na. 534, 536, 532 e 539, idem
adem.	 .	 . ,

J-R-C=C: 5 ditas ns, 8.290, 5.609,
L.S.608, 5.6)6 e 5.605, idem idem.

30: 2 ditas as. 1.216 e 1.220, idem idem.
MAIA-JRC: 1 fardo n. 1911; idem idem.
VC: 1 dito n. 2, idem idem.
801: 2 caixas as. 249 e 250; idem idem.

j
PAC: 1 fardo n. 7.593, idem idem.

. RV: 1 caixa, n. 124, idem'idem.
OPC: 2 ditas na. 12.288 1.176, idem

flaem.
IEM: 2 ditas as. 1.054 e 1.265, idem

ktjem.
. .L110: 1 dita n. 1.149, idem idem.
a..;Oscar Philippe & Comp. 1 dita sem nu-

ero, idem idem.
• . PACHECO: • 2 ditas as. 5.247 e 5.221,

dpm idem..
-
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RBE: 1 dita n. 574, reprogada.
PRPC: 1 dita a. 3.394, idem.
AVO: 2 ditas 113. 7.745 e 7.740, avariada,
Ceylão: 1 dita n. 9.823, idem.
COO: 1 dita ri. 6, repregada.
CN-Pernambuco: 2 fardos na. 21

roto.
Idem: 2 ditas ns. -22 e 24. idom.
CL: 1 dito n. 19, idorn.
CF: 1 caixa n. 9.082, avariada.

. FOC: 1 dita n. 14, rapregada.
• G: 1 dita n. 26, idem.

LB: 1 dita n, 1, idem.
Vapor inglez Clipton entrado , em dezem-

bro do 1910.

1 Armazons ris. 10 e 3 - Despacho sobro
• agua-B-1-&-O: 1 barrica n. 8:6 repre-
• gada.
• B: 2 fardos ns. 9 e 4, avariado.

•BC&C: 3 caixas ns. 5, 4 e 3: ide.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
KR: 1 jita ii. 1, repregada e a.variala.
J&O-CA: 1 dita n. 1, repregada.

Armazens ris. 1 e 5-LR- M&1C - 425:2
barricas na.! e7, repregada e avariada.

LI: 2 cairias ns 1 e 7, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5, avariada.
Vapor inglez Noton, entrado cria dezem-

bro de 1910.
Despacho sobre agua-LC-425-MEIIIIC:

2 caixas ris. 24 e 23, repregadas e avaria-
. das.

:N : 4 fardos sem nuuaeros, idem, idem.
OEC: 1 caixa n. 13, idem, idem.

:P&C: I dita n, 58, idem, idem.
1 dita Il. 40.001, i lem, idem.

n USIIII3: 1 dita n. 1-3, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
'.'W&L-M 1 dita n. 2, idem, idem.
P EC-L-F-13: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor austriaco ,Steíania, entrado em de-

zembro de 1910.
r Armazam n. 5-ZD: 20 caixas s:nn nume-
I ros, ava 'iadas.
" Idem: 7 ditas Liem, idem.

ldom: 3 ditas idem, repregadas.

,I
Idem: 3 ditas idem, idem.
dem: 3 ditas idem, idem:

'Idem: 2 ditas idem, idem.
•LC: 1 dita idem, rapregada o avariada.
I FB: 3 ditas idem, idem, idem.
C-M-C: 1 dita ri. 40, idem, idem.

Adem: 1 dita n. 406, idem, idem.
'Sem marca og BEC: '1 dita u. 208, idem,
Vianna: Ldita n. 38, idem, idem.

% WC-M Marinho: 1 dita n. 283, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 5.425, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.426, idem:
Idem: 2 ditas na. 5.424 e 5.428, idem.

! Vapor ingloz Indiana, entrado em dezem-
bro de 1910:

Armazem das amostras-ME: 1 pacote nu-
Moro 4, rôto.

Vapor inglez Gibraltar, entrado em de-
zembro do 1910:

Armazem da estiva -Fernandes Mourão:
10 barris de quinto sem numero, vazando.

Idem; 7 ditos sem numero, idem.
RAC: 10 ditos, idem.

;Idem: 2 ditos, idem.
lIdem: 2 ditos ris. 1 e 1, idem.
•Idem: 2 ditos ns. lei,  idem.
Vapor allemão Appurg, entrado em de-

zembro de, 1910:
Armazena n. 9-R-4.990: 3 barricas

meros 6, I o 5, repregadas.
Idem: 2 ditas iss 9 o 10, idem.

Vapor sueco rr. Victoria, entrado em de-
zembro de 1910:

Armaz ,m n. 1-BS: 1 fardo a. 727, ava-
riado.

FM: 1 dito n. 1.372, idem.
KAC: 1 dito n. 132. idem.
M Naes: 1 dito n. 2.003, idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazena ia. 14 - Alliança: 3 garrafões

na. 504.417/19, vasando.
Vapor inalez Clipton, entrado em dezem-

bro de 1910:
Sobre agua-LM: 2 caixas na. 5 , e 2, re-

progadas.
LB: 1 lata n. 58, vazia.

Idem: 2 ditas ás. 16 e 157, vazando.
Idem: 3 ditas na. 44, 31 e 81, idein:
Idem: 1 dita n. 2.002, idem.
Idem: 1 dita s/n--38, idem.
Idem 1 dita n. 5.177, vazia.
Idem: 1 dita n. 102, va"ando.
Armazena Caes do Porto n. C - Vapor

francez .Triroli, entrado em dezembro de
1910.

CR-JF: 500 caixas sem numeres, deterio-
radas.

Vapor allemão Pollaul, entrado em de-
zembro de 1910.

Arrnazem Caos do Porto n. 5- CSC-K:
1 caixa n. 4.339, repregada.

Pacheco: I caixa n. 91, repregada e
manchada.

Armazem Ca.es do Porto n. 10-I'1em : 1
dita ri. 102, repregada.	 •

Vapor inglez Tilian, entrado em dezembro
de 1910.

Armazem Cae g do Porto n. 4-C&C: 1
caixa n. 2.728, renregada.

S: 1 dita ri. 6, idem.
• Moreno: 1 dita sem numero, idem.

F. Garcia: 1 dita n. 140, quebrada.'
Areias; 1 dita n. 33, idem.
H&C; 1 dita n. 33, idem.

• E-*--A-C: 1 dita n. 5.300, idem.
Idem: 1 dita n. 5.370. idem.
J-C-R: 1 dita n. 3.698, idem.
AV&C: 1 dita n. 214, idem.
CG&C-HCII: 1 dita n. 1.464, idem.
EL-2.890: 1 dita n. 18, reprega 'a.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
A-09-S: 1 dita n. 5, idem.
AAC: 1 dita ri. 2.847, quebrada.

NEC: 1 dita n. 1.472. repreg ida. • -
N-A-g-C; 1 dita 164. idem.
EW: 1 dita 1.285. idem.
VUC: 1 dita n. 13, idem.
FAC: 1 dita n. 5.024, idem.
Vapor inglez Clipton entrado em dezena-

bro sde ,1910.

Daspacho s'bra agua-LB: 2 caixas na. 162
e 161, ava Mas.

LIIRRS: 1 dita n. 21, repregada.
1111: 27 fardos sena nurnero,'avariados.
Vapor Titian, entrado •em dezembro ede

1910.
Caos do Porto-Armazena n. 4 - MCM: 1

caixa ri. 1.437, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.442, idem.
BRAZ1L: 1 dita n. 5.637, idem.
REO: 1 dita, n. 3.095, manchada.
Vapor Amiral Ponty, entrado em dezem-

bro de 1910.	 .
'Caes.do Porto - Ar:nazern n. I -AL: 1

bar. il 5 som numero, vazio.
,TF&.'3: 1 dito idem, idem.

Vapor all nmão Ileidelberg, entrado em de-
zembro de 1910.

Caes do Porto-Armazem n. 1-AJ&C: 1
caixa n. 614, quebrada

R-DIA: 2 ditar, ris. - 3.596 e 3.014, .idem.
ECL: 1 dita n. 1.898/2, idem.

FONTES: ditas ir. 5.632 e 5.767, repre-
galas.

Idem: 2 ditas na. 5.650 e 5.502, que-
bradas.

F-GARCIA: 1 dita n. 640, idem.
IIS&C: 1 dita (II) n. 420, reprega 'a.
C5B1/2-11S&C: 1 dita n. 245, quebrada.
M55AP-JDS: 1 dita ri. 410, repregada.
JLR: 1 dita n. 477, idem.
.11,-R: 1 dita n. 476, idem.
Idem: 1 dita n. 469, quebrada.
JLO: 1 barrica n. 331/2, idem.
LINO: 3 caixas ns. 1.280, 1.803 e 1.333,

idem.'
Idem: 2 ditas, ns. 2.220 e 1.261, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 1.299, item.
Vapor inglez Titian, entrada em dezembro

de 1910:,
Ciles do Porto-Armazem n. 4-R-E-0:

1 caixa ri .• 3.072, repregada.
CN: 1. dita u. 455, idem.
Vapor allernit Ileálelbery, entrado em

deumbro do 1910:
• Odes do Porto-Armazem u. 1 - MOJA
caixa sem numero, rapinada.
MW&C: 2 ditas 113. 2.203 e 2.212, que-.

bradas.
SSA-A&C: 1 dita n. 1.420, idnia.
TL: 1 dita n. 1.905, idem.
A-2-S: 1 engradado ri. 37, idem.
WI&C: 1 diti, n. 2.335, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de ja aa'rc

de 1911. - Pelo inspector, M. P'. 11 rros,
ajudante.

Imprensa, Nacional
C)NCURRENCIA. PÁRA O FORNECINIENTO DE MA.

TERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento ths Lacres-
sados, que no gabinete da directoria deste
esta.beleciimento se recebem propostas para
fornecimeato,dui ante o 1° semestre de 1911,
do material e objectas de consumo constan-
tes da relação,que pôde ser procurada tinta
secretaria, onde, diariamente, das 10 as
horas da tarde, serão prestados esclareci-
mentos de que precisaram, a contar da
pres.mte data até 16 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada e sem
rasuras.

Os concurrentes deverão depositar na
thesauraria desta repartição a quantia do
300$ para garantir a assignatin'a do con-
tracto, perdendo essa caução o proponente
escolhido. si o não assignar cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

e 23,

•

•

nu-

•
Deverão ainda os concurrentes enviar ao,

almoxarifado desta repartição amostras doá
objectos a fornecer afim do que secam exa-
minados devidamente.

O proponente escolhido depositará, nu
thosouraria, antes de assi,gnado o contracto,
a quantia de 500$ para garantia da execução

•deste.	 •
Nesta concurrencia serão observadas as

seguintes disposições, do art..54 da lei nit.
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Mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que
lho são applicaveis

•a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes svá examinada o julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido consijerados
idoneos, não serão abertas ;

./)) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os ccncurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os ouiio.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas

- na integra ;
c) as propostas não poderão conter sinão

uma formuia de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offer ece. Não se tomarão em c nsi-
deração quaessuer offertas • do vantagsns
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que c ntiverem %penas o
offerecimento de urna reducção sobre a pra:-
posta mais barata

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que s-:,ja a diferença entro olla
e qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor ci assificação, sirva para
decidir a quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imirensa. Nac i onal. 9 da
janeiro de 1911.—Servin 'o de chefe, Sitrino
Carreiro da Cunha, 1° escripturario	 (-

• Ministerio.;da Marinha
SUPERINTENDENCIA Dt NAVEGAÇÃO

Edital de concurrencia para fornecimento de
nzaterial de balisamento durante o exercício
de 1911

De o..dem do Sr. vice a'mirante- superin-
tendente le navegação, faço publico que se-
rão recebidas nesta , rerartição, á rua de
D. Maeoel n. 15, no dia 23 sde janeiro de
1911, ao meicadia, propostas em carta fe-
chada para o fornecimento de boas de ci-
mento armado è de ferro, amarras, corren-
tes, manilhas. torneis, poutas, hastes com
globo e com bandeirota de ferro, para o
balizamento dos portos e costas do Brazil,
durante o exercia:o de 1911, sob as seguin-
tes cond 0.33:

1. a A concurrencia versará sobre o preço,
prazo rara a entrega -do material o idonei-
dade do proponente, que deverá provar ser
neg.oc'ante deste ramo do ne;,-ocio e estar
quites com a Fazenda Nacional.

2. 8 As propostas deverão ser escriptas
tinta preta e devidame:te sanadas, tra-
zendo os dizeres por extenso, sem emendas
nem rasuras.

3. 8 Todo o material será de la qealidade
e entreves De caos do Arsenal de Marinha
desta capital 60 dias depois da data da ene
commenda, sujeita a todas as provas de
resistencia exigidas pelo almiran iado inglez
e a apirovação dos peritos dests. repar-
tição.

4a . As bolas serão do modelo usado por
esta repartição e bom assim as hastes e pou-
tas, as manilhas, torneis, amarras e corren-
tes de 38, 34, 30 e 26 millimetros de diame-
tro do Co. AS poutas serão de 250 a 1.200
)(fios.

_5a. O preço de todo o material será cal-
atilado efn rnoecta nacional e á razão de uni-

_dada saetra tvas e Mio para o restante.

6a . O concurrente obriga-ah a apresentar
juntamente com o fornecimento do material
-importado, os respectivos certificados do
.sLloyds Registar» ou outro departamento
congere de outros paizes das experiencias do
mesmo material, indicando a resistencis. do
39, 31, 24 e 18 toneladas respectivamente
para amarras, correntes, manilhas e torneis
de 38, 34, 30 e 26 millimetros.

ia . Em presença do peritos as bolas sup-.
portarão uma pressão hydraulica de 50 libras
sendo expressamente ptahibida a cimenta-
ção interna antes dessa prova.

O contractanto fornecerá os apparelhos
para se obcer a pressão hydraulica, sendo
obrigado a pintai-as, depois dessa prova,
com duas mãos de tinta oxydo de ferro.
.s 8. a - Não serão accei tas as propostas em
que os proponentes não declarem que se
sujeitam ao pagamento das seguintes
multas:

UI 10 o / do valor provavol do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de Contabilidade da Marinha para assignar
o contracto, no prazo de tres dias contados
daquele em que forem notificados pelo
D:ario Official ;

De 20 °/„ sobro o valor do material, no
caso de demora até 30 dias na entrega do
material.;

De 40 afs até 60 dias e recisão do con-
tracto independentemente das multas, no
caso de falta ;

Da 30 0/, no caso de rejeição por, mi. qua-
lidade ou por não servir ao fim a que for
destinado ; de indemnizar a Fazenda Na-
cional da diferença entre o peço ajustado
e melena polo qual for comprado no mer-
cado o abjecto não fornecido ou rejeitado.

9. a Os detalhes e informaç3es referentes a
esse material serão dados nesta Director a
to:Aos os dias utsis das 10 horas da manhã
ás 4 da tarde.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 9 de dezembro de 1910. — Este -caris.
1Velin Marty, capitão de fragata, director.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1

ALTERAÇÃO NO CARACTER DA LUZ DO POSTE
ILLUMINiTIVO DA gTUTOYAr — ESTADO DO
MARANHÃO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos nas-asa:-
tas que O caracter da luz do p3ste illumina-
tivo	 el'utoyas, que era de lampejos, p-s-
Sou a ser de luz fixa, emquanto se executam
os seus respectivos concertos.

Novo aviso indicará o soa primitivo ca-
racter.

Directoria de Pharóes, 10 de janeiro de
1911.—R2ymundo Frederico Riappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

MiniEgterio da Marinha

INSPECTORIA DE MACHINA3

Afecanicos navaes

De orlem do Sr. capitão de mar e guerra
inspector,acha-se aberta nesta inspectoria a
inscrição até o dia 24 do vikente, para o
log,ar de rnecanicos navaes, na especialidade
de ajustadores de machinas, ajustadores
electricistas, 'torneiros inecanicos o calda-

-	 -	 •
reiros de cobre, devendo os candidatos ha.-:
bilitar-se na farina do disposto no regu-
lamento annexo ao decreto n. 7.009, de 9 do
julho de 1C08.

Inspectoria de machinas, 11 de japeiro de
1911.-0 sub-inspector, Nicoldo Josd Man.
ques.

Ministerio da, Marinha

Superintendencia de Navegação

AVISO,AOS NAVEGANTES N. 2
EXTINCÇÃO PROVIS`RIA DA LUZ DA ROIA twir-

MINATIVA LE (THEREZA PANÇA), NO ESTAM.)
, DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegae-
tes que se acha provisoriamente apagada
a luz da bo:a illuminativa do eThereza
Pança».

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directora do Pharies, 10 de :aneiro de
1911.--Rvmundo Frederico Eiappe da Costa
Ruim, capitão de mar e guerra, director.

.1~1n111

Escola.

De ordem do Sr. vice almirante director,'
previno aos interessados que a commissão
examinadora dos candida . os á carta de ma-
chinista da marinha mercante reune-se no
proximo dia 13, ao meto dia.

Escola Naval, 11 do janeiro de 1911.-e4
Amador Bueno de Andrade, 1* 'andai,

Ministerio da Guorr.4

inspecçto Permaaente

NONA REGIÃO MILITAR

Junta de alistamento .militar do io t2tHniCifei

O coronel Antonio Benedieo de Araujo,
presidente da Junta de Alistamento Militar
deste m un iCip io :

Faz saber as que o preseate lerem ou
della tenham conhecimento que, de accôr-
do com a ordem do 1:xm. Sr. general ' de
divisão inspector desta região, foram alia-
tados mais os individnos ulaixo menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
reios devolvido as listas depois de encerra-
dos os trabalhos desta junta.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem O os sus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar as informas s precisas a esclare-
éer o juizo da Junta de Revis s_o que tem da
apurar e te alistamento.

•A Junta funccionará ás .quintas-feiras, das
11 á 1 hora da tar.lo, na intendencia desta
região, no antigo Arsenal de Guerra, ate
80 dias depois da presente data. E para
que chegue ao conhecimento de todas maca
da 'lavrar o presente edital por mim fei-
to e assignado, rubricado pelo presidente
e que seeá affixado junto ao edificio em que
funcciona esta junta e publicado no Diario

— Capitão Francisco Pereira da,
Silveira, secretario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.
— Coronel Antonio Benedicto 4 4raujk,• _

('

presidente,



3111111terrIO dit G-tierra,
Departamento da Administração

CAMPO DE S. CIIR1-iTOVÃO

TrezenNs em:as de ferro

De ordem 'd.o Sr. coronel chefe do dopar-
' tamento, faço publico que a agencia de com-

pras distribue memoraada para acquisição
ade 300 camas de ferro iguaes ao typa, até
ás 2 horas da tarde do dia 12 do corrente
rnez.

, Departamento da Administração, 9 de
; janeiro do 1911. - O agente de compras,

Carlos Braga.
NIn111~1..

(•
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Relaçao dos individuos alistados em 1910
(Supplententar)

564. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Affonso Pontes. .
566. José Vaz Lobo Larraace.
567. Breno Guimarães Wandeck. •
568. Roberto de Oliveira Campas.
-559. Octa.vio Pedro Tavares.
570. Walter Casar.	 .
571. Djalma Carmerin.
572. Arlindo de Souza Miranda.
573. Hermes Fontes.
574. Dr. Martinho Casar da Silveira Gar-

cez.
.575. Amazilio de Castro Paixão.
576. George Ferna.nd.
577. Francisco da Silva Pereira.
578. Bento do Almeida M da Rubião.
579. Eduardo Estoves da Silva.
530. Charivaldo de Andrado.
581. Salvador Campos.
582. António Augusto de Moraes.
583. João Garcia Speyer.
584. João de D3US Con'al. de. Lacerda.
585. Jcã) Barbosa Teixeira.
586. Julio Gomes de Mirou.
5S7. Francisco Alves de Castilho.

• 588. Waldernar de Carvalho.
' 589. Flaviano Pinto da Cruz.
590, Christian° Di-s Lopes:
591. Mario M tia Ferreira.
;592. Mario do Paula Fonseat.
593. Antenor Espozel Coutinlio.
.594. Alfredo .L.isé dos Santos Freire.
595. Ernani do Faria Alves.
596. Joaquim Marques Mala do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. La.ert do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar de Oliveira Aguiar.
001. Aus'aicliniana Amaral Mouco dos

Sants.
M2. Luiz de ai atos Pimenta.
603. Cicero d3 oliveira costa.
604. Rigoberto Si de Oliveira.
695. Agenor Guedc de Mela).
'G06. José Cupertino Uza
607. Eugenio Carlos Ferreira.
608. Henrique Bastos.

' 609. Walde:nar Ferreira Borges.
610. Ataliba da Cantai.
aI1. Manoel da Silva e Souza.
012. Eletro José do Patrocinio.
Rio do Janeiro,.29 de de7embro de 1910.
Coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presilente.	 (•

Minis teclo da Guerra
Intendencia da a lt Região Militar

Praça da Republica

Louça c artigos de cozinha

De ordem do Sr. general inspector, esta
repartição distribuo memoranda para ac-
quisição dos artigos acima, até át 3 horas
da tarde de 12 do corrente.

Quartel General da 9 Região Militar, 9 de
janeiro de 1911. - 1 0 tenente intendente,
Manoel Vaiada°.	 (.

Collegio

Realizam-se, sexta-feira, 13 do corrente,
ás 10 horas da manhã, os seguintes exames:

40 armo - Algebra (ultima chamada) -
Alumnos as. 259, 729 o 811.

40 armo - Geometria - Alurnnos ias. 360,
307, 421, 953, 401, 466, 475, 487, 518 e 521.

Observações : O ponto oral da secção de
mathematica será dado ás 8 horas da ma-
nhã, na secretaria.

Ministerio. da Via çieb e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e viação

CONCURRENOIA PARA ESTUDO E BONSTRUCÇÃO

DAS ESTRADAS DE FERRO DE S. PEDRO A
S. LUIZ E S. BORJA, DE JAGUARÃO A
BASILIO, E ALEGRETE A QUARAIIT E DE
S. SEBASTIÃO A SANT .ANNA DO LIVRAMF.NTO,
PASSANDO POR D. PEDRITO

De ordem da Sr. ministro desta reparti-
ção, se faz publico que no dia 12 de janeiro
de 1911, nesta directoria geral, serão rece-
bidas e abulas propostas para estudos defi-
nitivos e construcção:

a). da estrada de ferro de S. Pe iro, ou do
ponto mais conveniente da estrada de Porto
Alegre a Uruguayana, a S. Luiz, passando
por Santiago (colodia) e S. Vicente;

b) de um ramal para a cidade de S. Borja,
partindo de Santiago ou do ponto mais con-
veniente da linha designada na letra a;

c) da estrada de ferro da cidade de Ja-
galarão a Basilio, na estrada de forro do Rio
Grande a Bagá ;

d) da estrada de ferro de Alegrete a Qua-
rahy ;

e) da estrada de ferro de S. Sebastião_ a
Sant'Anna do Livramento, passando por
D. Podrito.

Datas linhas serão coustruidas sob as con-
dições seguintes:

Na execução dos estudos e da construcção
serão observadas as corkliOes geme ta-
beija de praças e espectdcações constantes
da portaria de 6 de j unho de 1905.

Os eAtalos definitivos, com excepção dos já
approvados do tr.:,elio entre S. Podro a Ja-
guaryaleverão ser submettidos á approvação
do Governo no prazo maximo de seis mezes,
podendo o contractante apresentai-os por
trecLos de 50 kilometros.

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos dentro de dous mezes da data da aparo-
vação dos estudos e as linhas deverão ficar
concluídas o, prazo de tres annos contados

'da mesma data.
IV

O Governo pagará ao contractante em
apolices papel de 5 % de juro ao anno, a
importaacia do custo das mencionadas
linhas.

V
Trimestralmente se procederá á medição

provisaria dos trabalhos executados pelo
contractante durante o trimestre e a sua
avaliação será feita applicando-se os preços
da tabella propostos pelo coatractante.

Todo o material importado do estrangeiro
que não coaste da referida ta,bella de preços
será orçado em ouro, sendo este orçamento
préviamento submettido á approvação do
Governo.'	 -

Para o calculo definitivo do valor servirão
as facturas competentemente visadas das fa-
bricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas polo Governo,
não podendo, porém, exceder ao dos orça-
mentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel,
applicando -se a taxa média do cambio do
trimestre respectivo, e não soffrorão mais
alterações por occasião das medições fines.

Terminada a estrada de ferro o recebida
definitivamente '13 ,10 Governo, se fará a me-
dição final e consequente pagamento defini-
tivo.

VII

A conservação dos t eachos cancluidos cor-
rerá por conta do cotia . ictante, como con-
strutor d is obras, até que sejam reoebidas
pela Governo as linhas mencionadas na
clausula I.

VIII
E' concedido ao contractante
a) o direito de dnapropiar, por utili 'a

de publica, na fórma das leis em vigor. os
terrenos e bom feitorias necessarias a c >li-
stre:ação da estrada :

a isenção dos direitos de importação
para o na terial destinado á construcção das
estradas de feero.

O contractante fica isento do pagamento
de impostos federaeá, estaduaes e munici-
paes.

IX
A fiscalização da construcção das estradas

de fero será exercida pola Reparte :o Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
devendo o contractint.! entrar an.ma.in ,lite
para u Thesouro Nacional com 2):000$ por
cada 100 kil ,metro.s de linha ou frança.° de
100 kilometros, por semestres adeantados,
para as respectivas déspezas.

X
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, serão retirados de catita pagamento
10 %, caie fi.:arão depositados como caução
no Thesouro Nacional.

XI
Verificada a fiel execução do contracto de

constracçao será entregue ao contraeta,nto,
por ecoa-ião do 'titila ) /asa:ama ra°, a caução
depositada no Thesolire Nacional para ga-
rantia do mesmo' contracto.

XII
O Governo profogard, o prazo *estipulado

na clausula III para a conclusão das linhas,
si, a juizo do mesmo Governo, o contra- .
cainte encontrar difficuldades de mão de
obra para atacar as linhas . simultanea-
mente.

Finda a prorogação concedida, gaia não
excederá de seis mezes, o contractante pa-
gará pelo excesso daquelle prazo :

200$ por dia até quatro anezes
400$ por dia até quatro mezes ;

1:000$ por dia até oito mezes em deante.
O producto destas multas será recolhido

pelo contractante por mozes completos ou
incompletos á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre, dentro do prazo
de 10 dias da data da entrega da guia com-
petente, fornecida pelo chefe da fiscalização..

XIII

O proponente deverá fazer no Thasouro
Nacional a caução de 20:000$ para garautial



fãizo - .Ouinta-feira 1.2

anhã, no gabinete do Sr: ti?s-director do
Expediento, os candidatos abaixo mencio-
nados :

Milton Vaz a Motta, Benedicto Ramos de
Oliveira, João Ferreira Leite. João Ayres
dos Santos, João Alberto Fau /saber, Ar-
atando Dorcey de MendenGastão Da rio,
Antonio Rodrigues d3 C _evadi°, Manoel For-
nandes da Costa, Hermini ,.) H itor Gonçalves
Lima, Octivio de Carvallo Pereira Gir-
doso, Raul do Macedo Campos, Aur lio Pi-
quet Carvadhosa, Miguel Per3ira Telles,
Adjalma Vieira d3 Carvalho, Antenor Tai-
aceira dos Pwsas, Julio Gonçalves dt Silva,
João Francisco Vicente d) Couto Filho,
Paulo da Costa Braga, Carlos Borges da
Costa, Galdina Coutinho, Ciclo Marques, Al-
yaro de Aguiar, Sylvp Allredo M
3osé Gomes da Silva, José Eduardo Barbosa,
Pedro Valle, José Soares d a Silva, Armando

• Vicente Noites Dias, Accacio Dias dos Santcs
e José Torres.

Observação : O candidato que no campa
recer ot chamada perde o concurso.

Directoria Geral dos Correios. Sub-dire-.
ptoria do Expediente, .12 de janeiro de 1911.

Walter Cesar, praticante de 1° classe, se-
pretario da mesa examinadora.

Uepartição Geral dos
rEolegraphos

iiNSCRIPÇÃo PARA o' CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA.

r. Tendo de se proceder ao concurso para o
lorovimento de uma vaga de praticante da
Contadoria, de accôrdo corri o art. 434 do

faria desta. repartição, p artir de hoje,
egulamento . vigente, fica aberta na. secre-

pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regen lo-se o concurso pelas dispo-
sições constantes dos ara. 433 e 410 do ci.
tado regulamento e pelas instrucções que
se acham á disposição dos interessados na
mesma secretaria.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1910.
E-Leopoldo	 Weiss, vice-director interino.

(.

Alinisterio da Agricultura,
Industria o Commereio

pirectoria-Geral de Industrie e CommerCio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invençao

N. 6.332, de Creso da Cunha Pinto;
N. 6.333, de Walther M Fritzsche ;
N. 6.3 Á, da Compa,guie Fia .çaise des Pro-

dults Lactes ;
- N. 6.3 5, de Fritz Tiensann;

N. 6.356, do Edward Aloysius RumelY
N. 6.357, de Leopold Vaiour •
N. 6.353 e 6.359, di. Gesallscliaft für drah-

poso Telegraphic m. b. II. •
N. 6.360, de Julio L. alon'taron •,
N. 6.361, da General Electric Companx ;

• N. 6.362'
'
 de Augusto Grillet. Frederied de

Alcantara Rosa e Silva e Henrique Luiz
Clero;

N. 6.256 A, de Domingos de Moo.
Convido os concessionarios supra nomea-

dos a comparecerem nesta Diroctoria Geral
amanhã, 12, á 1 hora da tarde, afim de
assistiram á abertura dos envolueros que
onteem os relatorios, desenhos e amostras

Alias suas invenções.
Directoria Geral de Iudustria e Commer-

, :olo, da Secretaria de Estado dos Negoeios da
lát gricultura, Industria e Commercio, 11 de
!lanou) de 1911.—J. P. Soares Nb.

Immo OFTICIAL

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publicus
' da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DR CAMBIO 13 MOEU/
METALIACA

.Praças:	 90 d/v Á'	 vista

S Am.o Londres.• .. e'e	 16 7/32 16 1/16
Pariz 	 	 $588 $597
Hamburgo 	 	 $725 $736

•	 [taba 	 $598
Portugal 	 ... V'24
Nova York 	 3$098

Ltbra esterlina, em moeda 14$966
Ouro nacional, em valos, por 4000 1$687

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO!!
E PARTICULARES

Apolices geraes imitidas de 5 0/0.
polices geraes de 1:000$ de 5 %.

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 18)7, nom 	

Ditas idem idem, 1903, port....
Ditas idem idem, de 1909, nom..
Apolices do emprestimo munici-
- pal de 1606, port 	
Ditas idem idem, 1906, nom 	
Ditas do Estado do Espirito Santo

de 500$, 6 0/o, num 	
Ditas do Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 GA., port.
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	

	

•Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	
Debs. da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	

Venda a prazo

500 Comp. Docas da Bailia
v/c 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, /1 do janeiro de I911.—A. Simon-
sen, syndico.

SOCIEDADES CIVIS
A_scsoeiação de Auxiliosi Mu-

tilos 'dos lEmplyegados do
Sentido Federal

Estatutos approvados em assembléa geral
realizada era 16 de abril de 1910

CAPITULO I

Da organizaçao social

Art. 1. 0 A associação com sécia nesta
Capita/, fundada em /6 de abril de 1910,
será constituida pelos empregados activos
e inactivos da Secretaria do Senado seus
auxiliares, pelos funccionarios dos corpos
tachygraphioos e seus auxiliaras e de re-
dactores de debates e seus supplentes, pelo
de revisores e pelo ajudante da acta.

Xanelro — 1911

Art. 2.° O tempo de. sua duração será

CAPITULO II

Do fim social

'Art. 3.° A assoe'ação tem por objectivo:
a) auxiliar, 60 dias depois de installada, o

funeral dos seus associados quites em a
qu nia de 300$ ou deite encarregar-se,
despendendo importancia igual á mareada
nestes estatutos;

b) prestar auxilios pecuniarios asso-
ciados quites, mediante emprestirnos de ac-
côrdo com os arts.' 14, 16, 17 o 18 e seu pa-
ragrapho unico.

CAPITULO III

Da admissão dos associados

Art. 4.° Installada definitivarnenta a as-
sociação, não serão admittidos novos asso.
ciados sem prévia proposta de outro em
pleno goso dos seus direitos.	 -

Paragrapho unics. Da proposta constarão
todos os caracteristicos do candidato, bern
como o nom: da esposa, si casado, e o dos
filhos, quando houver.

Art. 5•0 Interposto o parecer pelo con-
selho, será feita a inscripção do proposto
logo que tsnha satisfeito a contribuição
devi ia,.

CAPITULO IV

Da classilicaçao dos associados

Art. 6.° Os associados da associação com-
por-se-hão de duas classes
• a) iniciadores e fundadoras—os que tive-
rem seus nomes inscriptos na acta da pri-
meira reunião;

b) bemfeitores— aquelles que doarem a
asso .dação com a quania, de 5O3 ou ()Motos
de igual ou maior valor.

ParagJapho unico.Sio contribuintes todos
os associados, excepção dos bemfeitores..

CAPITULO V

Das pias de admissão

Art. 7.° Para os associados iniciadores, de
accôrdo com o art. 60, e para os que se in-
screverem até o dia em que for installada a
associação, a joia será de 103000.

Paragraplio unto°. Para os aotuaes fun-
ccionarios e para os que de futuro venham a
inscrever-se, observar-se-ha a seguinte ta-
bella:

a) 20$ de joia, pagavel de uma a cinco
prestaçõ 3s, snndo a primeira de 10$ e as
restantes de 23500, até 30 de junho de 1910

b) 35$ de joia, pagavel de uma a cinco
prestações, senio a primeira do 15$.e as
restantes de 5$, até 30 do outubro de 1910:

c) 50$ de joia, pagarei de uma a cinco
prestações, sendo a primeira de 20$ e, as
restantes de 73500, até 31 da dezembro de
1910, e mais 5$ do janeiro de 1911 em deante,
sempre que o capital social augmentar do
1:2003000.

' CAPITULO VI

Das penas dos associaçlos .

Art. 8.° Perderá a qualidade de associado
todo aquelle que:

arnão pagar, as contribuições a que esta,
obrigado, pôr tempo maior do seis mezes.

1:0003000
1:0093000
1:0053010
1:0103000

990$000

189$500
191$000

415$000

831$003

86$500

102$000
' 361250

360$000
1
1923000
205$000

207$000

383000

,



Quinta-feira 12	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro - 1911.

Art. 9.° O associado quis se atrazar no
pagamento do suas mensalidades por mais
do tres mezes incorrerá na multa de 10 %
sobro o total do debito.

Art. 10. O associado que retardar o paga-
mento do emprestimo contrahido com 'a as-
sociação incorrerá nas mesmas penas do
paragrapho unico do art. 19.

CAPITULO VII

Dcs aceres dos associados

Art. li. A todos os associados, iniciadorn
e fundadores, cabo contribuir no acto da sua
insoripção,ou dentro de 10 dias,com a joia . de
10$, com a mensalieade de 2$ e, por rancei-
mento que occorrer, com a quota do 1003.

Paragrapho unico. E' permittido o paga-
gamento adeantado até uni anno, bem como
o da joia em uma a cinco prestações, de
conformidade com o art. 7° e seu para
grapho.

Art. 12. A todos os associados cumpre
respeitar estes estatutos , e concorrer por
todos os meios a seu alcance para a prospe-
ridade da associação.

CAPITULO vIII

Dos direitos dos associados.

Art.' 13. São direitos dos socios quitei:
a) tomar farte nas assembléas, votar e

ser 'Notado, indic ir o qno lho parecor util
aos interesses' da associoçtio e contrai& em-
prestimos.

CeP TJLO
Dos emprestimos

Art. 14. Logo que existir nos cofres se-
clae; quand supetior a 3:000$, a directoria
iniciará operações do pasuenos emprestimos
com os a .sociados quites, cobi a,ndodhes, Po-
rém, o juro do 3 cts mensalmente.

Art. 15. A instituição dos emprestimos
visa dons fins: amalhar o associa 4.o que
drlie arecor o reforçar o fundo social.

Art. IO. A nenhum aosocia,do será per-
mittido fizer emprestimo super'or a 100$,
nem por pra -o maior de 30 dias.

Paragrapho tu iso. Ligo, porém, que o
fundo social comporte maiores traosa,cções,
a directoria poderá estabelecer outras ta-
la& las mas elevadas, dspois de ouvir o con-
selho ;Urutu.

Art. 17. No acto de se effectua,r o em-
prostirno, o thesoure:ro descontara o juro
correspondente á impertancia devida polo
associado em virtude do emprestimo rea-
lizado.

Ai t: 18. O associado, Tara o fim de con-
trahir emprest1mo, devera fazer de proprio
punho a respectiva . proposta, declarando,
por extento, qual a importancia desejada.

Art. 19. Em caso algum será permittido
aos associados prorogação do prazo estilais.
lado paia o reembolso da quantia tomada á
caixa social.

Paragrapho unieo. No ca, o do contra-
'venço, cobrar-se-ha, ao associado remisso,
além da taxa de 3 À devida, mas a de 5 %
a titulo de multa, ficando tombem suspenso
do todas as regalias,inclusive a do contiabir
emprcstimos, por espaço do seis mezes.

CAPITULO X

Do funeral

Art. 20. A' familia, do associado fallo-
eido quites a associoção entregai á, mediante
apresentação do attestado de obito passado
pel pretoria, a quanta de 300$, do que co-
brará recibo, não prescrevendo em hypo-
these alguma o não recebimento immediato
do funeral.

Art. 21. No caso do associado fallecido
estar em debito com a associaçío, por em-
prestimo ou mensalidadaa, o diractm th a

-soureiro, no ao .o de etTectuar o pogaine
do funeral, deduzirá a importoncia do de-
bito.

CAPITULO XI

Do patrimonio social

Art. M. O patri monto soc . al será formado
pela receita arrscadada, pelas joi t s , taxs,s,
subvençõe; ou doç6s e pelos juros cobra-
dos dcs ernprestimos realizalcs.

CAPITULO XII

Da administracJo

Art. 23. A adm i nistração da a.ssoc,:ação
compor-se-ha de dire.doria e coase.11in Osni.

§ 1. 0 A directoria terá troe membres e
snat constitui 'a de:

Um director-presi lente ;
Um director-secretario
Um direc`or-th soareis°.
§ 2,° Serão supplentes 03 asseciados.im-

mediatos em votos, respectisamente. 	 •
Art. 24. O conselho-director será oonsti-

tuido por quatro membros. soado conside-
rados supplentes os immedia,tos em votos,
respeitada a ordem da votação.

Art. 25. A' directoria compe'e:
reunir-so mensalmente para tomar

conhecimento da; opor ições realizadas pela
seCÇÃO de empres:imn3

b) receber as propostas de emprestimos e
procassal-as afim de serem effectu Idas as
operações;

c) conOocar as assembléas geraes ou ex-
traor(inarlae.

Art. 20. 04 membros da directora e do
conselho-directir se substituirão pela or-
dem dis vot as obtidos, soldo chama los os
suppientes necessarios em caso de vagas ou
impedimentcs.

Art. 27. O mandato da administração
será do um anno, podendo qualquer de seus
membros ser reeleitos.

Art. 28. A primeira administraçtio po-
derá ser acclamada, competindo-lhe neste
caso designar cs seus supolente.e, e servirá
até 31 ile dezembi o de 1910.

Art. 20. Ao directo'-presidente compete:
a) presidir as reuniões ia directoria o do

conselho ;
b) assignar as actos e rubricar os livros

da thesouraria, tali5 os, etc.;
c) despachar o expo tient° da secção de

empresl imos.
Art. 30. Ao director-secreta r io compete:
a) assignar toda a correspondencia da as-

sociação
b) ter em dia a escripturação a seu cargo ;
c) fazer pedidos por escripto do material

necessario á secretaria ;
d) encaminhar as propostas de noves as-

sociados e as do emprestimo e registral-as,
depoS de deferidas.

Art. 31, Ao director-thesonreiro compete:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade

todos os valores da assiociação, provindos
do mensalidades, joiaa, taxas, subvenções
ou doações e juros doa emprostimos;

b) receber as contribuições devidas pelos
associados;

c) ter era boa ordem e clareza a escriptu-
raçao da thesouraria ;

d) entregar, depois de ultimado o pro-
cesso, as importancias relativas a funeral
o emprestimos ; •

e) fazer os pagamentos das despezas auto-
rizadas rolo director-presidente.

Art. 32. O director-thescureiro não po-
derá ter em sou poder quantia superior a
2:000$, depositando o excesso em conta cor-
rente no Banco do Brazil.

Art. 33. Ao conselho-direator incumbe
a) reunir-se, sempre que for necossario,

sob a presidoncia do director-presidente ;
b) propor as medidas que jiegar couve-

alentes ao des onvo1siniento da associação ;
c) adoptar os meios que julgar indispen-

soveis ao movonento da secção de empres-
timos ;

d) inaTor, de acrerdo com a directoria,
penalidades aos .associados, do conformidade
com 03 arts. 80 e 9' e paragrapho unico
art. 19 ;'

e) rcsilver os CaS03 onliá•03 e votar as
propostas de novos assooiados

f) zelar pelos int rres es da associação
pela fial observantea destes estatutos.

Art. 34. Para te: togar a reunião da ad-
ministração será preciso a presença do
quatro membros, s,oblo os assumptos resol-
vidos por maioria do voto; prasentes.

Art. :S5. A nenbion membro ria admini-
straçã ; é permitiido faltar a mais do teca
1:C11[11(32.3 mossas, incorrendo na perda do
mulato avele que assina proceder,

Paragraph0 UniCo. No caso de vaga por
farecimenta ou perda de mandato, será a
vaga prtrtnelii . la de accerdo com o art. 26.

Art. :43. i5 e.) rps da administração da
associ.uçãu serão exercidos sem remune-
ração alguma. na) sendo licito aos asso-
ciados recusar os seis Serviços em prol da
colleetividatle e do engrandecimento da as-
sociação.

CAI ITUTO XIII
Das asmü.b.Vas

Art. 7 A assembléa rettnir-so-lia ordi-
nariamente no dia 15 de janeira o . ; no im-
mediato do cada armo, para olvé_!e;• e em-
possar a nova administração. e earaortil.
nar • amente sempre que for convocada pela
directoria ou por solicitaçã,"e de 15 associadas
quites.

Art. 3 S5 poderão tomar parte nas
ara >.inbléas, votar e ser votado 3 os associado/
quito não sendo Dermittila a represou-
taçã. ) par procuração.

CAP1T :1.0 XIV

Das elticks

Art. 33. A as.sombléa elegerá a admi-
nistração-directoria e conselho-director-
votando em timo só lista o em escritinio
secreto, des •gnando, entretanto, 3, feento
de cada nome o respectivo cargo.

Paragrapha unico. Cada lista contara 10
nomes, afim de os menos votados serena
supplentes.

CAPITULO XV

Dispos:77es transitorias
Art. e. Ao associado que incorrer nas

disposiçõs, do ars. 19, paragra,pho unico,
directoria compellirá, pelos meios a seu
alcance, a restituir 0 quantia emprestada.

Art. 41. eão consilerados quites os asso-
ciados em da com as suas mensalidades.

Art. 42. O associado que se desligar es-
pontaneamente da assooiação nada, terá
que reclamar o só será readtnittido na •
qualidade do novo associado, observadas as
disposições do art. 7°, poragrapho unico e
alineas a, b e c.

Art. 43. Os estatutos da associação, uma
vez em vigor, 5(5 poderão ser reformados
depois de um anno de exeoução e polo se-
guinte processo:

a) por proposto. da maioria da admini-
strbriçãroor;

indicação de um terço dos asso.
ciadea quites;

c) em qualquer dos casos, com a indica-
ção taxativa dos pontos a reformar e appro-
vação por tis os terços dos associados quites.

Art. 44. Em cas algumun po.ler.1 a r dimi-
nuila a irop:n to ,2t L	 f oi rr.1.



ANNUNCIOS Companhia Idioscittes do Rio
de Janeiro

Companhia Industrial Con-
structora,

ASSEMBLÉA GERAL

De conformidade com a deliberaçã ) da
assembléa do 5 do corrente, 03 Srs. acc:o-
;listas são convidados a S3 reunirem nova-
mente em assembléa geral, no dix, 14 do
corrente, ao meio dia, no edifieio da Praça
do Commercio (sala n. 1) pa ra o fim espe-
cial de deliberar sobre a pre tação de con-
tas da directoria e parecer dos fi;ca,es.

Rio, 7 de janeiro de 1911. —O director,
Eduardo Tifo de Sd.

Companhia Geral de Melho-
ramentos e m Pernambuco

ASSEMBLÉA. DOS 0BRIGACI3NISTAS DO EMPRES-
TIMO FRANCEZ

A directoria commuoica aos portadores
de obrigações do emprestima francez, de
juros de 5 % ouro, desta companhia, que
São convocados em assembhia geral em
Parizoo, 6 de março proximo futuro, á rua
Blanche n. 19, ás 2 1/2 horas da tarde,
conforme o annuncio publicado no Jornal
Officioi francez, de 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911.—
A directoria.	 (•

No escriptorio destt com eanhia. á rua
Primeiro de Março n. 28,pagase o dividendo
correspondente ao anno findo.

Rb; 10 de janeiro de I911.—A directo,-ia;	..••nn••nn•n

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

DIN I oENDO
1

Do dia 9 do corrente em deante será pago
D3. thesouraria deste banco o 1° dividendo
semestral, á razão de 10 % ao armo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1911.
—JOcio Rbeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.
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rupren ga Nacional
A' veada na thesouraria da Imprensa Na-

cion	 -

Vencimentos Militares — Lei
n. 2.2:0, 'de 13 de dezembro de 1910 a

503 reis.

AGE CIA

MARIA DE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA .

Sobre-loja ft odillcio a Associago Con3rda1 do Rio de Janeiro

• Recomeçou as suas operaç5es em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral

' do Thesburo Portuguez), em todas
as capitaes de districto, e concelhos do Continente

e ilhas adjacentes (Açores e _Madeira).
'Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos

de divida portugueza, interna e externa,
fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 '1,10,

nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dos Santos
Rio de Janeiro --- Imprensa Nacional

l'agEt . 12itiniar -t—eir. a— 1 2
3.4~	

%krt. 45. Sempre que o fundo social tiver
m augmeato equivalente á importancia de
:200$, o funeral terá um accrescimo de

, 90$ sobre a quantia mareada nestes esta-
tutos.

Art. 43. Approvados que sejam estes es-
tatutos pala asseinblea geral, constituirão
'enes a lei organica da Assrciaçã,o de Ansi-
Los Mutuos dos Empregados do Senado Fe-

• "deral. ,...,
-Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910. —

JocTo Pedro de Carvalho VUira, director-pre-
sidente. — Josd Maria da Silva Rosa Junior,
Iiirector-secretario: — Jacintho José Coelho,
director-th esoureiro.

Conselho director:
Benevenuto dos Santos Pereira. — Luiz An-

tonio de Souza.—Reynaldo Gomes Proença.—
. lliario Lopss de Almeida.

IMM.11

Sociedade Beneficente Bene-
merita, Silencio

REFORMA DOS ESTATUTOS ENI ASSEMBLE'A GE-
- RAL DE 10 DE DEZEMBRO DE 1910

Art. 1. 0 A sociedade é de auxilies mu-
' tuos, sob a denominaçã.M de Sociedade Bane-
, fIcente Benemerita Silencio, e será composta
de socios nacionaes e e trangeiros em nu-
'mero illimitado; sua, séde, na Capital Fe-
fieral. onde sempre funccionará..

Art. 3.° A sociedade tem par fim auxiliar
'seus associados em caso de enfermidade ou
invalidez.

Art. 28. A sociedade será administrada
par uma directoria de sóis membros e por
rum conselho compostõ da directoria e dos

ocios que estejam no gozo do seus direitos
',e presentes ás sessões.
' Art. 29. A directoria compor-se-ha de
toresidente, vice-presidente, 1° e 20 secreta-•
brios, thesoureiro e procurador.
t Art. 32. Ao conselho compete conhecer e
resolver todos os negocio; sociaes-§ 3°-pre-
encher por eleição as vagas que se derera
,aaa administração durante .o anno.

Art. 42. 03 fundos sociaes serão converti-
dos em titules da divida publica e primeiras
bypothecas de propriedades.

Art. 65. Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahirern seus representantes em nome da
sociedade.

Socios fundadores: Antonio da Silva Pimen-
ta, Antonio Alves da Silva Porto, Antonio
José Gonçalves Ribeiro, "Antonio Monteiro
Santos Pereira, Manoel Alves Ribeiro, Ma-
noel Joaquim Brandão do; Santos, Alfredo
Ignacio Pereira Ramalho, Ernesto Cybrão,
commendador Antonio José Gomes Brandão,
Luiz Augusto Magalhães, Bernardo Ribeiro
Magalhães Bastos, Dr. José Jeronymo de
Azevedo Lima, João Afronso de Miranda,
commendador João José dos Reis Junior,
commendador Francisco . Tavares Bastos,
commendador Manoel Salgado Zenha, com-
!mondador Antonio Joaquim Coelho da Silvei-
ra, Manoel da Silva Marlde, ceninnendador
Caetano Pinheiro Fonseca, Duarte Coelho da
,Silva, commendador Minoel José Fonseca,
Çmmanuel Liébman, Manoel Fernandes Fi-
gueira, Albert Landsbery, Antonio Francisco
Goulart, José Joaquim Brandão Santos, com-
onnendador João José Martins Pinho, Antonio
Lopes Ferreira, Francisco Antonio de Sá Mo-
raes, Antonio Leite Ribeiro, Sergio de Souza
Castro e Mello e Dr. Evaristo Xavier da
(Veiga. *

Actual administração: Presidente, barão
'Peixoto Serra; vice-presidente, M moei Tava-
res • Ferreira; 10 secretario, Manoel da Costa
Eiquoira; 2' secretario, cornmendador &ti§
.Peixoto Braga; procurador, Antonio Fran-
cisco Azevedo Silva; thesoureiro, José Souza
Mn,.


